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HOMEM, CULTURA E TEMPO 


Por Gilberto Freyre 

PREFACIO 

O cmtríbuto io Dr. Gilberto Freyre ao eeivâo Úüs relaçSes raciais e m 
estwãos ãaãioaãos à Ápérioa Latina é sem pr. Não poãe úm úéMa áe qm os 
seus livros influenciaram toãa uma geração de historiadores e de sociólogos. É, por 
este motm extremanente apropriado que uma comunicação sua seja a primeira 
publicação do Gdbinete de Investigações para o Estudo das Sociedades Multi¬ 
raciais, da Universidade de Sussex, Poãe dmr-se que define o quadro de estudos 
para os quais foi criado o Gabinete de Investigações, Inicialmente esta comuni¬ 
cação foi uma conferência, dada na Universidade na inauguração dos trabalhos 
deste Gabinete, em Julho de 1965. 

O Gabinete foi criado m 1964. O seu prúgmm mui a orgmim^ dum 
bibliotm espedalimãa, o desenvolvimento de projectos de irmestigação, com 
colaboradores já formados, tanto úa Grã-Bretanha como doutros países, a cele¬ 
bração de simpósios internacionais neste campo de estudo, e a criação dum cmtro 
de pesquisas nas Caraíbas, 

Fernando Henriques 
Director do Gabinete ds Investigações 
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I-O FACTOR RACIAL NA POLÍTICA CONTEMPORÂNEA 

Não é obrigatório aceitarmos a írase francesa, tornada célebre por Charles 
Maurras—Politique d’abord!—como fórmula estabelecida ou método supremo 
na sociologia política aplicada, para se reconhecer a importância da acção política 
no nosso mundo. Aqui o papel da política é extreraaraente importante e, em certos 
assuntos, decisivo. 

Muito se diz ainda sobre a importância da ciência económica, tanto no mundo 
contemporâneo ocidental como noutras regiões, e ninguém negará a importância 
deste factor. A religião não deixou de ter influência nos homens da actualidade, 
numa altura em que a ciência e a tecnologia atingiram tamanho poderio. Actual- 
mente todas estas forças influenciam as várias culturas nacionais e regionais, estas 
em fases diferentes da sua evolução. Cada uma destas forças está numa posição 
especial ou específica em relação a cada fase de desenvolvimento cultural, ou da 
situação social ou regional. 

Mas há um aspecto, comum a todas estas formas de evolução, que é a direc¬ 
ção política, ou 0 estilo e a forma de direcção política, que se está a dar, não sd 
a cada . tipo de desenvolvimento nacional ou regional, mas à sua crescente inter¬ 
dependência. Neste aspecto, será 'difícil para o sociólogo ou para o antropólogo 
social não concordar que numa cultura nacional, ou nas relações internacionais, 
este estilo pode, em certos aspectos, ser mais importante que o próprio conteúdo, 
uma.vez que, como diz um moderno cientista político, «é a expressão racional 
duma disposição». Esta disposição pode ser, e é-o efectivamente nalguns casos 
contemporâneos, o desejo de «vingança». 

Está claro que esta racionalização é mais aparente que verdadeira nos casos 
em que a irracionalidade do conteúdo é.tâo intensa que não poderá ser dominada 
por qualquer tipo de racionalização formal; mas se desempenhar uma função 
racionalizadora—porque até esta pode vir a ser, paradoxalmente, um mito—-para 
a maioria das pessoas afectadas, então pode ser aceita como sociològicamente 
eficiente. Sabemos que para o sociólogo os mitos podem, nalguns casos, ser rea¬ 
lidades, isto é, realidades sociológicas condicionadas por um tempo específico, 
e válidas num dado espaço. 

,,, A raça foi factor importante no passado na política, e é-o todavia intensa- 
mente. Este facto é derivado, não só da importância do seu conteúdo social, mas 
também, e nalguns casos sobretudo, daquilo que nesta palavra, de significado tão 
TOgo, há de sugestões ou implicações emocionais, psicológicas, económicas e reli¬ 
giosas. Podem-se estas utilizar ou exagerar, naquilo que um sagaz analista da natu¬ 
reza humana no mundo político, o Professor James 0. Davies, chamou «as rela¬ 
ções íntimas de estilo entre os chefes e o grande público» (1). Esta afirmação não 
só se aplica a largas «relações estilísticas» de carácter político com conteúdo geral 
social ou cultural,' mas também às relações do mesmo género que há entre os 
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chefes dum. grupo nacional ou regional e outros grupos, nacionais ou regionais. 
Neste campo pode continuar a fornecer, como no passado, uma racionalização, 
não sd da promoção, de domínio, de concorrência para fins nacionais ou nacio¬ 
nalistas mas também, como sugerimos, para a vingança, sendo este um aspecto 
muito dramático do papel da raça na política contemporânea. 

A raça e o espírito da vingança associara-se Intimamente na política contem¬ 
porânea. 0 exemplo mais notável foi o racismo nazi na Alemanha. Este racismo 
foi 0 genocídio para os judeus, mas também incluiu os eslavos e até se aplicou, 
através da retórica quase únicamente demagógica de Hitler, àquilo que ele uma 
vez qualificou de «os mestiços corrompidos» da América Latina. Este racismo 
foi ao ponto de querer promover a exaltação duma «raça» mítica branca, domi¬ 
nante, ariana e nórdica e a condenar, como impróprios para a autonomia, quais¬ 
quer grupos étnicos não arianos, incluindo aqueles dos quais Hitler disse, ao que 
parece, que eram chefiados por mestiços corrompidos. Vemos exemplos mais re¬ 
centes na ligação da raça e do desejo de vingança em grupos étnicos da Ásia 
e de África, e também nos . Estados Unidos. Para estes uma nova categoria polí¬ 
tica, a de serem, nalguns casos, já estados nacionais, e noutros, a da luta pela 
plena cidadania, ou pelo separatismo, dá o ensejo para darem largas à sua sede 
de vingança contra a antiga tutela racial, e a antiga subordinação a grupos bran¬ 
cos, Esta expressão pode não ser sempre uma forma de acção política, mas é pelo 
menos uma maneira de agir, em parte política, em parte também apolítica. É mais 
socio-psicológica que política e, como tal, exprime nalguns casos ansiedade, um 
receio, uma frustração e uma insegurança tão primitivos que ó caracterizada por 
fraco estilo de acção política, e também por pouca racionalização ao nível político, 
Este tipo de conduta nlo foi totalmente ausente da Revolução Mexicana de 
1910, desde a sua primeira eclosão como movimento, não só político mas também 
soelocultural e económico, embora o seu aspecto político não seja de desprezar, 
onde 'a raga foi factor significativo. Nele, também, a vingança, condicionada ou 
estimulada pela presença deste factor, assumiu proporções importantes. Esta revo- 
,, lução mexicana continua, e está-se a tornar agora peruviana e boliviana. Durante 

íji , algum tempo,,e num plano sociológipo e político, o «aprismo» foi uma raciona- 
'í lização desta revolução. 

Mas podemos apontar que nestas revoluções indoamericanas a raça, na sua 
associação com a cultura, pode-se interpretar como o, afastamento, no passado 
e ainda no presente, de maior parte, ou de alguns, dos índios mexicanos da evolu¬ 
ção tecnológica e agora, talvez, duma maneira mais trágica, o dos índios do Peru 
e da Bolívia. Este afastarnepto tem colocado grande parte da população indígena 
do México, do Peru e da Bolívia na situação de participantes insignificantes, não 
só na direcção política dos assuntos internos desses países' pelos seus habitantes,, 
mas também na evolução destas sociedades como estados modernos nacionais 
e como civilizações modernas em regiões não europeias. Considerados como esta- 
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dos nacionais, são, por este motivo, até certo ponto, fictícios, sendo meras j 

cópias de modelos europeus ou angloamericanos, ; 

Uma das razões da desmoralização desta «qualidade europeia», fictícia ou 
aparente, é uma evolução biológica que tem afectado, de há uns anos para cá, | 

essas regiões, e também outras populações não brancas, e que teve consequências i, 

sociológicas que começam a se exprimir duma maneira quase política. Refiro-me 
à expansão sem precedentes da população que ps países da América Latina estão i 

a experimentar, graças à qual os latino-americanos de origem não europeia e, nal¬ 
guns casos, de cultura indígena não europeia, tornam-se uma força tão grande, 
tanto quantitativa como qualitativa, em países que deixaram de atrair em massa 1 

imigrantes brancos europeus, que agora podemos falar duma considerável deseuro- 
peização, em certos aspectos sociais e culturais, do elemento branco na sua popu¬ 
lação. De facto, utilizando uma expressão conhecida, podemos falar duma «onda ^ 

crescente de cor» na população de tais países. A mesma tendência parece proces- | 

sar-se noutras partes do mundo fora da Europa e já quase exclusivamente habi- i 

tadas por gente de cor, onde houve, ao longo do século XIX, devido à Imigração 
e à dominação, um aumento considerável de europeus, de brancos, e da influência 
dos seus valores. 

Homens da América Latina (artistas, escritores, antropólogos, sociólogos, ( 

economistas, preceptores, chefes religiosos, arquitectos e agricultores) tornam-se j. 

cada vez mais extra-europeus nos seus esforços criadores, nas suas análises inter- ,' 

pretativas das suas situações naturais e humanas, na sua maneira de exprimir I 

0 que houver de extra-europeu na sua experiência e nas suas aspirações, embora, i 

em muitos casos, sem repudiar os valores e as técnicas europeus e angloameri- i 

canos, Destes e destas, alguns já foram assimilados pelos seus antecessores ou I 

são, crêem eles, de vantagem evidente para o seu desenvolvimento actual ou futuro, i 

Deste ângulo de visão a raça, isto é, a consciência, da parte de muitos na América j 

Latina, de serem descendentes de raças não europeias, não é já considerada um é 

motivo de humilhação mas até uma vantagem no plano psicológico ou ideológico • 

ou, talvez, nalguns casos retóricos, que os homens da América Latina talvez es¬ 
tejam a criar para base daquilo que um sociólogo' mexicano, José Vasconcelos, * ' 
chamou «uma raça cósmica», ou aquilo que outro latino-americano, igualmenté f 

partidário do cruzamento de raças, descreveu como «a verdadeira raça sintética ' | 

do futuro» (2). Esta racionalização ou idealização da miscigenação implica uma í 

visão da evolução da América Latina como comunidade multiracial e continental i 

em que parece haver a tendência das várias raças viverem, não vidas ètnicaraente I 

e culturalmente separadas, mas juntando a maior parte dos seus valores, suas i 

tradições, suas características, além do seu sangue e da união dos seus corpos, 
para criarem novos tipos de homem e novas formas de cultura, interpretando 1 

este termo da maneira mais lata, sociològicamente ou antropològicamente falando. | 


Julgam alguns analistas da situação racial e cultural da América Latina que 
esta tendência está a tornar-se significativa como tendência e não é difícil, assim, 
compreender porque, no Brasil, a utilização actualmente muito flexível ou vaga 
da palavra «moreno» é um dos acontecimentos sociológicos mais sensacionais na 
semântica que jamais caracterizaram a evolução da América portuguesa, como 
sociedade cuja composição multilateral aproxima-se cada vez mais daquilo que 
ura inventor de palavras talvez tivesse a ousadia de chamar «metaracial». Quer 
dizer, uma sociedade onde, em vez duma preocupação sociológica com a descrição 
minuciosa de tipos intermediários multiraciais ou de diferenças mínimas entre 
brancos e pretos, entre brancos e vermelhos, entre brancos e amarelos, começa 
a haver uma tendência de os membros da comunidade brasileira não totalmente 
brancos, ou absolutaraente pretos, ou absolutamente de pele vermelha, ou absolu¬ 
tamente amarelos, serem descritos como «morenos» e a se considerarem assim, 
quase sem discriminação, De início esta palavra era utilizada ao descrever homens 
ou mulheres de tez mourisca; mais tarde, era aplicada especialmente a morenos 
de raça branca, para os distinguir dos louros. Mas esta palavra começa agora 
a ser utilizada duma maneira sociològicamente flexível e biològicamente impre¬ 
cisa, de tal forma que até pessoas de raça negra estão a ser descritas no Brasil 
como «morenos». Isto vem, não tanto das palavras «negro» e «mulato» soarem, 
aos ouvidos do brasileiro castigo, como uma caracterização puramente racial, como 
seria o caso para ouvidos anglosaxónicos, mas porque, para o brasileiro, «negro» 
e até «mulato» ainda soam, em muitos casos, como equivalentes de «escravo», 
como sobrevivências lexicais da época, ainda relativamente recente, quando se 
dizia que um dono de escravos no Brasil possuía, não tal número de escravos, 
mas tantos «negros» ou «tantos pretos» ou tantas «cabras», mesmo onde os escra¬ 
vos eram de cor mais clara que os seus amos. Mas acontece que, para muita 
gente da América Latina, a palavra «negro» começa a significar algo que pouco 
tem que ver com a escravatura, mas antes uma raça e uma cultura mais velhas 
que a América espanhola ou portuguesa. Esta atitude pode derivar, em parte, 
do que está a acontecer na África negra, com a excepção óbvia do Oongo ex-belga, 
mas em áreas como a Nigéria ou o Senegal, onde os negros já revelaram capa¬ 
cidade para a autonomia e a originalidade nacional. Alguns de nós pensamos 
que esta é uma tendência saudável para o novo escol em África, na Asia e na 
América Latina imitar, e estimular entre as populações qup Influenciam ou diri¬ 
gem--aquilo’ a que os franceses chamam «un retour aux sources» (3). 

Este «regresso às' origens» pode implicar um orgulho racial exagerado entre 
povos que durante séculos eram, ou se consideravam, oprimidos, pelo branco 
e pelo seu egoísmo racial, não menos exagerado, e nalguns casos brutalmente 
imperialista. Mas novos chefes políticos, ao decidirem conduzir novas nações ou 
pseudo-nações por novos caminhos de desenvolvimento nacional e' de expressão 
nacional,, podem agir de forma a harmonizar os extremos, utilizando o orgulho 
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racial, ou cultural e racial, só na medida em que possa estimular a capacidade 
de criação cultural ou a originalidade política. Este processo baseia-se não só 
num regresso às origens mas numa utilização inteligente de modelos, técnicas 
e métodos políticos estrangeiros, sejam brancos ou amarelos, comunistas ou capi¬ 
talistas, mas adaptados às necessidades e às aspirações das novas nações. Nesta 
tarefa os chefes políticos hão-de precisar da ajuda de cientistas sociais, de edu¬ 
cadores, de artistas, de humanistas e de chefes religiosos. Deve ser, sobretudo, 
uma tarefa da ciência política, onde se poderá utilizar o orgulho racial e cultural, 
mas não abusar dele,' Ninguém, capaz de um mínimo de objectividade socioló¬ 
gica, deverá negar a povos que durante séculos eram sistemàticamente feridos no 
seu orplho racial por alguns opressores, devido a um esforço ^sistemático da 
parte destes para destruir ou desmoralizar alguns dos valores mais íntimos que 
se associavam cora as chamadas raças inferiores, uma reacção actual contra as 
■ possíveis sobrevivências de tais formas de opressão, reacção que se exprime, por 
vezes, numa forma extrema de expressão da sua consciência racial associada com 
os seus valores culturais ou seu estilo cultural, A pouco e pouco, contudo, chefes 
esclarecidos deveriam levá-los a ver as coisas como são. Mesmo agora, os chefes 
políticos deveriam estar a orientar a sua actividade de forma a minimizar a im¬ 
portância que se tem dado, e continua a dar-se, ao factor puraraente racial, e a va¬ 
lorizar a importância que há que dar cada vez mais ao factor cultural. 

Quer isto dizer que a raça, como realidade absoluta, mas uma realidade para 
aqueles que agora a consideram, quase como fizeram os nazis, uma força física 
e mental com uma missão especificamente política e cultural a desempenhar, 
esteja em vias de se substituir à classe como factor da política contemporânea? 

Nalguns casos é possível que sim: no caso de alguns chefes orientais, não há 
dúvida, na sua óbvia distorção do Comunismo e do seu uso tradicional do prole¬ 
tariado, seja qual for a sua raça, no papel de gigante oprimido que há que liber¬ 
tar, Este processo encontra-se também nalguns povos não orientais, e até brancos, 

Por outro lado, mesmo era certas áreas não europeias, a mecanização-está 4 

a reduzir tão enèrgicamente o período normal de prestação de trabalho que uma 

classe «operária», prfçríamente dita, ura proletariado, até há pouco tempo enal¬ 
tecido por oradores .socialistas revolucionários, parece ser cada vez menos nma 
realidade sociológica com significado político dinâmico. Entretanto a raça, seja 
mito biológico' ou não, está-se a tornar, na sua qualidade de expressão mental 
ou cultural, uma força activa psicosocial na política nacional e internacional, 
e, como tal, assimila parte do poderio que até há pouco era associado quase exclu¬ 
sivamente cOm uma classe operária revolucionária, Oomo veremos mais tarde, até ? 

se sugere que novos chefes políticos na Asia, em África e na América, têm actual- í 

mente a tendência, não de colocar a raça ao serviço duma rígida ideologia de | 

classe, irisando a guerra entre as classes, mas de colocar a ideologia de classe f 

ao. serviço duma mística racial revolucionária, da parte de homens ou de grupos I 


cujo interesse principal é lutar pela oportuna evolução de nações cuja população 
seja predominantemente de negros, de amarelos ou de gente de cor, para desen¬ 
volverem os seus próprios sistemas econômicos e políticos, inspirados em grande 
parte em tradições e mitos raciais e culturais, embora sejam, quanto à maior 
parte das suas técnicas, superraciais. 

O aspecto moderno mais dramático da política, nacional ou internacional, já 
não é uma burguesia, que se considera ameaçada por um proletariado que se 
revolta violentamente contra uma classe predominante ou privilegiada; o que 
vemos é o mundo branco numa posição defensiva, já não agressiva, perante os 
povos de cor. Porque o mundo do branco considera-se ameaçado por uma revolta 
multiracial da parte dos povos de cor, t através duma tal revolta que os povos 
indígenas ultramarinos se sublevam, politicamente e suíipoliticamente, contra 
0 que esses povos, amarelos, castanhos, pretos e mixtos, consideram ser, e ter 
? ^ sido, desde há muitos anos, ou até séculos, não só uma predominância desmedida 
I do branco mas uma exploração desbragada pelo branco, dos seus recursos, da sua 

I energia, do seu trabalho, e, nalgumas áreas, a opressão e a destruição sistemáticas 

dos valores culturais mais de perto ligados com as suas situações ou condições 
raciais de não europeus ou de não brancos. 

Pouco depois da segunda guerra mundial, num ensaio notável sobre as pos¬ 
síveis novas relações da chamada civilização branca com novas situações políticas 
era áreas extra-ocidentais ou não europeias, o Professor Herbert von Beckerath 
escreveu: «O caminho de regresso para o mundo do branco de 1914, ou mesmo 
do fim dos anos trinta está fechado» (4), Deu então a sua opinião de que «a civi¬ 
lização pode ser vital e pode ser permanente só nas suas várias cores nacionais», 
uma vez que «não podemos acabar com as cores e manter o espectro». 

De facto, nas últimas duas décadas, as cores nacionais tornaram-se, nalguns 
casos, cores raciais, O mundo já não é um mundo branco, com uma civilização 
branca imperial enfrentando povos de cor mais ou menos colonizados; é cada 
vez mais uma associação política, mais ou menos pacífica, mais ou menos bem 
equilibrada, de estados nacionais, alguns velhos, outros novos, que também se 
caracterizam pelas suas situações raciais e pela consciência, da parte da maioria 
dos seus habitantes, da sua raça ou da cultura própria da sua raça. Mais, talvez, 
pelas suas situações raciais e culturais, do que pela sua condição nacional formal 
ou meramente política. 

Se é assim que evoluiu o mundo nas , últimas duas décadas, mostrando, na 
segunda metade do século XX, um declínio no processo da sua internacionaliza¬ 
ção, aquele já superado por outros acontecimentos, onde até a mística poderosa 
supranacional do proletariado do marxismo foi superada pela mística das raças 
a libertar por soluções nacionais ou estreitamente nacionalistas, fácil é compreen¬ 
der porque a Raça, escrita com raaiúscula, ocupou era grande parte o lugar da 
Classe como força politicamente dinâmica e, nalguns casos, revolucionária, A diíe- 
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rsnciação nacional, ou o seu contrário, a unificação supranacional, de grupos 
humanos, à medida que tais grupos passam por uma transição difícil, do estado 
colonial para a categoria de nação, tomaram ambas como instrumento principal 
0 resgate das raças, a perra das raças e já não de classes (5). 

Porque a Raça, nestas últimas duas décadas, agiu nos dois sentidos: se con¬ 
tribuiu à diferenciação, à separação drástica entre os europeus e os que o nao 
são, está também a contribuir ã unificação através de movimentos como o pana- 
sianismo, o panafricanismo, isto é, o panafricanismo negro, e o pan-latinoameri- 
canismo. Este último baseia-se na tradição duma relação ibérica com os amerín¬ 
dios que racialmente resultaria num tipo racial híbrido indo-latlno-americano e, por 
conseguinte, numa nova cultura híbrida indo-latino-americana associada com este 
tipo racial Esta cultura pode ser mais compreensiva que o tipo racial híbrido, 
mas tem este tipo por símbolo com considerável enalteciraento do elemento índio 
ou ameríndio na composição euro-americana. 

Há no mundo moderno uma evolução crescente dum tipo mestiço, que se 
exprime de várias maneiras no indivíduo; esta evolução e o número já grande 
de culturas mestiças tornara insuficiente a divisão simplista do mundo, étnica, 
cultural ou política, entre brancos e pretos, ou amarelos, ou castanhos, ou verme¬ 
lhos. São mestiços alguns partidários de certos movimentos racistas a favor duma 
raça negra pura, ou duma cultura negra africana.. Mestiços são também alguns 
dos novos chefes mais competentes em certas nações nbvas. Até se pode sugerir 
que talvez os-mestiços estejam a tornar-se a força decisiva política e cultural, em 
grande parte do mundo, e que o gosto, estético humano, no que se refere ao 
corpo humano, sobretudo à beleza feminina, está a sofrer a, influência da misci¬ 
genação crescente, não só numa grande área continental como o Brasil, mas 
também noutras áreas. Produzem associações de forma e de cor, cujos efeitos 
cacogénicos, portanto negativos, já ninguém frisa, como outrora, mas antes subli¬ 
nhado os seus efeitos por vezes impressionantes, no que toca à eugenia, isto 
é, efeitos estéticos, portanto fisicamente positivos. Sou daqueles que pensam que 
este aspecto estético é de considerar devidamente; esta-consideração por um nú¬ 
mero crescente de homens, quando de grupos étnicos e de culturas diferentes, 
pode contribuir em muito a uma nova dimensão nos processos de interpretação 
cultural e de miscigenação em áreas onde foram até agora lentos ou quase ine¬ 
ficientes. , 

üm branco americano, o conhecido sociólogo Professor Everett 0. Hughes, 
disse recentemente, em 1963, no seu discurso de presidência perante a Associação 
Sociológica Americana, que a maior partè dos americanos nos Estados tinidos 
«aparentemente continuara a aceitar tacitamente o lugar-comum que brancos 
e negros não mostram interesse em casarem uns com os outros, e que a mulher 
branca nunca é atraída sexualmente por pretos, sem pensar nas circunstâncias 
era que a afirmação resultaria falsa—se é que é actualmente verdadeira». E aqui 
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acrescenta que certos romancistas dos Estados Unidos já trataram este tema 
«não só com franqueza, mas com penetração e alguma realização do que o tema 
comporta de estética» (6). Este aspecto «estético» parece-nos a alguns ser duma 
importância crescente, uma vez que o último argumento poderoso contra a mis¬ 
cigenação, agora que a teoria da inferioridade mental dos povos de cor compa¬ 
rados com 0 branco perdeu a maior parte do seu prestígio, era o suposto aspecto 
cacogénico, híbrido, repelente, da maioria dos mestiços. Este argumento também 
está ràpidamente a perder do seu prestígio, e observamos actualmente a tendên¬ 
cia dos inovadores no mundo das modas femininas, em Paris, em Roma, até na 
Alemanha, de reinterpretarem as características das mulheres de cor como aspec- 
ctos eugénicos positivos, em que se inspiram para modas de vestir, estilos de 
cabelo e de jóias, que todo o mundo, depois, adoptará. Está adaptação está sendo 
facultada, contudo, em grande parte, por tipos mestiços, que se tornara, ao nível 
estético, uma espécie de intermediários artísticos entre os dois extremos. O que 
acontece no plano estético acontece também, até certo ponto, no plano político. 
Em certas áreas onde se evoluem estados nacionais, encontram-se agora formas 
políticas mestiças, Estas não representara um regresso jiassivo a sistemas tribais, 
primitivos, indígenas de governo, se aqui se pode íalar de sistemas, nem, por 
outro lado, são imitações passivas por gente de cor de modelos puraraente euro¬ 
peus ou anglo-americanos, 

O mesmo se pode dizer das inter-relações de grupos distintos de raça branca. 
Fornece-nos um exemplo a actual revolta de bastantes canadenses de lingua fran¬ 
cesa contra os seus compatriotas de origem anglo-saxónica. Alguns consideram-se, 
politicamente, o único povo branco colonizado no mundo, e até ura dos poucos 
povos colonizados, de qualquer cor que seja. Alguns vão até se identificar, diz-nos 
0 escritor canadenses Mordecai Richler (Encounter, 1964), com africanos evoluídos 
e com 0 negro americano, especialmente, talvez, cora os chamados «muçulmanos» 
dos Estados Unidos, e considerara-se os «negros hrancos do Canadá» (7), Este 
facto parece indicar que actualmente, nos movimentos políticos que tenham ac- 
pecto racial, alguns brancos estão a imitar os negros, enquanto alguns negros 
imitam os brancos quanto às formas demagógicas de domínio político ou de 
oposição política, Diz-nos o Sr. Richler que um intelectual canadense de' origem 
francesa, que parece pertencer ao movimento político separatista, lhe disse:-«Poi 
quando primeiro vi ha televisão todos aqueles africanos nas Nações Unidas, com 
as suas, vestes talares, que eu pensei; «e porque é que nós não havíamos de fazer 
assim?» Os «negros brancos» ou os «castanhos brancos» de outras áreas do mundo 
podem sentir ura impulso semelhante para se ve,stirem e a agir de tais maneiras 
extra-europeias, para, se exprimirem politicamente pela sua indumentária e pelas 
suas acções. Não seria ideia totalmente disparatada se os delegados das nações 
latino-americanas, brancos, mestiços, ameríndios ou negróides, nas Nações Unidas, 
seguissem 0 exemplo de alguns africanos e asiáticos neste, campo. Contribuiriam 
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assim, com os seus «ponchos» coloridos, uma nota de cor mais pitoresca ás 
Assembleias Gerais, além de darem significado político à sua presença, que servi¬ 
ria em parte para demonstrar a sua independência, num campo tâo importante 
como 0 vestuário, tanto dos modelos europeus ou anglo-americanos, por um 
lado, como da raça, como expressão física, por outro. 

Alguns-separatistas do Canadá insistem agora, na base duma mística racial 
semelhante àquela que encontramos entre africanos das novas nações negras, 
na formação dum estado próprio onde se acentuariam com grande romantismo, 
ou pseudo-romantismo, os valores tradicionais do povo, poéticos e franceses, 
e também uma assimilação realista das técnicas modernas, industriais e urbanas, de 
origem anglo-saxónica. Parece que os canadenses de origem francesa formam 
já, sociològicamente falando, uma cultura mestiça, da mesma maneira que os 
próprios negros dos Estados Unidos e alguns negros africanos e asiáticos politi¬ 
camente conscientes são o resultado de culturas mestiças. Todas estas culturas 
mestiças dispõem também, como agentes de propagação, de certo número de 
mestiços biológicos, num caso de latinos e de anglo-saxões, noutros de anglo-saxões 
e de africanos, ou de europeus e de africanos, ou de europeus e de asiáticos, e de 
europeus e de ameríndios. 

Se aparecesse agora outro Marx, poderia dirigir-se ao número crescente de 
mestiços no mundo, com o seu dinamismo, tanto cultural como racial, e disse-lhes: 
«Mestiços do mundo, unam-se!» A verificar-se, esta união poderia, se se trans¬ 
formasse a partir duma mera ficção sociológica, ser possivelmente uma nova 
presença anti-racista na política internacional. Esta presença poderia servir para 
corrigir os extremos de conflito racial na política contemporânea, e ser um 
extenso substituto sociológico para uma Paz Romana ou uma Paz Britânica, 
estas as formas clássicas dum equilíbrio político internacional baseado no domínio 
duma só raça pura, ou aparentemente pura, ou dum tipo singelo, ou aparente¬ 
mente singelo, de civilização, também segura da sua pureza, imposto a todas as 
outras raças humanas e às suas culturas diferentes, consideradas todas elas infe¬ 
riores por uma ou outra civilização imperial. Significaria a interpenetração, socio¬ 
lógica e biológica, e talvez o resultado, longe de criar a uniformidade, fosse para 
muitos de nós uma associação desejável de diversidade com a unidade. 

Será puramente utópica esta visão duma humanidade que, através de oportu¬ 
nidades cada vez mais frequentes para a mistura dos seus tipos mais divergentes, 
e para a ‘associação dos seus diversos valores culturais, há-de elevar-se por além 
do ódio racial e dos preconceitos de casta, de cor e de cultura? ffá demasiado 
longe neste aspecto a chamada «imaginação sociológica» ao entregar-se a uma 
espécie de concurso com o chamado realismo político do. género que insiste em 
soluções tais como o desenvolvimento rigidamente paralelo dos grupos étnicos 
dentro duma sociedade multiracial, e numa organização das Nações Unidas per¬ 
manentemente divididas pelo racismo e até pelos símbolos da raça como racismo 
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latente ou potencial na política internacional? Eu, embora interessado na política, 
considero-me principalmente cientista social, no que se refere aos problemas 
raciais e culturais, e também pensador social, e até escritor, e talvez eu esteja 
demasiado debaixo da influência duma imaginação sociológica e mesmo huma- 
nística. Mas estou convencido que faz parte das responsabilidades dos chefes 
políticos contemporâneos, favorecer o mais possível, tanto nas nações como na 
política internacional, por meios não só políticos mas também educativos, reli¬ 
giosos, artísticos e outros, soluções que tendam mais a uma crescente interpene¬ 
tração racial e cultural, e não a qualquer forma, norte-americana ou sul-africana, 
de sistemática segregação, política, legal ou sociològicamente eficiente, 

No «regresso às origens» há uma tendência de grande significado político, da 
parte dos não-europeus, agora politicamente organizados em estados-nações ou 
■ que procuram esta organização. Ela desenvolve uma consciência racial na qual os 
cidadãos desses novos estados deveriam basear a sua reivindicação do estatuto 
de nação. Os canadenses de língua francesa já estão a fazer isto, comó já frisei, 
não só através dum movimento histórico, mas também através doutro, folclórico, 
que frisa as diferenças culturais, não completamente desligadas das raciais, entre 
eles e os anglo-saxões. Movimento semelhante desenha-se entre os judeus, já 
organizados num estado nacional, pela idealização folclórica da 'figura remota 
e atlética dum jovem judeu racialmente eugénico. Movimento,s semelhantes houve 
entre os indo-americanos, quanto a ura passado heróico ameríndio, de que há 
memória mais pelo folclore do que pela história. Os povos de África e da Asia 
estão actualmente empenhados era tais movimentos, onde a idealização dum- 
futuro não está totalmente livre do desejo, da parte de cidadãos de novos esta¬ 
dos, de enaltecer virtudes que, embora culturais, são enaltecidas como se fossem 
raciais. 

. Como frisaram o Professor Georges Ballandier no seu «Messianismes et 
Nationalismes en Afrique Noire» (Oahiers Internationaux de Sociologie, Paris, 
XIV, 1953) e 0 Professor G. M. Sundhler, no seu jíBantu Prophets in South África» 
(Londres, 1948), nalgumas destas idealizações, onde se associa uma mística racial 
com aspirações políticas, até símbolos cristãos foram utilizados ou abusados. 
Embora a tendência crescente de povos' não-europeus cristianizados para pintar 
e representar na escultura um Cristo, uma Virgem, uns Santos e uns Anjos pretos,, 
amarelos ou castanhos, seja saudável do ponto de vista duma cristandade uni- 
versalista, pode ser, no entanto, utilizada para fins mais políticos que religiosos. 
Podem-se fazer destas novas imagens de figuras sagradas símbolos mais raciais 
que religiosos, utilizados para fins sobretudo políticos. Mas não será verdade 
que estas expressões políticas do racismo, ou do espírito racial, mesmo através 
de símbolos religiosos, são uma reacção à apresentação estreitamente etnocen- 
trista 0 predominanteraente burguesa do cristianismo, feita por europeus a nlo- 
•europeus de cor, com outros fins, também de política racial, escondidos atrás 
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desta distorção duma religião universalista? Não é verdade que para quase todos 
os europeus a maior parte dos povos de cor eram até há pouco racialmente 
iniferiores, que não mereciam ser tratados de igual para igual, mas como subordi¬ 
nados, dando assim origem nalguns destes a atitudes, perante os europeus, basear 
das em sentimentos e motivações raciais, através duma reacgão racista, primei¬ 
ramente defensiva e, mais recentemente, agressiva? A chamada «conduta 
discriminatória racial» foi durante muito tempo a política adoptada pela maior 
parte dos europeus no seu trato com os não-europeus, e portanto só se pode 
considerar humano, embora nem racional nem apropriado, que a conduta política 
da maior parte dos não-europeus, agora organizada em nações-estados, esteja a ser 
aíectada por uma exagerada consciência racial. Por qual magia sociológica é que 
files poderiam ser do chamado tipo social «daltónico», indiferentes á raça como 
factor político quando, durante tanto tempo, eles e gerações sucessivas dos seus 
antepassados viverem sob o impacto dum domínio europeu racial sobre os não- 
-europeus? Neste contexto nunca deveríamos esquecer que o próprio conceito 
de raça, como símbolo político ou a expressão duma ideologia política, e não 
como termo da antropologia física, é, como nos lembra o Professor Eversett 
0. Hughes no seu ensaio na obra «New Peoples», «em grande parte a criação dos 
movimentos nacionalistas europeus do século XIX» (8), isto é, um invento político. 

Será verdade que os povos que não enaltecem significativamente a pureza 
racial, mas fazem quase da miscigenação uma política nacional, tendem a idea-‘ 
lizar um tipo físico nacional? É. Numerosos brasileiros, por exemplo, idealizam 
■0 chamado «amarelinho», quase até ao ponto de ver nele ura herói, mas ura herói 
mais cómico que solene. Quem é o amarelinho? E o mestiço rural, rústico, intui¬ 
tivo,pequeno, pálido, aparentemente todo o contrário dum bruto saudável, embora 
seja, na realidade, resistente, ágil e forte, uma espécie de japonês dos trópicos, 
pela sua celebrada capacidade de vencer a fadiga, a malária e as privações da 
vida, e -ganhar qualquer competição com gigantes atletas brancos, na luta, nos 
desportos, no amor físico. Paz parte do mito brasileiro do amarelinho que o mes¬ 
tiço que disfarça o seu vigor híbrido debaixo do seu aspecto fraco é, na realidade, 
um David capaz de vencer qualquer Golias branco, em qualquer competição! 
incluindo a sexual. 0 mito faz dele o galã preferido das mulheres, um herói 
discreto mas verdadeiro. ' 

Deve-se notar que esta idealização brasileira do amarelinho—a estranha 
idealização duma caricatura do mestiço—não é um regresso às origens no plano 
racial não-europeu, porque isso significaria a idealização dum antecessor amerín¬ 
dio ou negro, Pelo contrário: é o enaltecimento duma pureza híbrida racial como 
0 ideal, e, através dele, a aparente glorificação dum processo dinâmico: a misci¬ 
genação ininterrupta. Este processo cria no Brasil, como noutras nações, uma 
variedade de tipos raciais híbridos, intermediários entre o puramente nórdico 
'^e 0 pilro negro preto ou o puro ameríndio ou o puro amarelo, A unidade do 
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Brasil, notável ura país tão vasto, não depende da pureza racial, nem de qualquer 
culto de uniformidade racial, efectiva ou idealizada. Depende, pelo contrário, da 
lealdade de brasileiros ètnicamente diferenciados a certos valores essenciais, 
comuns a todos e de interesse geral. íi esta lealdade, e não qualquer ideal de 
pureza racial, que parece ser a força decisiva no desenvolvimento moderno do 
Brasil; dá forma àquilo que nele é socialmente democrático, e começa a Inspirar, 
no plano das atitudes internacionais, uma tendência para os brasileiros se mos¬ 
trarem compreensivos perante outros povos ou outras nações racialmente mistu¬ 
radas, cora uma atitude política inspirada não na raça mas no crescente desprezo 
pela raça. 

Há cerca de quarenta anos ura branco dos Estados Unidos, o Sr. Eoy Nash, 
num dos livros mais penetrantes já escritos por um observador estrangeiro sobre 
0 Brasil, anticipou-se a outros observadores ao apontar que «portugueses, negros 
e índios, com o influxo no século XIX de povos mediterrâneos, gente vinda da 
Europa Central e de asiáticos, fundirara-se num Brasil de trinta milhões, de 
habitantes». Para ele a visão dum povo, que já conta oitenta e cinco milhões de 
habitantes, e que haveria de, elevar-se por cima do ódio racial, da casta e da cor, 
já se realizava ou tinha começado a realizar-se no Brasil há meio século. Era 
uma fusão livre, sem qualquer entrave da lei ou dos costumes. «Aí, mais do que 
era qualquer outra parte do mundo, uma mistura dos tipos mais divergentes da 
humanidade está a injectar significado no igualitarismo da França Revolucionária 
e na solidariedade humana de filósofos e de proletários conscientes das diferenças 
de classes». Mais ainda: para o Sr. Nash o destino tinha erigido no Brasil «um 
laboratório social que há-de revelar o significado da «raça» e, ou confirmar ou 
desmentir para todo o sempre a superstição que a associação de raças multo 
diferenciadas implica a decadência» (9). Na altura em que o anglo-saxão. Nash se 
exprimiu tão enfàticamente acerca da miscigenação no Brasil, a utilização pelos 
brasileiros da palavra «moreno» não tinha ainda atingido a sua actual extensão 
e significado social. A sua utilização contemporânea deixou apenas para um 
número muito restrito de «snobes» brasileiros a atitude de se considerarem, eles 
próprios e a maior parte dos seus compatriotas, puraraente brancos, biológica-, 
mente e sociològicamente falando, os portadores no Brasil duma cultura pura- 
mente europeia, isto é,, a atitude dos «Boers» sul-africanos aplicada áo Brasil, 

Multiracial na sua composição étnica, mas em grande parte metaracial ha sua 
consciência, até na sua conduta, inclusive na política, eis a situação actual da 
sociedade brasileira à medida que caminha por uma senda dinâmica extrareuropeia. 
Este processo, convém repeti-lo, não é essencialraente anti-europeu ou totalmente 
extrareuropeu no seu modo geral (ou modos) de ser uma sociedade ou uma 
civilização, Se isto está a acontecer no Brasil, então o seu estilo ou a sua técnica 
na evolução duma civilização, com as suas evidentes implicações políticas, pode 
oferecer algumas sugestões valiosas ou previsões úteis, se não a todas as outras. 
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pelo menos a algumas, sociedades multiraciais que sâo obrigadas a resolver pro¬ 
blemas de integração parecidas com aqueles que o Brasil tem tido que enfrentar, 
sem ser vítima do ódio racial ou dos preconceitos de raça, nas suas expressões 
extremas ou violentas. Este estilo implica a interpenetração de culturas, no plano 
sociológico, e a miscigenação, no plano biológico. Implica também ideologias tais 
como a «negritude» (10), num sentido político e racial muito restrito, e a indo-arae- 
ricana, igualmente restritamente politico e racial, serem invalidadas ou substituídas 
pelo desprezo pela raça como factor decisivo na conduta política, ou como força 
que a possa condicionar. 
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II— MISTURA DE RAÇAS E INTERPENETRAÇÃO DE CULTURAS: 
O EXEMPLO BRASILEIRO NO ESPAÇO E NO TEMPO 


PREFACIO 

Estas páginas foram escritas a pedido das Nações Unidas para o seminário 
internacional sobre o «apartheid», efectuado em Brasília de 23 de Agosto a 6 de 
Setembro de 1966. Houve pouco tempo para preparar esta comunicação e repre¬ 
senta, portanto, mais as linhas gerais dum estudo do que «um estudo para uso 
do seminário». 

O autor já escreveu vários ensaios sobre problemas do contacto de raças 
e de culturas, sobretudo as relações raciais. Adoptou quase sempre o ponto de 
vista do antropólogo ou do sociólogo, Recentemente, a convite da Universidade 
de Sussex, na Grã-Bretanha, deu a lição inaugural do Gabinete de Investigações 
para o Estudo das Sociedades Multiraciais, discursando sobre «O Pactor Racial 
na Política Contemporânea», lição que já foi publicada era separata pela. Univer¬ 
sidade de Sussex, Nela o autor trata alguns aspectos políticos e contemporâneos 
do problema das relações de raças. Tinha já focado alguns destes aspectos deli¬ 
cados na comunicação que, há anos, na sua qualidade de antropólogo, foi con¬ 
vidado a éscrever pela Comissão de Inquérito sobre a Situação Racial na União 
Sul-Africana, comissão nomeada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, para 
estudar os problemas de relações raciais, a situação racial, na então União da 
África do Sul, Esta comunicação foi publicada, para uso exclusivo da Comissão, 
com 0 título francês «ílimiwíion ies tcnifUs et tensim mtre les deux rates. 
Métfioées mployés dans úioers pap, mtarm&nii teux oü les conãttions se r&ppro- 
ckerd le plus úe la sUuaUon úam l'Umn Su&Afrioam)). Étude preparée par le 
Professeur Gilberto Freyre. A/AC, 70/3,25 Apút 1954, 

Embora importante, não é o aspecto político das relações raciais, em África 
do Sul como noutras regiões, para este autor como para outros antropólogos 
e sociólogos, 0 aspecto importante dum assunto tão complexo, Nenhum cientista 
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social pode evitá-lo, sob pretexto que a política não é abrangida pela ciência 
sociaíobjectiva, ou por considerar que é tema exclusivo de políticos, diplomatas 
e chefes militares. A maior parte das tensões causadas no mundo contemporâneo 
pelas relações raciais apresentara expressões políticas que nalguns casos as inten¬ 
sificam, em vez de as reduzir. 

No Brasil, a democracia política pode ser incompleta, a democracia social 
e económica ainda mais deficiente, mas nas suas atitudes políticas não se encontra 
qualquer influência da raça, causando a divisão da nação, tanto na política como 
noutros campos da vida social, religiosa, educativa, artística, era grupos cons¬ 
cientes mais da raça do que da classe, social a que pertencera, fenómeno que 
uma democracia social relativa proíbe entre os brasileiros, É «relativa» porque 
a democracia racial brasileira não é absoluta, nem perfeita, nem ideal. Vale como 
exemplo como democracia relativa deste tipo: o autor também utiliza a palavra 
«exemplo» com cautela e num sentido relativo; e não mostra qualquer intenção 
didáctica nem o propõe como modelo perfeito. 

Nas páginas que seguem, o método da mistura, de raças que se tem proces¬ 
sado no Brasil desde há séculos é apresentado nos aspectos gerais da sua história 
e da evolução social, paralelamente com o processo correspondente histórico do 
Brasil, que é a interpenetração cultural. Esta parece contribuir ao desenvolvi¬ 
mento entre os brasileiros dum novo tipo de civilização que, embora fundamen¬ 
talmente europeia, não é, nem de longe, apenas europeia. Tem muito de ameríndio 
e de africano negro e, nos últimos cinquenta anos, os japoneses têm vindo a acres¬ 
centar nova presença japonesa no Brasil, trazendo,valores e técnicas que lhe dão 
valor, cora a condição de não se permitir que estes asiáticos introduzam num 
país já conhecido pela sua fusão ou interpenetração de raças e de culturas qual¬ 
quer tendência, para ficarem separados, racial e culturalmente, dos outros bra¬ 
sileiros. 

No Brasil 0 povo é cada vez mais consciente da sua isenção de pelo menos 
as formas mais primitivas de preconceitos raciais, e aquele país vale agora como 
civilização e nação onde o racismo não tem ensejo de penetrar, ou de se desen¬ 
volver, contra o que a própria constituição do país reconhece como tendência 
nacional; uma democracia de raças tão livre do ódio racial como a sua democracia 
política e económica quer estar livre de antagonismo agudo de classes. Nestas 
circunstâncias, um racismo amarelo ou negro seria tão despropositado no Brasil 
como um racismo branco; o racismo japonês seria tio contrário ao espírito 
brasileiro como o racismo alemão ou judeu; Ê por isso que, até a negritude que, 
na apresentação pelo Senhor Leopold Senghor, evidencia aspectos positivos, tera 
que ser interpretado como um movimento, uma mística ou um ideal completar 
mente não-racista, para que possa harmonizar com as tendências brasileiras para 
uma democracia racial bàsicamente universalista. 
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■ A MISCIGENAÇÃO E A INTERPENETRAÇÃO CULTURAL: 

O EXEMPLO BRASILEIRO 

Antropólogos e sociólogos focam muitas vezes o Brasil, contrastando-o com 
a União Sul-Africana, a Rodésia do Sul e o Sul dos Estados Unidos da América 
no campo das relações raciais. Há analistas sociais q,ue até consideram o Brasil 
«uma democracia racial». 

Num comentário recente no «Guardian» de Londres à edição inglesa dum 
livro brasileiro sobre a civilização do Brasil, o Sr. S. E. Finer é daqueles para 
quem o Brasil faz contraste com a Unilo Sul-Africana e com a Rodésia. Frisando 
embora que esta «democracia racial», brasileira está «longe de ser perfeita», aponta 
que «é incomparàvelmente mais adiantada que aquilo que se encontra na Rodésia 
e na África do Sul», o que toma compreensível que «hoje, apesar de vicissitudes 
■ económicas e políticas, a opinião responsável brasileira orgulha-se» da suá demo¬ 
cracia racial, considerando-a «contribuição única do Brasil e um mundo amargu¬ 
rado pelas tensões raciais». 

Eu sou antropólogo, e também brasileiro, e há muitos anos que adopto este 
critério. Embora o Brasil esteja longe do que seria considerado o ideal—a demo¬ 
cracia racial perfeita—esta nação, duma vastidão continental e duma certa im¬ 
portância no mundo moderno, é talvez o país que mais de perto se encontra desse 
género de democracia. 

Passados mais de quatro séculos da sua evolução no continente americano, 
0 Brasil, primeiro como colónia e depois, nos últimos cento e cinquenta anos, 
como nação, não se pode chamar uma nação nova. Na base da sua idade socioló¬ 
gica 0 seu lugar entre as nações modernas é daquele célebre género de mulher 
que Balzac chamou a mulher «de trinta anos». É evidente a sua juventude, mas 
já assoma a maturidade, que neste caso significa uma experiência que ultrapassa 
a inocência. 

A experiência da vida duma sociedade formada por pelo menos três raças 
—a branca, a ameríndia, e a negra africana—terá permitido ao Brasil criar uma 
democracia racial? Ou estará então o Brasil, pelas interpenetrações étnicas e cul¬ 
turais, a desenvolver uma civilização que tem por característica uma democracia 
racial? Sendo o Brasil o País que mais se aproxima duma democracia racial 
satisfatória, embora não ideal, repito que estou em crer que a resposta devia ser 
afirmativa. 

É preciso lembrarmos da Inexistência de condições sociais ou culturais que 
se possam chamar, de qualquer forma, perfeitas, Até essa maravilha da arte 
política,. 0 sistema parlamentar britânico, tem críticos que lhe negam a perfeição. 
Nunca me esqueço do facto, revelado pelo Prof. Siegfried, de que na Suíça, geral¬ 
mente considerada uma democracia política, a mais perfeita do mundo, esta 
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Suscita bastante oposição; lá há séculos que às mulheres não é reconhecido o di¬ 
reito de votar, sendo este um exemplo de segregação sexual, 

Depois de visitar países onde homens de raças diferentes vivem em situações 
caracterizadas mais pela tensão ou conflito raciais do que pelo acordo ou pela 
hármonia, ou pela interpenetração étnica e cultural, sou daqueles que consideram 
0 Brasil, compárando-o com aqueles, e dando maior importância às suas tendências 
' predominantes do que às excepções sempre possíveis, uma democracia racial 
que, embora em evolução, vai já muito adiantada nalguns aspectos mais signi¬ 
ficativos. 

A verdade desta afirmação ressalta, como é óbvio, quando esta comparação 
implica um contraste entre a situação brasileira nas relações raciais e na inter¬ 
penetração cultural, e a situação daquelas áreas de África, da Asia e da América 
que sofreram uma colonização e uma evolução social que claramente se dife¬ 
renciam das do Brasil, sendo o contraste mais notável, ao que parece, entre 
0 Brasil e a União Sul-Africana. Este exprime-se de várias maneiras, e inclui 
a forma pela qual o Brasil está a reinterpretar o cristianismo nas suas atitudes 
e práticas religiosas e na sua arte, duma maneira que, embora já não seja sub- 
-europeia, tão-pouco é anti-europeia, Generalizando, podemos dizer que as práticas 
religiosas e as artes dos brancos da África do Sul são actualmente sub-europeias, 
enquanto as dos pretos daquele país são, quaSe todas, anti-europeias. 

A pintura, a escultura, a música e a cozinha brasileiras evoluem com maior 
liberdade agora do que em qualquer outro período como novas expressões bra¬ 
sileiras perante os desenvolvimentos raciais e culturais do país, e perante um tipo 
•de civilização que os brasileiros começam a sentir é brasileira: uma civilização 
moderna, a desenvolver-se conforme as condições de vida do homem civilizado 
num ambiente tropical. Pode-se dizer que no Brasil o ambiente tropical está sendo 
europeizado e civilizado, mas que a civilização europeia está a ser tropicalizada 
duma forma que implica um respeito crescente, da parte de muitos brasileiros, 
pelo que há, não de ameríndio, mas de africano negro, na sua civilização nacional. 

Eis porque os mais novos entre os pintores, os escultores, os músicos, os 
poetas e os dramaturgos do Brasil dão tanta ênfase à idealização de santos e de 
anjos, representando-os como seres pretos, castanhos, amarelos, mongolóides, 
negróides e tropicais ,e não só brancos e caucasóides, embora nunca se deveria 
considerar brancos e caucasóides como de qualquer maneira não-brasileiros. Assim 
» estes artistas, reinterpretam o cristianismo, dando-lhe üm tora tropical e brasi¬ 
leiro, frisando que uma civilização pode evoluir no Brasil, e ficar cristã, sem 
ser apenas um ramo tão passivo da civilização europeia que seja obrigada sempre 
a fazer de Deus, de Cristo, da Virgem e dos Santos louros de olhos azuis. Os 
modernos artistas brasileiros, nas artes plásticas, na música, no teatro e nas 
letras, não são anti-europeus, mas sim deixaram de ser sub-europeus, e o mesmo 
se pode dizer de certos cientistas. 
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Quando, na sua arte civilizada, um grupo humano teima em recriar com 
vigor símbolos ou conceitos religiosos e civilizados de Deus, é provàvelraente 
porque este grupo, se a sua cultura evoluir num nível civilizado, está a desenvolver 
uma civilização que, em pelo menos dois aspectos definidos importantes, dá uma 
expressão única e válida a este grupo: é a sua imagem autêntica. Tal civilização 
já deixa de ser apenas um conjunto de valores e de técnicas de importação; 
começa a exprimir ura processo cultural criador e, como tal, é a voz duma 
civilização diferente .de quaisquer outras. Aquilo que está a acontecer no Brasil, 
na arte, na religião, em certa arquitectura, na escultura, na pintura, na música, 
nalguma literatura, até na ciência política, não é o recuo de técnicas artísticas 
adoptadas de modelos europeus para técnicas primitivas, a representação de Deus, 
de Cristo, da Virgem, dos Santos e dos Anjos como se fossem divindades ou 
símbolos religiosos primitivos dos ameríndios ou dos africanos; é, pelo contrário, 

0 desenvolvimento de novas técnicas artísticas ousadas que contam entre os seus 
temas recriados alguns religiosos. 

Os produtos deste processo são brasileiros e, embora contenham elementos 
europeus, são extra-europeus. , Predominara neles elementos tirados das culturas 
primitivas ameríndia e africana, sem que sejam ameríndios ou africanos nas suas 
tendências mais marcadas. Esses elementos não são reprimidos; utilizam-se como 
valores susceptíveis, de serem recriados de maneiras novas, civilizadas e brasi¬ 
leiras, mas não sub-europeias. Dentro destas, as sugestões, as inspirações e os 
elementos ameríndios e africanos não são repudiados; dá^se-lhes uma nova inter¬ 
pretação, na arte, na religião, na organização política e noutras expressões duma 
civilização nacional. 

Uma vez falei com o Sr. Leopold Senghor, agora presidente do Senegal, que 
é também um intelectual, ura escritor brilhante e distinto poeta em língua fran¬ 
cesa, de quem. sou admirador. Disse-me que tinha lido poemas de poetas brasileiros 
de origem africana negra sem encontrar neles aquilo que considera as caracte¬ 
rísticas do negro de África, e perguntou: «Porque será assim?» Disse-lhe eu que 
a razão era simples: que o negro do Brasil não é um negro brasileiro mas um 
brasileiro, isto é, nesta frase, o acento sociológico recai na palavra «brasileiro» 
e não na palavra «negro», que é apenas um adjectivo secundário. Nada o impede 
de exprimir, na sua poesia ou na sua arte literária, os vestígios africanos da sua 
cultura, mas ao fazer isso, raramente exprime os sentimentos duma minoria 
estática e rigidamente diferente da, maioria dinâmica da população nacional. 

0 facto é que quase todo“ o brasileiro, seja ou não poeta, ou artista, seja racial- 
mente misto ou puro, nórdico ou semítico, ou, como agora, puramente japonês, 
sente que há nele, quando escreve em português, quando dança, não o samba mas 
as danças europeias, quando joga o futebol, originalmente tão britânico, quando 
canta, quando pinta, mesmo quando reza em latim, algo de africano e de ame- | 

ríndio, isto é, os elementos culturais ameríndios e africanos que se encontram • | 
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na cultura brasileira e que lhe dão a sua vitalidade tropical ou o seu vigor ecoló¬ 
gico. Eis porque não encontramos no Brasil o que se pode chamar negros brasi¬ 
leiros, como há americanos negros nos Estados Unidos, mas apenas hrisileiros 
de origem étnica negra, mas cuja condição étnica mais não é senão um adjectivo 
a, acrescentar à sua condição básica sócio-cultural, a de serem brasileiros. 

Depois desta conversa, na qual o Sr. Bomboko do Congo também participou, 

0 Sr. Senghor esteve no Brasil. E sabem que a ideia que advogou no discurso 
mais importante que fez no Brasil é muito parecida com uma que sustento há 
anos, a de que o Brasil e a África deviam desenvolver um tipo muito especial 
de Interrelaçâo cultural, e até política, haseada num passado comum significativo 
de compreensão mútua. Mas tal acordo seria impossível se a civilização nacional 
do Brasil não estivesse a evoluir por caminhos racialmente democráticos onde 
é implícito 0 alto respeito pela presença africana nessa civilização. 

Por toda a parte durante as minhas viagens em África encontrei. africanos 
que, tendo alguns conhecimentos acerca do Brasil, sentem que têm afinidades 
especiais com os brasileiros, na nossa música,- nas nossas danças, nas nossas 
canções, na nossa pintura, na nossa cozinha, na nossa gente, Ao viajar em África 
sinto especial prazer quando encontro ali, como no Oriente já descobri, algumas 
raízes da moderna cultura brasileira, que é predominantemente, mas não exclu- 
sivaraente, europeia, Não é que todos os brasileiros genuínos tenham a África 
na massa do sangue, mas quase todos têm a África, a cultura africana,, na sua 
cultura e na sua alma ou, se a palavra «alma» for considerada demasiado «arcaica» 
para sociólogos de mentalidade científica, no seu ethos. 

Lerabro-me de que estas reflexões apareceram, há trinta anos, no meu primeiro 
livto sobre este tema, sendo nessa altura consideradas fantásticas por alguns 
brasileiros sofisticados, muitos dos quais estavam então empenhados em se 
persuadirem, e em persuadir as pessoas estranhas, de que, com poucas excepções, 
eram europeus, tanto na raça como na cultura. 

Um deles, que é agora senador distinto, foi durante algum tempo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros. Achou inadmissível a conjunção do substantivo «cul¬ 
tura» e do adjectivo «negra». Mas, felizmente, depois disso, e como é um homem 
de inteligência brilhante, mudou de opinião. Sabe, como, agora sabem quase todos 
os intelectuais brasileiros, que os negros africanos têm uma cultura, ou que há 
várias culturas africanas negras, e que elas foram; e são, uma parte vital, como 
elementos básicos, do que se pode considerar uma civilização brasileira, sobre¬ 
tudo nas suas manifestações religiosas e artísticas. Estas, ao longo dos anos e até 
dos séculos, associaram cada vez mais no Brasil, por um processo de democracia 
social e cultural, valores e técnicas europeus e não-europeus, sobretudo de origem 
ibérica, espanhóis e sobretudo portugueses, e de fontes ameríndias e africanas. 

Mas a religião e a arte são apenas dois campos nos quais as culturas africanas 
contribuíram, no Brasil, ao desenvolvimento duma altura mista-ou vigorosamente 
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híbrida, embora elas fossem, como ainda são, as manifestações mais notáveis 
desta evolução, na qual a África se encontra virtualmeníe presente no Brasil. 

Sabe-se que, para os antropólogos culturais e para os sociólogos, exprime-se 
uma cultura ou uma civilização duma maneira muito viva na religião e na sua 
arte, não só nas formas que adoptam mas também nas maneiras em que as 
pessoas participam delas, e que são, nalgumas culturas, mais democráticas, nou¬ 
tras menos, nalgumas de maneiras mais apolónias, noutras mais dionisíacas. Os 
contactos mútuos de raças e de culturas diferentes são muito afèctados por estas 
características do comportamento cultural dos grupos que se põem em contacto 
através da miscigenação e da interpenetração cultural. 

Nalguns ensaios sobre o Brasil, de 1933 em diante, apontei a tendência, que 
volto a frisar, que demonstra o cristianismo, no Brasil de associar os santos, os 
anjos, as procissões e as festas, até o próprio Cristo e a Virgem, às culturas 
e raças ameríndias e africanas, utilizando assim as práticas religiosas católicas 
como instrumento de interpenetração cultural e de democratização não só étnica 
mas social. 

Também frisei que uma forma desta associação foi a reinterpretação brasi¬ 
leira, ou indo-afro-ibérica, dos santos' e até da Virgem Maria e do Cristo, dando- 
-Ihes 0 aspecto de santos e pessoas divinas morenos, de cor, até mulatos ou negros. 
Aconteceu também, no México ■ e no Peru, até certo ponto, é verdade, como na 
arte cusquenha, mas é sobretudo notável no Brasil. 

No capítulo dedicado ao México no seu «T/ie Meeting o/ Easi anã West Án 
Inqutry concerning World Vnãerúmding)), o Professor P. S. O, Northrop apontou 
0 mesmo fenómeno da transferência cultural, que teve como consequência que 
a Virgem Maria, sobretudo, veio a ser, como Virgem morena e com o nome de 
Nossa Senhora de Guadalupe, uma força dinâmica no processo de democratização 
mexicana, incluindo a étnica. Até a revolução mexicana levada a efeito pelos- 
. zapatistas agrários o foi era nome desta Senhora, que se tornou assim um elo 
de ligação entre a civilização cristã, ou europeia, e as aspirações democráticas 
de índios e mestiços mexicanos, nas suas lutas, não só necessàriamente contra 
europeus brancos, mas contra os proprietários mrais, ou os donos das latifún- 
dias, quase todos eles europeus brancos, mas que representavam apenas um só 
aspecto da civilização branca, enquanto que a Senhora morena representava 
outro aspecto, se não da mesma civilização, pelo menos dos valores cíístãos que 
os ibéricos introduziram no México. 

Parece-me que o que já aconteceu á Virgem e aos santos na arte brasileira 
aconteceu, ou está em vias de acontecer, no caso doutros símbolos, mitos, insti¬ 
tuições e valores culturais europeus, à medida que se tornaram ibero-americanos, 
sem por isso perderem o seu poder. Aconteceu no Brasil com o «habeas corpus» 
europeu, ao ser reinterpretado por juristas brasileiros, por exemplo Ruy Barbosa, 
para ir ao encontro de situações próprias duma fase de transição na estrutura 
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j política do país. Acontece agora com o futebol inglês que, como frisei numa 

í tentativa de interpretação da alma brasileira, quando jogado por brasileiros, 

e especialmente por brasileiros de origem negra africana, como Pelé e outros 
rapazes de cor, é mais uma dança onde o dançarino se sente livre de variar, só 
ou em conjuntos de dois ou três jogadores, os passos convencionais, e não já 
0 jogo sistemático, uniforme dos nórdicos. Ou, se utilizarmos a terminologia 
antropológica de Ruth Benedict, tornou-se um jogo dionisíaco e não apolónio, 
como era a sua forma original ou ortodoxa europeia. Tornou-se brasileiro e por 
aí tropical. Não devíamos esquecer, neste contexto, que os primeiros missionários 
católicos no Brasil adaptaram alguns jogos dos ameríndios, incluindo o uso de 
bolas de borracha. 

Pode dizer-se que no Brasil foi o aspecto menos ortodoxo do cristianismo 
0 agente principal na mediação plástica entre as culturas europeias ou outras, 
e das populações, europeias ou outras, num país que desde o princípio tem tido 
uma grande população não-europeia. Deste tipo de cristiianismo também se pode 
dizer que se anticipou às tendências modernas no cristianismo oficial, na sua 
aceitação de formas não-europeias de participação dos leigos nos ritos cristãos. 
O mesmo caso se dá na cozinha brasileira: é uma cozinha dionisíaca, rival da 
mexicana, e dalgumas cozinhas asiáticas e africanas, no seu uso da canela e da 
pimenta, Disse-me uma vez Blaise Cendrars em Paris que considerava a cozinha 
brasileira a terceira mais civilizada do mundo, logo a seguir à chinesa e à francesa. 

Actualraente não só são os especialistas de sociologia, de antropologia, e de 
história, mas também peritos na publicidade, ou intelectuais e chefes políticos 
e religiosos em várias partes do mundo, que apoiam públicamente soluções pare¬ 
cidas com a brasileira para as situações de confronto racial e cultural que nalguns 
aspectos se parecem, noutros não, cora a do Brasil, Algumas são características 
das chamadas «raças subordinadas», tidas por terem' concordado ficar «passivas 
e sossegadas nos seus lugares», em relação às raças dominantes. 

Os próprios brancos inteligentes dos Estados Unidos e' da África do Sul, de 
ambos os sexos, com quem falei nesses^ países, começara a reconhecer que já não 
podem esperar este género de subordinação dos pretos, dos povos de cor e dos 
indígenas em regiões não-europeias. Um branco da África do Sul,- o Senhor Cyril 
Ray, teve a coragem, num artigo dum semanário londrino, de dizer que o Brasil 
é «uma nação mais civilizada (que a África do Sul), embora tenha sangue misto», 
sendo disso o caso brasileiro, para o Sr, Ray, uma prova; aliás, diz, «a discrimi¬ 
nação racial» não é «a única maneira de preservar a cultura branca». No mesmo 
artigo afirma,^ o que pude verificar pessoalmente durante a minha curta estadia 
em Johannesburg, que esta grande cidade sul-africana é «morta depois, do pôr do 
sol, com receio dos africanos». 

Talvez ainda mais que a Venezuela, o.u Cuba, ou a República Dominicana, 
e outros países latino-americanos onde a gente de «sangue misto» forma grande 
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parte da respectiva população nacional, o Brasil 'fornece a prova desta realidade 
sociológica muito cl^ra, que a «cultura branca», não totalmente branca mas 
«branca» quanto aos valores principais ou decisivos da cultura europeia, uma 
vez que a pureza absoluta cultural não seria nem possível, nem sequer desejável, 
na opinião de muitos de nós, nas condições actuais de contacto humano, pode ser 
preservada sem que da «pureza da raça branca» se faça uma condição da con¬ 
servação ou da evolução de tais valores culturais, cristãos e europeus. Estes, uma 
vez aceites com o seu carácter universal, e incluindo valores artísticos e religiosos, 
deixam de pertencer exclusivamente aos europeus e de ser apenas uma manifes¬ 
tação duma civilização puramente europeia, tornando-se aptos a produzir novas 
formas e novas expressões. Poi i.sso que fizeram no Brasil, por um processo que 
trouxe oportunidades cada vez maiores para uma participação mais activa e repre¬ 
sentativa dos elementos humanos e dos valores culturais de origem não-europeia 
na sociedade e na civilização brasileiras. 

Talvez o Brasil seja o único caso, à escala continental, do desenvolvimento 
duma cultura ou duma .civilização complexa dentro duma sociedade moderna 
multiracial, sem que esta estrutura multiracial imponha a vida paralela mas 
separada de sub-grupos étnicos e culturais, embora cada grupo se mostre tolerante 
para com os outros. O que temos no Brasil é uma crescente fusão, simultânea¬ 
mente da cultura e também das raças. Começam a ver-se novos tipos de homens 
e de mulheres, em número sempre, maior, o resultado de ligações cada vez mais 
complexas, nas quais os japoneses começara agora a participar, desenvolvendo 
cores e formas mestiças duma qualidade estética e racial tio alta que torna ar¬ 
caica 0 medo de certos eugenistas ou demi-eugenistas do passado de que os 
mestiços fossem necessàriamente híbridos feios, fracos e inestéticos. 

Um correspondente, escrevendo recentemente numa publicação londrina acerca 
do mestiço de Gibraltar, diz que é «um híbrido optimista», chamando-o o «híbrido 
optimista de Gibraltar». Considera que lá a'fusão racial e religiosa é tão completa 
que não há tensão e, como há tantos grupos de várias origens na população do 
rochedo, não há qualquer perigo dum grupo qualquer tentar dominar os outros. 
As suas feições britânicas não parecem ser do tipo imperial, mas fundam íàcil- 
mente cora características espanholas e outras. 

Tem-se desenvolvido situação semelhante no Brasil, onde também há um 
híbrido optimista, mesmo apesar de não ser sempre bera alimentado, nem gozar 
de perfeita saúde; em muitos casos, pelo contrário, é subalimentado e de saúde 
fraca. Mas devemos também lembrar que o Brasil tem muitas vezes o tamanho, 
a população e a complexidade raciaí e cultural de Gibraltar e que, portanto, tem 
um significado muito maior, considerado como vasta experiência da miscigenação 
e da fusão de culturas. 

Como é que o híbrido racial brasileiro forma uma parte tão grande da popu¬ 
lação? É 0 produto dura passado social que inclui a escravidão, uma vez que até 


HOMEM, CULTORA E TEMPO 


1888 0 Brasil foi país de amos e de escravos. Por isso, a escravidão faz parte da 
experiência brasileira, tanto quando era colónia portuguesa como agora que 
é nação independente. Veio a independência, mas manteve-se a escravidão, for¬ 
mando aquilo que era então considerado uma democracia política, com parlamento 
e monarquia constitucionais, à imagem das instituições britânicas, mantendo 
embora uma instituição que é, social e econòmlcamente falando, anti-democrática, 

Acontece, porém, que na sua maior parte, a escravidão dominante, tanto no 
Brasil colonial como no Brasil independente, até 1888, era do tipo chamado «pa¬ 
triarcal», e não «industrial», o que supunha certo grau, de integração do escravo 
na família patriarcal. Embora escravo, pertencia à unidade familiar e, nalguns 
casos, teve a possibilidade de subir-social e econòmicamente. A alforria era activa 
e eficiente. Eis a razão deste paradoxo: uma instituição anti-democrática que no 
Brasil tinha certos aspectos democráticos. Eis, também, porquê, no período_ 
monárquico do Brasil, observadores .estrangeiros, incluindo o famoso Conde 
Gobineau, que foi durante algum tempo o agente diplomático francês, puderam 
conhecer, entre brasileiros da aristocracia, homens e mulheres que tinham S'angue 
negro africano, facto esse possibilitado pela escravidão patriarcal que assim abria, 
paradoxalmente, o caminho para a ulterior evolução duma democracia racial no 
país. Tanto assim foi que no princípio do século XX o Brasil, já república, teve 
a cheílá-lo ura mulato brilhante, Nilo Peçanha, que era o descendente de escravos, 
numa área tipicamente patriarcal do Brasil. 

Num livro recentemente publicado nos Estados Unidos, sob o título «Slai^en/,. 
a ProUm in American Insütutiomal nnã Mellectual Ujo), o Sr. Stanley M. Elkins 
tenta uma comparação, em termos históricos e sociológicos, entre os sistemas 
escravistas «norte-americano» (melhor dito, «anglo-americano») e o latino-ame¬ 
ricano; nalguns casos, parece-me, não faz caso do facto que a expressão portuguesa 
do sistema variava bastante, sociològicamente, da espanhola e da francesa. 

Se è verdade que a escravatura «nem no Brasil nem na América Espanhola 
impunha categorias de servidão perpétua tão precisas e irrevogáveis, pelas gerações 
fora, como nos Estados Unidos», é também verdade que até os espanhóis variavam 
nalguns pontos dos portugueses quanto às atitudes para com os escravos africanos 
e os seus descendentes, considerados membros dum sistema social patriarcal 
e cristão. Este estado de coisas parece ter derivado sobretudo do facto da Igreja 
Católica, que o Sr. Blkins considera, com razão, factor de grande importância na 
diferenciação , dos sistemas' escravistas anglo-saxónico e latino-americano na Amé¬ 
rica, não ter desempenhado exactamente o, mesmo papel no sub-sistema brasileiro 
e no americano espanhol. Era muito mais poderosa na América Espanhola, en¬ 
quanto que, no Brasil colonial, encontrava-se, era grande parte, subordinada no 
conceito geral ao órgão principal do sistema social dominante no Brasil, isto 
é, a família católica cristã, de feição muito mais patriarcal do que monárquica ou 
estadual. Era como membro deste tipo poderoso de família e cristanizado por 
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ela, vindo a ser por razões religiosas, o afilhado e o compadre dos membros 
brancos duma iamília patriarcal, que muitos escravos africanos no Brasil pude¬ 
ram subir social e culturalmente, Puderam assim subir a uma categoria social 
a que dificilmente poderiam aspirar nos Estados Unidos e até em certas áreas 
da América Espanhola, onde estavam mais habituados ao trabalho mineiro do 
que, como no sistema patriarcal, à agricultura ou aos trabalhos domésticos. 
A escravidão industrializada só começou no Brasil depois de mais de meio século 
de predominância da escravidão agricultural, patriarcal, doméstica e até polí- 
gama, que a própria Igreja até certo ponto tolerava, na então vasta, colónia 
portuguesa, onde, parece, o modelo mahometano de, escravidão patriarcal se 
adoptou, indirectamente, muito mais que na América Espanhola, sem falar dos 
Estados Unidos, onde não teve influência alguma, Apesar destas diferenças con¬ 
cordo com 0 Sr. Elkins quando se junta a outros antropólogos e historiadores 
sociais interessados no assunto e escreve que na América Espanhola, como no 
Brasil, «era o sistema de classes... e não a barreira racial, ,que provocou as dife¬ 
renças», e que em ambas estas áreas da América a Igreja, «agindo como guardiã 
da moral, era responsável pelos poucos direitos humanos que se garantiam ao 
escravo neste duro sistema». Se aceitarmos a expressão «a Igreja» num sentido 
lato, creio que temos aqui uma afirmação exacta, como generalização sociológica. 
No que se refere ao Brasil não devemos esquecer que, històricamente, estes «direi¬ 
tos humanos», outorgados em grande escala ao escravo, africano ou de origem 
africana, não o foram directamente pelas autoridades eclesiásticas, mas pela 
família patriarcal que, nalgumas plantações ou residências aristocráticas, tinha 
capelões privativos, que eram os colaboradores dos donos das grandes casas e dos 
solares, a quem se encontravam muito mais subordinados do que aos bispos ou 
aos abades dos mosteiros. Assim, não era igual no Brasil, na América Espanhola 
e na América britânica aquilo que o Sr. Elkins chama, adoptando aqui, talvez, 
a sugestão dum autor brasileiro, o «equilíbrio de poder» entre a Coroa, o plantador 
e a Igreja, cujo produto «impôs-se^, profundaraeiite às sanções efectivas legais 
e consuetudinárias que governam a categoria e o tratamento dos escravos». Muitas 
vezes no Brasil colonial o plantador tinha tanto poder como a Coroa ou a Igreja, 
e não se subordinava por via de regra a nenhuma delas. Quando na interessante 
introdução ao ensaio do Sr, Elkins, o Senhor Nathan Glazer escreve que no Brasil 
«a Igreja era poderosa, e teimou’em proteger os escravos e em velar pela salvação 
das suas almas», parece-me' fazer justiça à actividade notável do Catolicismo 
neste campo na América portuguesa. Mas talvez fosse de apontar aqui que no 
Brasil colonial patriarcal o Catolicismo não agiu só, ou sempre directamente, 
a favor do escravo africano, mas em, muitíssimos casos através da família patriar¬ 
cal, que vivia quase idependente da hierarquia e das ordens católicas. Noutros 
casos, sobrepondo-se a estas, a própria Coroa portuguesa favoreceu os africanos 
e os seus descendentes; dá-nos ura exemplo aquele Rei de Pdrtugal do século XVII 
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q,ue, era palavras bastante austeras, exigiu que os jesuítas no Brasil admitissem nas 
suas escolas alunos de cor ou mulatos, donde é evidente que estavam sendo excluí- 
dos, ao hiesrao tempo que alunos brancos, índios (os preferidos dos jesuítas), 
e mestiços, o resultado dum cruzamento de brancos e de índios. Sobre estè assunto 
publiquei, há anos, um documento inédito do século XVII, encontrado entre os 
manuscritos da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro; nessa altura causou certa 
sensação entre os historiadores, alguns deles tão convencionais no seu pensar, 
neste aspecto, que a minha publicação pareceu-lhes, erradamente, a manifestação 
duma atitude anti-jesuíta ou anti-católica. 

O Sr. Elkins escreve que «na realidade, as pesquisas antropológicas mostraram 
que os latino-americanos continuam a ser muito mais conscientes da raça do que 
certos escritores, como Gilberto Preyre, quiseram reconhecer», Desconfio que os 
seus conhecimentos da minha obra, incluindo os meus trabalhos antropológicos, 
além de pesquisas históricas em materiais afro-brasileiros, não sejam tão profun¬ 
dos como ele julga. Não nego que haja uma consciência da «raça» da parte de 
alguns latino-americanos em geral, e dalguns brasileiros em especial, tanto no 
passado como no presente. Méu pai, que morreu recentemente'com a idade de 87 
anos, e que vinha duma família antiga e endógama, dedicada à cultivaçlo do 
açúcar desde o século XVI, era um daqueles brasileiros que nunca aceitaram tratar 
gente de sangue negro de igual para igual, Mostravarse generoso e compreensivo 
com ela, mas não era a favor do igualitarlsmo e da perfeita, democracia neste 
assunto. . 

Meu pai, um liberal do tipo inglês do século XIX e letrado à.moda antiga, que 
escrevia e lia o latim além do portguês, sempre considerou bastante radicais as 
minhas ideias sobre a raça. Se me for permitido introduzir aqui uma informação 
particular de certo interesse sociológico, ficou muito escandalizado quando, depois 
de eu ter publicado um, ensaio' era inglês, recebi uma carta duma rapariga negra 
bonita da Califórnia, nos Estados Unidos, que escrevia mais ou menos o seguinte: 

' «Admiro-o pelo que tem escrito sobre os negros. Acho que devia casar com uma 
rapariga negra como eu. Eiz um curso universitário e gosto de climas quentes», 
Também era bonita, a julgar pela fotografia que ela juntou à carta, No entanto, 
como sou endógamo, nlo teria casado com uma rapariga negra, seja dos Estados 
Unidos, ou de África ou mesmo do Brasil, pela mesma razão que não teria casado 
com uma escandinava ou, no Brasil, com uma brasileira que fosse duma classe de 
nível social e de instrução demasiado diferente da minha, 

Ao interpretar a conduta da maior parte dos brasileiros dominados por pre¬ 
conceitos aparentemente «raciais»,, concluo que eram, e sâõ, mais cônscios de per¬ 
tencerem, ou de terem pertencido, a uma classe superior que seria, no entanto, 
demasiado fluido para’-que se pudesse chamar uma casta, utilizando este termo no - 
sentido de «casta» conforme se emprega nas índias Orientais, ou «classe» no 
sentido rígido europeu, marxista, do que prôpriamente a uma «raça» superior. 
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Tenho irisado esta distinção, que alguns observadores da situação brasileira não 
compreenderam nalguns aspectos das suas implicações subtis psico-sociais, como 
seria de desejar antes' de se tentar a sua interpretação. Falo aqui neste aspecto 
que tratei como antropólogo e como historiador social, e também como escritor, 
porque um escritor pode ser antropólogo e historiador sem ser professor, nunca 
como campeão duma causa patriótica,, que reivindicaria para o Brasil, em termos 
absolutos, 0 título de democracia étnica perfeita, embora o não seja, exactamente 
como os Estados Unidos não são, provàvelraente, uma democracia política per¬ 
feita, embora muitos americanos e muitos outros os considerem um dos chefes 
das democracias modernas deste tipo. Não é, na realidade, preciso que uma 
situação social seja perfeita, do tipo «ideal» abstracto e sociológico das ideais de 
Weber, para que tenha validade sociológica por ser típica ou característica e con¬ 
creta. Esta opinião é também aplicável à classe, considerando-a uma realidade 
social; podemos empregar este termo ao falar da sociedade brasileira, se nos 
lembrarmos sempre do facto que no Brasil a divisão de classes não corresponde 
ao critério rígido europeu evoluído por Karl Max no seu sistema sócio-político. 
Nunca foi tão ausente da sociedade brasileira como o é dalgumas sociedades 
aifricanas, o que permitiu alguns teóricos dum «socialismo africano» recusarem-se 
a seguir Marx neste aspecto; mas tio-pouco foi no Brasil uma força agindo por 
métodos e rumos rígidos como na Europa. 

Aqui pode-se apontar que a conclusão' dalguns antropólogos ou cientistas 
'sociais dos Estados Unidos, que estudaram a situação racial no Brasil, foi o mesma 
de alguns antropólogos e sociólogos brasileiros, especialmente neste tema. Foi 
este 0 caso do Senhor Roy Nash, há muitos anos, do Sr. Ruediger Bilden e, mais 
recentemente, do Professor Donald Pierson, que resumiu as conclusões, não só 
próprias mas doutros estudiosos, brasileiros e estrangeiros, na sua obra «Rasce 
RelaüonsAn World Perspective» (Honolulu, 1959). Este é, talvez, o sumário mais 
objectivo e seguro jamais publicado das conclusões a que chegaram analistas 
sociais competentes sobre as relações raciais no Brasil. 

Nele um antropólogo dos Estados Unidos reconhece que no Brasil (onde fez 
da Baía o seu laboratório principal e a base para suas pesquisas) a subida da 
gente de cor processa-se desde há séculos, e que não se' pode negar a sua presença 
nas camadas superiores da sociedade contemporânea. Oitarao-lo: «a subida de 
gente de cor teve muitas vezes a ajuda de brancos, ligados por laços sentimentais 
ao indivíduo que subia, o que se devia sobretudo à reconhecida competência 
pessoal ou profissional deste e à força das circunstâncias. Este processo foi 
reconhecido, não só pelo «mundo negro», mas :^ela comunidade inteira». 

Quanto aos pretos, frisa: «os pretos, considerados como grupo, não tin'ha.in 
subido tão depressa como os dos Estados Unidos. Explica-se, talvez, este facto, 
por uma maior falta de oportunidades económicas, especialmente originadas pela 
instrução, pelo facto de que os pretos brasileiros, sendo menos afectados pelo 


HOMEM, CULTURA E TEMPO 


151 


estigma de inferioridade racial, tiveram uma necessidade menor de demonstrarem 
a um mundo branco hostil a sua competência pessoal e a sua capacidade de 
realização». 

E continua o Prof. Pierson, frisando que no Brasil a classe, como já o apon¬ 
taram antropólogos e sociólogos brasileiros, teve maior importância sociológica que 
a raça; «Poucos casamentos atravessaram as linhas divisórias das classes. Entre 
os brancos das classes superiores proibia-se o casamento entre indivíduos, 
oriundos dos limites extremos na escala das. classes, tal como havia oposição, 
talvez em grande parte pela mesma razão, à miscigenação entre indivíduos oriun¬ 
dos dos limites extremos da escala de cor, Embora houvesse um ou outro caso 
de tais casamentos, eram normalmente contrariados, e as uniões sexuais entre 
brancos e‘pretos que envolvessem um membro da classe superior eram normal- 
mente ilegítimas. No entanto a cor escura não servia de barreira absoluta contra 
a entrada, pelo casamento, na classe superior, e podia ser compensada pelas 
vantagens da competência profissional, da riqueza, da inteligência, das «boas 
maneiras», da «atracção física», ou do «encanto pessoal». Quer dizer, embora 
a cor escura ainda fizesse lembrar a origem escravista, perdeu o seu poder nega¬ 
tivo à medida que esta característica era compensada pela presença de outras 
qualidades a valorizar a categoria do indivíduo. Era vulgar ouvir-se: «negro rico 
é branco, e branco pobre é negro», isto é, a classe (da qual um dos critérios era 
a riqueza) e não a rasga, era o determinante principal da categoria individual... 
Alguns pretos estavam descontentes, considerando-se abusados e maltratados, mas 
este toque de descontentamento e de protesto estava limitada, ao que parece, 
a alguns indivíduos que, embora não analfabetos, se encontravam ainda nas cama¬ 
das inferiores da sociedade, e não se ouvia na boca de pretos ou de mestiços que 
tivessem materialmente melhorado a sua situação social. Pode-se, talvez, por 
consequência, interpretar como um incidente numa luta de classes, e não de raças 
ou mesmo de cor (embora se pudesse assemelhar a esta última por causa do 
paralelismo geral de cor e de classe). Uma vez que, na população, os pretos, os 
mestiços e os brancos não constituíram agrupamentos profissionais estritamente 
endógaraos, a estrutura social não era de castas, nem pareciam oá descendentes 
de africanos estarem a se desenvolver, como nos Estados Unidos, até formar uma 
minoria racial cônscia, numa livre associação com uma maioria racial dominante, 
mas que esta não aceitava». 

Em 1869 0 Conde Gobineau, que mais tarde havia de ser célebre arianista, 
escreveu uma carta curiosa do Brasil, onde representava a França,, ao seu chefe, 
0 ministro francês dos Estrangeiros, Escreve que no Brasil se cultivava em 
grande escala um produto, o café, e que a colheita dava lucros até 40 “/o nos anos 
bons. Mas havia-os maus, continuou, e então os cultivadores viam-se obrigados 
a pedir dinheiro emprestado a taxas de juro exorbitantes. Entre a maioria-destes 
Gobineau só viu homens «de sangue misto, mulatos, de pele mais ou menos escura, 
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fundaraentalmente ignorantes», gente que, na sua opinião, seria pouco a pouco 
substituída por europeus, que jã começavam a enpregar «trabalhadores também 
brancos» nas suas plantações de café. Na opinião do futuro grande arianista, 
0 mestiço brasileiro havia em breve de desaparecer, e ser substituído por «um 
novo tipo de nação onde predominaria o elemento português, à mistura com 
alemães, italianos e franceses», previsão essa que se revelou errada. Agora, pas¬ 
sados quase cem anos depois da profecia de Gobineau, a mistura de sangue 
europeu e ameríndio, ou europeu e africano, continua a ser na população brasi¬ 
leira elemento importante, que .se mostra sempre vigoroso, eugénico e dinâmico, 
a não ser algum mestiço doentio ou subalimentado, 

Este pioneiro do arianismo interpretou a situação económica do Brasil era 
1869 era termos puramente étnicos, ao prever a substituição duma «raça inferior» 
por outra que considerava «superior». Ê interessante observar que para ele o pro¬ 
cesso de substituição étnica se havia de verificar numa economia baseada no 
café, que, ao seu ver, era a única empresa agrícola lucrativa do Brasil, 

Muitos italianos 'foram, de facto, atraídos pelo café e foram viver no Brasil, 
mas não se verificou nenhuma substituição étnica, nem dos portugueses pelos 
italianos, nem dos mestiços pelos neo-europeus. Muitos italianos casaram-se com 
negras, contribuindo assim ao aumento da população mestiça e ao maior enfra¬ 
quecimento da barreira entre as raças branca e preta. 

As conclusões a que chegou o geógrafo alemão Brandt no princípio deste 
século opõem-se às de Gobineau, que datam de 1869. Aquele também baseou 
a sua interpretação da situação do Brasil, econômicamente falando, num critério 
sobretudo étnico. Sugeriu, assim, que o desenvolvimento de atitudes racialmente 
egoístas entre os habitantes do Sul do Brasil—os descendentes de povos «racial¬ 
mente conscientes», sobretudo alemães—em relação ao negro brasileiro, havia 
de levar a um perigoso «problema negro» no Brasil. Mas não se desenvolveu 
nenhum problema negro, nem qualquer conflito racial. Por outro lado, contudo, 
outra previsão do geógrafo alemão se realizou: a continuação daquilo que ele 
próprio chamou «um cruzamento feliz de colonistas portugueses», assimilados por 
brasileiros de outras origens, o qual, com o tempo, criou «um elemento essencial 
da futura nação», tanto no norte como no sul, porque representava a substituição 
de costumes trazidos de países não ibéricos aos hábitos adoptados pela experiência 
luso-brasileira às condições de vida características dum Brasil predominantemente 
tropical, tanto nas regiões do café como nas do açúcar. 

È significativo este geógrafo alemão ter reconhecido que no Brasil (cujo núcleo 
de cultura ou de civilização histórica, actual e futura, parecia-lhe ser, como de 
facto é, luso-brasileira), os valores étnicos e culturais vindos doutras origens 
deveriam, nas suas palavras, «sofrer as mesmas adaptações às regiões e, por fim, ■ 
com Q abandono de hábitos trazidos de outros países, ser assimilados pelo feliz 
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cruzamento de, colonistas portugueses, constituindo assim ura elemento essencial 
à futura nação». 

Estas palavras parecera provar que o Brasil entrou no século XX com ura 
núcleo de civilização europeia já adaptada aos trópicos americanos, graças a ura 
processo que esse geógrafo alemão não hesitou em chamar «o feliz cruzamento 
da colonização portuguesa»; também mostram que esta experiência influenciou 
os habitantes neo-europeus do Brasil, os alemães, os italianos, os. polacos e outros, 
como participantes numa experiência, em muitos aspectos bem sucedida, de 
adaptação dos valores europeus aos trópicos através do cruzamento com os 
valores ameríndios e africanos negros já consagrados pelo tempo. DO' ponto 
de vista étnico, este cruzamenío já incluía brasileiros de origens ameríndias 
e negro-africana, que contribuíram à criação dum novo tipo de população, além 
duma nova civilização que, embora predominantemente europeia, nunca foi exclu- , 
sivamente europeia, mas também ameríndia e africana. 

Frisaram sociólogos e antropólogos que o Brasil, com os seus quatro séculos 
. de existência, vale como exemplo das facetas mais positivas que negativas da 
miscigenação e da interpenetração cultural. Se estes dois processos fossem con¬ 
trários àquilo que geralmente se considera a civilização, a ordem social, a esta¬ 
bilidade política e os aspectos eugénicos e estéticos duma população, nesse caso 
0 Brasil ocuparia actualmente um lugar muito humilde entre os estados nacionais 
e a sua civilização evolutiva tropical seria apeiias um mito. Mas não há dúvida 
de que o Brasil evolui uma civilização moderna, nacional e tropical e que a sua 
população mista, longe de ser cacogénica por causa da mistura de raças, começa 
a ser notável pelos seus tipos de beleza feminina e de juventude eugénica, lá onde 
estes desenvolvimentos não forem impedidos por factores sociais ou económicos, 
tais como a má alimentação, ou a falta de higiene nas condições de vida, ou 
a pobreza, 

Volto a dizer que esta realidade brasileira começa a ser descoberta, por 
indivíduos ou grupos oriundos de populações igualraente mistas, como os indo- 
-europeus que sofrera dum complexo de inferioridade, devido à sua situação 
racial, Deste complexo a maior parte dos brasileiros já estão pràticamente livres, 
e já não exerce qualquer influência psicológica perturbante que impeça a maioria 
dos brasileiros de se sentirem felizes, apesar 4e serem racialmente mistos, e de 
preferirem seguir, nos seus hábitos, uma tradição ameríndia, ou africana, e não 
europeia. É este o caso do grande número de brasileiros que já não se envergo¬ 
nham, como acontecia com alguns dos seus pais ou avós, de dormir de noite, 
e não só a sesta, em redes, sendo estas uma herança ameríndia tão bem adaptada 
aos trópicos e incomparàvelmente maiS’higiénica que as camas europeias. Não 
é menos verdadeiro do grande número de brasileiros que antepõem à cozinha 
europeia a de origem africana, ou que é preparada conforme receitas africanas. 
Bis uma atitude nova entre brasileiros, porque até há trinta anos, tinham vergonha 
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da sua feijoada nacional, e a nenhum brasileiro respeitável teria passado pela 
cabeça convidar um estrangeiro distinto para sua casa e oferecer-lhe feijoada, ou 
os «vatapá», ou «caruru» tipicamente africanos. Agora até é a moda fazer isso 
e até os brasileiros convidarem amigos estrangeiros para ver dançaS' afro-brasi¬ 
leiras onde alguns participam, ou admirar, na Baía, o desporto tradicional afri¬ 
cano que se chama a «capoeira», que durante largo tempo era considerado um 
espectáculo bárbaro, intolerável numa comunidade verdadeiramente civilizada. 

Estas mudanças de atitude parecera revelar uma compreensão entre os bra¬ 
sileiros da sua realidade étnica e cultural, possibilitada por uma crescente mobi¬ 
lidade de classes, que levou ao aumento da interpenetração de subculturas asso¬ 
ciadas, tanto com classes como com raças. E, à jnedida que esta integração se 
completa, o Brasil torna-se conhecido de populações, contemporâneas, onde gente 
ou grupos pretos ou de cor ou mestiços ainda estão oprimidos por brancos, ou 
segregados deles, como comunidade onde o preconceito racial, nas suas formas 
mais primtivas, já não existe, a não ser entre uns poucos esnobes brasileiros 
arcaizantes. ■ 

Recebi, há pouco, uma carta significativa e muito interessante dum indo-euro- 
peu, dedicada ao tema das relações raciais. Vou citá-la extensampnte sem men¬ 
cionar 0 nome da pessoa que a escreveu, porque vale como documento sociológico 
e não deveria ficar apenas uma carta particular. Eis o que o Sr. T. R. escreve 
na sua carta a um autor brasileiro cujas obras em inglês descobriu há dez anos: 

2 de Junho de 1964 

Gilberto Preyre, 

Brasil. ' ” 

Caro Senhor: 

«Há dez anos que acompanho os seus trabalhos de longe, e devo dizer-lhe 
agora que não só admiro muito a sua obra e as suas ideias, mas que o Brasil 
parece-me ser uma segunda, verdadeira pátria. 

Pertenço ao grupo étnico dos indo-europeus, que apareceram nas antigas 
índias Orientais holandesas, muito antes da chegada dos holandeses, A conquista 
de Malaca por Afonso de Albuquerque em 1511 marca o início da história do meu 
grupo, embora poucos queiram reconhecer o facto, A história holandesa é muito 
obscura e sucinta quanto ao meu grupo. 

Durante cerca dum século os portugueses passaram a viver em toda a Malásia 
e a Indonésia, e a miscigenação deu origem a uma nova população, que ficou 
para todo o sempre separada,de Portugal quando os holandeses e os ingleses 
conquistaram as índias Orientais (aqui traço apenas as grandes linhas da história, 
sem grande exactidão, mas acho que deve poder seguir-se sem dificuldade). Du¬ 
rante esse século estes indo-portugueses cultivaram o seu próprio modo de vida 
na sua «casa grande e senzala», e não sei realmente se a primeira existiu na 
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ísla, ou m América, ou se ss circunstâncias tropicais e o «comportamento» espe¬ 
cial aos portugueses teriam levado » adoptasSo deste padrSo de vida onde quer 
que se encontrassem. 

Seia como íor, este modo de vida permitiu que os portugueses op« 
uma maior resistènoia ao clima tropical que os Holandeses, que até ao ™ 
«morriam como ratos, porque se agarravam demasiado ao nível da vida da 
Holanda. Durante os primeiros oem anos estes estavam tâo atrasados que (como 
no Beolfe) eonlluuavam a construlr-as suas casas ao esfflo holandês e sem «sen- 
sala., nSo se banhavam e continuavam a comer eomida importada, mmlas veaes 
pobre em vitaminas. Também não compreenderam os indígenas, nao comiam 
»comida deles e nSo quiseram aprender as várias línguas indígenas (a Monto 
tem acima de duzentos povos dlterentes com as suas línguas). Assim que a 
tranca'do Oriente, o português crioulo, se generalizou e ate no 
todos os holandeses no Oriente falavam esta língua; mesmo os pregadores üveram 
que aprender o português antes de virem. Nesse tempo os indo-portugueses eram 
os «amos culturais do Oriente, e tudo que os holandeses.tinham a fazer era adop- 
tar todas as suas maneiras de viver. O recitado foi que no século XIX todos os 
holandeses nas fiidias Orientais viviam como os portugueses, no estilo que agora 


Os indo-portugueses em posisdes de destaque estavam snidlos à demissão, 
e â medida que isso acontecia, os holandeses ocuparam oada vez mais as posipoes- 
-chave, enquanto os «mistiezen» (mestiços) eram relegados para o «kamponp, 
onde náo os queriam por serem cristãos. Ainda tinham a consciência da m 
superioridade, e continuavam a set chamados .sihjo. (de iisignot.) e «nonna. (de 
«nona»), A alta taxa de mortalidade entre os holandeses (e' também durante 
certas épocas entre os franceses e os ingleses), relegou os fllios da miselgenaçM 
também para as aldeias dos indo-europeus, cada vez mais o grupo se mu reduzido 
ao uivei de párias, enquanto os melhores lugares -da comunidade cabiam aos 
holandeses, e porque ao uivei do comércio e das indústrias caseiras náo podiam 
competir com os chineses e os indonésios, que trabalhavam por muito menos 


dinheiro. 

Poi só no século XX que o indo-europeu pôde tirar algum proveito da sua 
isolação. Em 1919 a sua posição especial era reconhecida pelos holandeses, que 
precisavam de apoio contra a onda. crescente do nacionalismo-. Mais tarde, levou 
à ruptura fatal durante e depois de última, guerra mundial, quando a Indonésia, 
já independente, expulsou os holandeses e os hindo-europeus. Vivem agora, na 
sua maior parte,- na Holanda, e também imigraram alguns aos Estados Unidos, 
às Antilhas, à Austrália, a muitos países europeus e até ao Brasil, 

Depois de viver várias gerações no desejo de se verem, reconhecidos pelas 
nações, a maior parte dos indo-europeus tentam ser o mais holandês, ou ameri¬ 
cano, ou australiano, conforme o caso, possível. Mas o sentimento que cresceu 
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ao longo dos séculos não se pode facilmente apagar. Por toda a parte formam-se 
novos grupos de verdadeiros indo-europeus. 

Na Holanda eu organizei o grupo maior. Estudámos a nossa história, e ten¬ 
támos preservar os seus melhores valores. Mas os holandeses são muito conser¬ 
vadores e egocêntricos. Não gostam do influxo de gente de cor na sua nação 
e tentam abafárlo, ou não fazer caso, teimosamente, do grupo indo-europeu e ao 
profetizar que dentro de poucos anos toda a gente de cor será'branca. Nisso 
mostram-se totaJraente cegos perante a evidência, que os indo-europeus trouxeram 
à Holanda muita coisa boa, por exemplo, muitos novos autores de categoria. 

^ Maria Dermout tornOu-se mundialraente famosa. Eu próprio sou autor e os meus 
contos já me valeram o Prémio Amsterdam, Mas não se pode ir mais longe; 
gostam de ler os livros, mas não querem , conhecer os autores. 

Tenho agora a minha revista, da qual publico um apêndice na América para 
os imigrantes indo-europeus que aqui estão, onde agrupo o maior número possí¬ 
vel de factos históricos, e também de elementos sociológicos, biológicos e cultu¬ 
rais. O valor da minha revista foi reconhecido por historiadores de todo o mundo, 
e mantenho uma troca de correspondência com o Professor Boxer. Diz-me que 
ele e o senhor diferem quanto a certos factos, mas não sei cjuais, mas é caracte¬ 
rístico que 0 Boxer (a várias universidades americanas) apreciam o «tong-tong», 
que é desprezado na Holanda. 

Se 0 compararmos com os brasileiros, o meu grupo indo-europeu está pouco 
civilizado, porque nas índias Orientais holandesas não existiam universidades, 
nem academias de frequência livre. Quem fosse para a Europa ficava lá, ou 
0 seu talento pessoal ou étnico não podia desenvolver-se. Embora todos os indo- 
-europeus tenham' o gosto da música, sendo o seu instrumento principal a gui¬ 
tarra, não havia escolas de belas-artes e, como os holandeses mandavam, não 
havia liceus onde se , pudesse estudar ciências económicas. Os indo-europeus só 
podiam ser funcionários civis e nesses empregos prestaram excelentes serviços 
ao governo holandês. 

Os indo-europeus assemelham-se em muitos aspectos aos brasileiros e, em 
gerai, aos latino-americanos. Têm a pele castanha, são delgados e de estatura 
média, Levam a vida calmaraente, são orgulhosos e amam a música. Gostam 
de viver em casas abertas, Gostam da comida picante. A sua música especial 
chama-se «kronchong»,, nome derivado duma pequena-guitarra, parecida com 
a de Hawai, com cinco cordas, que é desconhecida nas índias Orientais holan- 
desas desde há cerca de meio século, Mas fiquei admiradíssimo ao encontrar este 
instrumento durante uma visita às Ilhas Canárias, onde o chamam «timple», 
Ninguém sabe a sua procedência, porque é desconhecida em Portugal e era Espa- 
panha. Acho que os , primeiros marinheiros portugueses o trouxeram de Portugal 
(onde deve, forçosamente, ter existido outrora), o deixaram quando pararam 
durante uma viagem longa e depois o levaram até à Ásia. E, enquanto Portugal 



ia absorvendo a música do norte da Europa, o «timple» desapareceu,. mas con¬ 
tinuou a viver em terras longínquas. 

O género da música indo-europeia é também português, e todos recohecem 
nela imediatamente a voz da «saudade» que deve ter vivido mais intensaraente 
no indo-europeu quando regressou a Portugal e ficou separado para sempre da 
Indonésia, . - 

Típico também da cultura dos indo-europeus é o agora célebre «rijsttafel», 
que os holandeses consideram seu, -e os indonésios também. Por uma; dedução 
cuidadosa sei, contudo, que o «rijsttafel» é indo-europeu, e acho-me capaz de 
0 provar. 

Mas não desejo ir longe demais. Comparado cora o Dr. Preyre sou apenas ' 
0 mais amador dos amadores. Nunca tive muito tempo para ler ou aprender 
muito, porque durante toda a minha vida gostei de ser independente e tive 
muitos empregos por toda a parte na Indonésia, Depois errei por toda a Europa 
e pela África e agora ando pela América, sem saber onde irei a seguir. Parece 
que procuro qualquer coisa, Escrevi uma vez ao Professor Boxer, a dizer-lhe 
assim:, «depois dum estudo atento de toda a . literatura e a arte dos mestiços 
acho que todos têm de comum «a procura duma identidade»: quem sou, donde 
vim? Quem são as minhas mães desconhecidas,, e que parte têm elas no meu 
sangue?» 

Mas pouca atenção se dá a esta opinião. As pessoas estão demasiado absor¬ 
vidas na sua concepção duma humanidade dividida em nacionalidades, embora 
saibam que estas estão a passar com a marcha do tempo, mas que os grupos 
étnicos são eternos. Creio que estamos agarrados a mais ideias erradas do que 
supomos. Porque é que pensamos sempre que o norte e a Europa ficam «para 
cima», enquanto que o sul e a Argentina estão «para baixo», quando não há 
nem «cima» nem «baixo» no universo? Creio que estamos todos cansados da 
civilização europeia e ansiamos .por novos conceitos da vida. Embora ainda acre¬ 
ditemos que Beethoven e Bach sejam «clássicos», também sentimos, que, estão 
mortos e que no rufar dos tambores do «jazz» desenvolve-se uma nova procura 
de novos ritmos. Penso muitas vezes como será a vida no Brasil, porque uma 
coisa certa sei, que o ponto de vista da imprensa europeia está, em muitos aspec¬ 
tos, errado. Não vê as coisas realraente novas e suberbas que estão a surgir das 
febres da actualidade. Gosto de Luca e de Niemeyer, e das canções de Gabriel 
e Mistral e da música de Vilalobos, embora os não possa «localizar». 

Pico espantado ao ver quanto escrevi! Paro imediatamente, porque julgo 
que é uma pessoa muito ocupada e tem já demasiada correspondência. Queira 
desculpar os erros frequentes (depois de dois anos na América ainda não domino 
a língua a fundo) e continue cora o seu trabalho esplêndido, Sr. Preyre! : 

T. R.)) 
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Sobre as relações entre as raças recebi muitas cartas, algumas parecidas 
com a que acabo de citar, de diferentes partes do mundo, da Europa, da Amé¬ 
rica, de África, da Ásia e de Timor, e sobretudo cartas aprovando o que disse 
na conferência recente (1965) dada na Universidade de Sussex, quanto à con¬ 
veniência duma união mundial de povos racial e culturalmente mistos—duma 
maneira semelhante, mas num nível sociológico diferente, claro está, a dos «pro¬ 
letários do mundo» a quem Marx dirigiu o seu famoso apelo histórico e político: 

«proletários do mundo, unam-se!» De todas as cartas recebidas, nenhuma foi 
tão significativa e interessante, do ponto de vista sociológico, como a do indo- 
■europeu da qual citei trechos tão extensos. Mas todas frisara que, para a gente 
de cor e sobretudo os mestiços em várias partes do, mundo contemporâneo, 

0 Brasil parece uma nação proeminente, pela sua vastidão e pelo seu desenvol¬ 
vimento, cora uma população racialmente mista, cuja cultura é também mista, 
com predominância europeia flexível. 

Mas porque razão não hão-de unir-se os homens e as mulheres racialmente 
mistas do mundo, com os seus muitos contemporâneos brasileiros? Podem servir 
de co.rrectivo dinâmico a qualquer tipo de racismo, branco, preto ou amarelo. 

Nós, estudiosos das raças e das culturas, cremos que o obstáculo mais grave nesta 
evolução humana é o espírito,racista, e vemos na mistura racial, na miscigenação 
e na interpenetração cultural, processos que integram cada vez mais o desenvol¬ 
vimento humano. O «apartheid» é apenas uma forma mais violenta e dramática 
dO' espírito racista, mas há outras, e todas parecem contradizer o que se pode 
considerar a maneira brasileira de enfrentar os problemas duma sociedade mul¬ 
tiracial. ESta maneira, este exemplo brasileiro, é a fusão, ou melhor a interpe¬ 
netração, que se desenvolve através da miscigenação e da interpenetração 
cultural. Este processo criador produz novos tipos físicos de homens e de 
mulheres, novas'formas de cultura e de relações inter-huraanas, e novos padrões 
de valores e de técnicas, ,Se, como diz o Sr. Albert Charton, «le temps des cultures 
mixtes, des civilisations de synthèse, est arrivé», podemos considerar que o Brasil 
se antlcipa a essa nova era. 

III-TEMPOS, LAZERES E ARTE 

(REFLEXÕES DE UM LATINO AMERICANO PERANTE OS PROGRESSOS 
DA AUTOMATIZAÇÃO) (') , 

Vivemos hoje a tal ritmo de desenvolvimento tecnológico que ao homem de 
acção ou ao homem de estudo —considerando os problemas próprios das suas 
ciências ou das suas indústrias,, da sua política ou da sua especialização-já 


(‘) Artigo Inserto prlmeiramente na revista «Diogène», n.» 64, de Atirll-Junho, 1966. 


HOMEM, CULTURA E TEMPO 

não basta fixar únicamente a sua atenção naquilo que estes problemas apresen¬ 
tam de actUal, de imediato, de estritamente moderno. O prestígio desta palavra 
—moderno-é.um prestígio de crise. 

De crise, porque é um modernismo a que faltam actualmente tempo e con¬ 
dições sociais para se prolongar, como modernismo, o que lhe basta para se 
,r impor como um fenómeno tecnológico e socialmente ou filosòficamente signifi- 

[ cativo. É por isso que, devido ao excessivo valor que se dá a tal modernismo, 

j. ' a glorificação exclusiva do trabalho está prestes a desaparecer, como'filosofia 
I ' básica da civilização industrial, quando, associado a outros interesses à ociosidade, 

V' a arte parece ir tomar em breve, sob diversos aspectos o lugar psico-social deixado 
vazio pelo trabalho assim glorificado. Trata-se de uma filosofia-a da glorificação 
do trabalho-consequência daquilo a que se convencionou chamar o começo de 
uma época moderna do desenvolvimento humano: aquela que veio marcada pelo 
aparecimento de capital urbano-industrial e pela reacção contra os abusos deste 
sistema, tanto no campo económico como no social. Época quase completaraente 
terminada. Daí vem que, com a automaçãO' crescente, também as—ideologias 
como as da classe operária laboriosa, do proletário marxista—estão igual¬ 
mente a ponto de ser ultrapassadas. Aqui estão alguns murmúrios sobre reali¬ 
dades que já não existem e para o resto do mundo não são inais ‘do que visões. 
0 burguês rubicundo de charuto na boca; o proletário macilento, de fato de ganga, 
completamente coberto de óleo de uma era agora paleotécnica: a da máquina 
rainha que, em vez de ser tecnicològicamente escravizada pelo homem, ou dirigida 
pela cibernética segundo a mais avançada ciência, está transformada em super- 
-técnica. 

Antes de prosseguirmos nestas considerações sobre as relações entre a ocio¬ 
sidade e 0 trabalho nas sociedades e nas economias actuais mais desenvolvidas, 
façamos um pouco de semântica., Lembremos que o termo otiwn é o positivo 
e que, portanto, wc^otium é o negativo. O positivo é o tempo livre de qualquer 
trabalho, actividade, preocupação sobre assuntos únicamente utilitários. O nega¬ 
tivo é 0 tempo ocupado exclusivamente,, ou quase, por essas preocupações labo¬ 
riosas e activas; os ágapes rotários são como uma expressão do predomínio dd 
sentido dos afazeres sobre o espírito da ociosidade. • 

Quanto ao sinónimo de ociosidade, o lazer, ele provém de um termo grego 
que significa escola: o que quer dizer que aquilo se refere ao, estudo liberto das 
mesmas preocupações utilitárias, comerciais. As duas palavras parecem, nas suas 
raízes, implicar uma característica de emprego de teihpo, não sòmente desinte¬ 
ressado de proveitos económicos, mas igualmente recreativos: Isso faz-nos ver, 
igualmente em grande parte, as suas afinidades com o sentido recreativo da 
palavra arte, tanto mais que esta expressão de personalidade ou de grupo humano 
significa que importa afirmar a sua criatividade pessoal ou colectiva. ^ 

Prestemos mais atenção a quanto segue: a palavra recreação não significa, na 
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sua raiz, passatempo frívolo, raias criação contínua, criação repetida: re-creaçâo. 
Compreende-se, portanto, pe a arte é um gozo recreativo ou lúdico do tempo, 
implicando criações umas vezes únicas, outras vezes múltiplas, capazes de trans¬ 
mitir um sentido de beleza, uma visão mais profunda do q,ue a visão comum, ou 
uma realidade mais árdua atingidos, como' se fosse por pioneiros, pelo indivíduo 
de génio ou pelo artista, e' retransmitidos a espectadores, a ouvintes e a leitores, 
seus contemporâneos, e, em certos casos, aos seus descendentes. 

O problema das relações entre a ociosidade e o trabalho nas economias e nas 
sociedades modernas torna-se cada vez mais grave para os sociólogos, os governos, 
os industriais e os educadores. 

Foram sociólogos, importantes, -como Ernest W. Burgess, çtuem se pronunciou 
sobre o assunto, reconhecendo que nós estávamos, de facto, no final de uma 
época em que a razão de viver predominante foi o trabalho, e no começo de uma 
outra, em que o gosto dos lazeres começa a ser a razão de ser da existência, Isto 
não é mais do que uma revolução. Mas Uma revolução que. não parece—como 
quererão pretender os retardatários que se entusiasmam na glorificação da ima¬ 
gem do chamado proletário em relação ao chamado burguês—implicar a extinção 
do capitalismo, mas sim a sua eventual substituição por aquilo a que se chama 
capitalismo cibernético, o qual, modificado pela automação e pela reinterpretação 
de Keynes, ultrapassa de tal modo a filosofia do deixa-andar que aceita a presença 
do Estado nas actividades económicas. Esta presença é, contudo, aceite não pela 
direcção mas pela regularização destas' actividades em nome do interesse geral, 
visando mais curar do que prevenir as crises ou o afastamento entre produtores 
e mercados, sempre que as crises nas relações entre o chamado capital e o cha¬ 
mado trabalho tendam, com a automação,' a tornar-se quase impossíveis era 
virtude da presença crescente do trabalhador sob o aspecto crescente do técnico, 
nas organizações industriais de produção e de transporte. 

Todos nós, homens de acção e de estudo de hoje devemos considerar era 
diversos problemas aparentemente modernos, as projecções deste provir, quase 
presente sobre problemas cujo modernismo é passageiro. Tal é a situação exacta 
do homem de hoje perante, aquilo que é modernismo, tanto em ciência como em 
técnica: um modernismo efémero. 

Um dos problemas essenciais entre os que, sendo modernos, são igualmente, 
por antecipação, pós-modernos, é o da transição duma civilização mecanicamente 
industrial, em que uma grande parte do mundo se encontra já e era que o pro¬ 
blema mais importante, em certas regiões, foi ou é ainda o da organização do 
trabalho nas indústrias para outra civilização, supra-industrial, em que o mais 
importante problema começa a ser o da organização dos lazeres para as popula¬ 
ções das zonas industrialmente mais avançadas. Estas populações são responsá¬ 
veis, em diversas categorias, pelo funcionamento das indústrias, que estão a ponto 
de passar do estado de simples mecanização ao automação acelerada, 
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Será imensa a repercussão desta revolução tecnológica no plano da organiza¬ 
ção das relações inter-humanas de carácter económico. Mas será igualmente imensa 
no plano psicossocial das relações inter-humanas, no plano cultural destas rela¬ 
ções, nos estilos de comércio, nos objectos sobre os quais se fixarão a preocupa¬ 
ção, a criatividade,, a actividade lúdica do homem-quer seja um homem médio, 
um esteta ou um indivíduo intelectualraente superior. Não é presunção esperar 
deste novo tipo de civilização ura tipo de homem igualmente novo e, das suas 
relações com a arte, ura novo tipo de relações. 

Podemos mesrao contar com a revalorização de certas expressões actuais do 
comportamento humano, as quais, depois de terem sido consideradas principal- 
mente como defeitos—defeitos latinos por oposição às virtudes anglo-saxónicas, 
em certos casos—poderão sèr consideradas, então, menos como defeitos do que 
como virtudes, Há Pirenéus sobre os quais Pascal não meditou e sobre os quais 
Montaigne não escreveu: são os Pirenéus no tempo, semelhantes aos do espaço. 
Isso não impede que esses outros Pirenéus sejam realidades. O ardor excessivo 
no trabalho incessante, por exemplo, está entre as virtudes que estão a ponto de 
se tornarem defeitos, O ardor posto na conquista da fortuna, do êxito, do prestígio 
social, graças a um trabalho multo absorvente, e à custa do sacrifício de outras 
expressões da vida individual e das suas relações com a comunidade, é outra 
virtude em estado de crise aguda. 

Trata-se de virtudes que, com algumas outras, já não têm inteiramente a apar 
rência de virtudes aos olhos do sociólogo ou do psicólogo social, o qual, dobrado 
de filósofo social, estuda as influências crescentes sobre os estilos actuais do 
comportamento humano, da automação progressiva, do aumento crescente da 
i média da vida humana, factos-que permitem ao tempo—lazer ser muito mais 

importante do que o tempo-trabalho, Meitos, tais como os dos Indivíduos que 
' trabalhara sem contudo se' deixarem matar pelo trabalho e esmagar pélo tempo- 

í -dinheiro— 0 time is money dos anglo-saxões—estão a ponto de ser considerados 

^ como virtudes, Imaginemos, por exemplo, á relativa rapidez com que o Brasil 

tropical—'tropical e subtropical—poderá sofrer a atracçlo considerável da auto¬ 
mação, e com que 0 mesrao Brasil, embora vivendo num clima tropical—ao qual 
associamos sempre, além de uma patologia que seria inseparável deste clima, 
I 'a inclinação igualmente inseparável, segundo alguns, do homem dos trópicos para 
' a inacção, voluptuosa ou não —, poderá, graças ao progresso das ciências médicas 

e sanitárias e da higiene, ver prolongada a sua média de vida tanto como o foi 
nos Estados Unidos e no Norte da Europa: quer dizer, nos países de clima frio, 
de civilização industrial fundada sobre a actividade incessante da maior parte dos 
habitantes de religião ou de ética principalmente protestante, de expressão mais 
ou menos calvinista, zeladora do trabalho útiT retribuído, e detractora do tempo 
não-ocupado, raramente remuiíerado. 

Encaminhando-nos, precisamente, graças a esta automação crescente, para uma 
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era era que o tempo será consideràvelmente nâo-ocupado e para a idade da sua 
preponderância sobre o tempo ocupado, identificado com o ganho, a remuneração, 
0 trabalho produtivo de riqueza individual e não somente de bem-estar colectivo, 
Este assunto foi já por mim mesmo desenvolvido ante um, auditório brasileiro 
constituído principalmente por dirigentes industriais e operários. Vou hoje tratar 
dele de novo, neste artigo de revista destinado a um público internacional, consi¬ 
derando os aspectos deste mesmo problema sob pontos de vista que podem even¬ 
tualmente ter interesse para aqueles que, em diversos países, começam a viver, ou 
viverão dentro era pouco, a maior parte da sua vida, senão completaraente, pelo 
menos quase inteiramente, numa época de imensa preponderância do tempo 
não-ocupado sobre o tempo ocupado. 

Nas relações inter-humanas podemos prever uma democratização de ura tipo 
novo, susceptível de ser, se não introduzido, pelo menos favorecido por este tempo 
crescente de não-ocupação ou de liberdade para todos os componentes de uma 
sociedade de tipo industrial, cuja técnica de produção e cujo regime de trabalho 
passariam da mecanização à automatização, de que a automação seria a conse¬ 
quência. É por esta razão que a tendência das sociedades deste tipo será provà- 
velmente a de fornecer aos seus componentes espaços de recreação e de lazer 
e facilidades recreativas lúdicas de diferentes tipos, que lhes permitam uma maior 
liberdade de escolha nas suas recreações. Sendo assim, é de esperar que, nestes 
domínios recreativos, que, em maior escala, substituirão provavelmente os actuais 
clubes desportivos e recreativos, se misturem indivíduos de origem diversa, no 
que concerne às suas categorias nos lugares de trabalho—empresa, escritório, 
técnica—e de diversos graus de qualificação: dos dois sexos e Idades diversas. 

Uma vez reunidos, em plena liberdade, por gostos idênticos no referido ao 
modo de aproveitarem o seu tempo de liberdade, dos seus lazeres, da ociosidade 
liberta de afazeres, poder-se-á provàvlmente verificar, nos espaços recreativos, que 
a associação destes indivíduos de origem, meios, idades e sexos diferentes, se 
fundará mais sobre o prolongamento, nesses mesmos lugares, das categorias 
hierárquicas em vigor nos lugares do tempo ocupado. Teremos assim uma tendên¬ 
cia para um reajustamento das relações inter-humanas, nos lugares recreativos, 
capaz de rectificar os seus desajustamentos causados pelas diferenças de carácter 
hierárquico nos lugares de trabalho. Aqui está uma tendência salutarraente demo¬ 
crática, sem que, neste caso, a democratização das relações inter-humanas dependa 
do desconhecimento das diferenças de aptidões, de inteligência, de capacidade de 
estudo e de saber dos. diferentes membros de um conjunto industrial, pois sabe-se 
muito bem que, nos lazeres e nas actividades desportivas, que ocupara o tempo 
livre, se podem/verificar afinidades e aproximações entre indivíduos cuja inteli¬ 
gência, saber e cultura não têm comparação. 

Firmaram-se amizades célebres entre indivíduos desiguais sob estes aspectos, 
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e esta designação é provàvelmente, por motivos mais biológicos do que sociológi¬ 
cos, irredutível entre homens reunidos durante meses ou semanas pelos mesmos 
gostos ou pelo mesmo entusiasmo por uma aventura ou uma experiência de 
pesca, de caça, de navegação, de alpinismo, de recolha de plantas agrestes numa 
mata ou numa floresta, de criação de canários, de galos ou galinhas de raça, 
aventuras cuja lembrança é totalmente imperecível. Entre os Americanos do Sul 
as touradas têm sido um destes gostos comuns a indivíduos de meios diferentes. 

Nestas circunstâncias parece que a mtomatimção, isto é, a «mecanização 
avançada», a substituição progressiva do trabalho humano pela máquina, tal 
como a definiu o Prof, Wilson Batalha no seu trabalho «Automação—Segunda 
Revolução Industrial», publicado em 1961, em os «Cadernos da Indústria» (Rio 
de Janeiro), se distingue hoje da automação pelo facto de a substituição ir mais 
longe, pois esta não diz respeito somente ao trabalho, mas igualmente ao controle; 
0 oontrôle humano é substituído por uma super-máquina. Tanto um como outro 
destes processos tendem, deste modo, a concorrer para o aumento do tempo 
livre nas sociedades industriais, o que representa para os industriais, sociólogos, 
juristas, psiquiatras, educadores - e chefes religiosos, grave assunto de inquietação. 
O Papa João XXIII inclinou-se por sobre este problema: «Automatarias opera- 
tiones» exprime o modo com que encara a automatização no texto latino da sua 
'monumental Encíclica «Mater et Magistra», 

Na Grã-Bretanha, na última vez em que lá estive, pareceu-me que reinava 
um receio excessivo pelas consequências sociais de automação sobre o sistema 
britânico de economia industrial, Na República Federal Alemã, não fiquei impres¬ 
sionado com a inquietação dos chefes perante este problema; se eles se preocupam 
não 0 consideram ünicamente sob o ponto de vista negativo, mas sim positivo. 
Era 1961 fui convidado para participar, num dos grandes centros industriais dos 
Estados Unidos — Cornnig Glass—numa assembleia de homens de acção e de 
estudo. Um dos temas estudados pelos organizadores desta interessantíssima 
reunião—na qual participaram ao lado de industriais como David Rockfeller e 
Carhegie è de dirigentes operários—homens de estudo com a importância de 
Julian Hujxley, John dos Passos, Rayraond Aron e Salvador Madariaga, foi o 
' das consequências prováveis da automação sobre as sociedades industriais sobre- 
desenvolvidas. E certo que aquilo que mais parecia inquietar certos dirigentes 
industriais e homens de governo, actualmente preocupados com o problema da 
automação, é a possibilidade, após a intensificação deste processo de produção, 
do desenvolvimento do desemprego nestas sociedades, ContudO', na . realidade, 
se com a automação os empregos diminuem para os operários não qualificados, 
eles aumentam para os operários qualificados e, com o aumento de qualificação 
6 de responsabilidade, a participação de técnicos de tipo novo e de níveis diversos 
aumenta igualmente; com leis no trabalho de produção industrial, a. imagem 
convencional do operário tende a desaparecer, É certo — como prevêm aqueles 
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que estudara o assuuto—que, estendendo o modo da produção industrial, graças 
à automação, a uma melhor utilização de energia núclear, às possibilidades ofere¬ 
cidas ao homem de obter produtos sintéticos por processos químicos, desenvol¬ 
vem-se igualmente as possibilidades de avanço dos técnicos e de todos os níveis 
em novas indústrias. 

. t igualmente certo que, com o aparecimento de novas indústrias ao lado 
das indústrias convencionais, tornar-se-á necessário harmonizar estes dois tipos 
de indústria, quer graças 'a novas formas de planificação, nas quais os técnicos 
colaborarão com elementos da empresa ou da direcção, quer nos conflitos de 
actividade econéraica graças às intervenções dos governos, os quais, vigiando o 
predomínio do interesse geral sobre os interesses particulares, não abusarão 
desta vigilância, abandonando-se a um dirigisrao mais ou menos totalitário, cujas 
consequências podem ser, ou são, sem dúvida proveitosas para certos sectores 
da actividade técnico-económica ou política e militar, mas não o são para aqueles, 
mais vastos, da vida psicosocial e da criação cultural. Neste caso particular, os 
exemplos da UESS e da China Popular parecem, a certos observadores, muito 
significativos, São países onde o tempo humano é dirigido por um Estado inte¬ 
ressado sobretudo—na sua fase actual de reconstrução—no trabalhO' útil das 
suas populações e na recreação regulamentada segundo a mesma ideologia, e tam¬ 
bém ela ao serviço exclusivo do Estado totalitário, em que as artes—ou pelo me¬ 
nos algumas de entre elas—continuam a sofrer um declínio e, com elas, quase 
todas as ciências e estudos menos ligados ao desenvolvimento tecnológico destes 
países. Na Rússia Soviética verificaram-se notáveis progressos nos sectores técni¬ 
cos e científicos, e em particular no estudo da física e da química agrárias. Con¬ 
tudo, a sua Arquitectura, a Pintura, a Escultura, a Música—para não citar a 
Literatura, a Filosofia ou a Sociologia—carecem, segundo opinião de vários 
observadores, de audácia criadora e de verdadeira originalidade. 

Deste modo, parece que a Rússia Soviéticá está prestes a encaminhar-se para 
a época da automação, preparando os espectadores para os espectáculos, para os 
jogos e concertos dirigidos pelo Estado, sem pensar em prepará-los para um 
emprego diverso do tempo livre que poderá, era certos sectores, provocar, por 
parte de certos indivíduos, criações ou expressões de carácter artístico, subme¬ 
tidas a uma diversidade eventualmente anárquica. 

Mas a automação—já em estado avançado nos Estados Unidos, nas zonas 
mais industrializadas da Europa Ocidental e na União Soviética, tecnolôgicamente 
tão evoluída-não será um assunto de interesse únicamente Federal Alemão, não 
unicamente platónico nos países técnica e econõmicamente ainda era grande 
parte era vias. de desenvolvimento, tais como o Brasil ou os países da América 
Latina situados numa região tropical? Parece que não. Lembremo-nos que num 
mundo, como o dos meados do século XIX, em que grande parte da agricultura 
e das indústrias dependia do trabalho servil, verificou-se uma propagação quase 
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imprevista do sistema de trabalho nas regiões em que se supunha que o regime 
de trabalho servil teria durado- até aos últimos anos desse século e mesmo 
até ao começo do século XX. O plano de extinção gradual do trahalho servil 
foi baseado, no Brasil, nesta relação de tempo, relação que não deu resultados 
vantajosos na agricultura e na indústria ainda muito dependentes, no Brasil da 
segunda metade do século XIX, do crescente arcaísmo da mão-de-obra servil. 

O mesmo fenómeno se pode produzir, dado o modo como o sistema de 
automatizado de produção industrial e a própria automação conseguem comu¬ 
nicar-se às zonas brasileiras de certa indústria—como o Nordeste—criando pro¬ 
blemas inesperados de transição de um tipo de trabalho para outro, problemas 
que surpreenderam os dirigentes industriais, os governadores e os educadores. 
Digo educadores, porque de dia para dia se torna mais evidente a necessidade 
de, nas zonas mais industrializadas, reorientar para a época actual a educação 
dos jovens e mesmo do,s adultos, para que ela já não seja, quando técnica desti¬ 
nada únicaraente às 'funções especializadas, ligadas ao manejo de máquinas ainda 
muito dependentes do trabalho humano. 

A automação não reclama nem deseja semelhante especialização. Exige maior 
responsabilidade técnica e, no quadro desta maior responsabilidade, um melhor 
conhecimento, por parte do técnico, das diversas funções do sistema de produção 
industrial, aos quais ela está ligada, e não sòmente o conhecimento de uma única 
função. Todavia, como esta responsabilidade assim acrescida deverá exercer-se 
durante um número muito restrito de horas de trabalho industrial, a educação 
do homem pós-raoderno, que se destina a este tipo de trabalho é um problema 
de que é tempo os homens, os governos e os industriais se ocuparem, mesmo 
era países como o Brasil, tendo em conta esta realidade, de modo que, nas zonas 
industriais da vanguarda, o futuro se projecte sobre a actualidadé: começamos 
a viver uma era de civilização em que o lugar dos lazeres é mais importante do 
que 0 do trabalho, O homem pós-raoderno tem necessidade de ser educado—por 
mais fantástico que isso possa parecer ainda à maioria das pessoas, de hoje- 
mais para os lazeres do que para o trabalho. E desta educação tende a fazer parte 
uma educação artística que permita ao indivíduo preencher q seu tempo livre em 
actividades lúcidas ou criadoras-criadoras e não sòmente espectadoras-de 
carácter artístico, 

Isto permite a um pensador cora a lucidez do Prof. Sidney Hook sugerir, na 
sua recente obra «Education of Modern Man», que problema da educação de 
carácter criador se deslocou do plano em que a criação estimulada pela educação 
vinha a assoclar-se á preparação dos homens segundo as vocações específicas, para 
0 da preparação dos homens para o emprego dos seus lazeres, nas sociedades 
automatizadas, O Prof. Hook lembra que já pôde verificar, há uns anos, o facto 
de os técnicos de electricidade trabalharem sòmente, na cidade , de Nova Iorque, 
vinte horas por semana. É certo prever-se que a uma redução crescente de horas 
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de trabalho industrial se juntará uma verdadeira multiplicação daquilo a que 
0 Prof. Hook chama «as oportunidades vocacionais», embora se duvide do facto 
de essas oportunidades, à medida que aumentam os desenvolvimentos tecnológi¬ 
cos, poderem criar situações que permitam, pelo seu número, aos indivíduos mais 
susceptíveis, pela sua instrução e grau de cultura universitário, tirar disso pro¬ 
veito total. Neste nível, é possível que se verifique um desajustamento entre aquilo 
a que antigamente se chamava oferta e procura. Contudo e de qualquer modo, 
impõe-se p desenvolvimento de um certo tipo, de educação que prepare nlo só 
os indivíduos aos quais as indústrias pedirão de dia para dia menos horas de 
trabalho, mas também os indivíduos que dificilmente serão utilizáveis, com uma 
vantagem económica tanto para eles como para o sistema social de que fazem 
parte, nas posições correspondentes aos seus conhecimentos ou à sua instrução 
superior, para os lazeres, para a ociosidade ou tempo livre que lhes será dado 
viver. È provável que, neste novo tipo de educação, os estudos humanistas che¬ 
guem, em comparação com os estudos científicos, a reencontrar a sua impor¬ 
tância, mesmo que seja sob novo aspecto. É igualraente provável que a educação 
não se desenvolva sòmente no domínio das artes de artesanato as quais, numa 
sociedade industrial cujos membros dispõem de grande liberdade de tempo, são 
actividades tendentes a serem valorizadas de modo notável, oU mesmo simples¬ 
mente revalorizadas. 

Sendo assim, há talvez certa simplificação sociológica no grito de alarme 
lançado pelo Prof. tlslar-^Pietri, ao qual se junta o Prof. Oosio Villegas, dois bri¬ 
lhantes espíritos da América do Sul, a pedirerri novo tipo de ensino para a Amé¬ 
rica Latina, libertarido-a de elementos- segundo eles, parasitários-e concentran¬ 
do-se na educação científica e técnica. Para estes dois críticos do regime 
actualmente predominante da educação latino-americana,, o que é mais alarmante 
é 0 facto de, na hora actual, numa Universidade tipicamente latino-americana, 
como a Universidade Nacional do México, haver sete mil estudantes de Direito, só 
mil engenheiros e cento e cinquenta físicos, Mas este desajuntamento da realidade 
é talvez transitório. Os elementos humanísticos nos estudos de Direito não são 
todos parasitários, se os considerarmos segundo o critério de uma educação que 
se deva adaptar às sociedades já automatizantes, ou os empreiteiros, os técnicos 
e. os sábios, reclamados pelos seus conhecimentos de mecânica, das operações 
automatizadas, assim como processos químico-sintéticos, que terão necessidade 
de outra educação-humanística, artística, religiosa-que lhes permita ocupar 
esse tempo desocupado que a técnica e a ciência começam a proporcionar-lhes 
com tanta largueza. Ura saber que os torne não só capazes de suportar esse 
tempo lúdica, criadora e sãmente, mas igualmente que lhes permita impedir que 
o seu sistema político-social se aproxime dos sistemas totalitários depois dos 
excessos de planificação política e económica para os quais a automação, numa 
sociedade automatizada, arrasta os dirigentes dos governos ou das indústrias. 
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Sobre este ponto é bom ler o que diz o Prof. Mortimer Adler na sua obra 
«Liberal Education in an Industrial Democracy» (1957), sem esquecer o que diz 
Sidney Hook, já citado: o primeiro é neo-toraista na sua filosofia social; o segundo, 
discípulo de John Dewey. Hook interessa-se pelos indivíduos de formação exclu- 
slvamente científica e técnica, que são, na maior parte, pouco sensíveis aos 
valores e à defesa dos valores democráticos, incluindo a liberdade da criação 
artística e dos ideais políticos e culturais da sociedade em que vivem. Ele sublinha 
que as vozes que, hoje, se elevam naquela sociedade moderna industrial já em 
processo de automatização, que é a União Soviética—embora a agricultura seja 
ali terrivelmente arcaica—são menos vozes de sábios físicos, de matemáticos 
e de técnicos do que de poetas, dramaturgos, artistas e humanistas. Hook faz 
igualmente notar a grande simplicidade de vistas do físico e matemático Einstein 
no que se refere às questões políticas; a sua formação quase exclusivamente 
científica não o tornou sensível aos valores político-sociais que é muito necessário 
considerar e compreender numa democracia industrial. Daí a necessidade subli¬ 
nhada pelos educadores de hoje, entre os mais capazes, de uma educação dos 
lazeres, junta à do emprego, e destinada a homens, já muito próximos de nós, de 
funções e responsabilidades técnicas. Esta educação compreenderia a iniciação 
nas artes—para eles poderem escolher a que preferissem e ela se tornasse o seu 
passatempo favorito durante todo o seu tempo de liberdade—assim como no 
conhecimento dos problemas político-sociais e juijídico-políticos, segundo um 
critério científico, social ou humanístico. Sem este conhecimento, que neles se 
desenvolveriam a sensibilidade pelos valores da liberdade e da democracia, por 
meio de estudos livres e humanísticos nos domínios da História, da Filosofia, da 
Religião, da Sociologia, da Antropologia, da Economia e do Direito, os indivíduos 
de formação exclusivaraente técnico-científica arriscar-se-iam, numa sociedade 
industrial automatizada, a tornar-se quase «robots», sujeitos a dirigentes de novo 
tipo, rigidamente totalitários ou corapletaraente ditatoriais. 

Na hora actual, perante estes problemas, nos países de sociedades simultâ- 
neamente industriais e democráticos, os governos e as empresas juntam aos seus 
conselheiros técnicos, clínicos e jurídicos uns conselheiros que por vezes são 
chamados culturais. São as pessoas encarregadas de orientar, no plano cultural 
e psicológico, os governos e as empresas nas relações inter-humanas condicionadas 
pela crescente automação destas sociedades. 

Seria ura luxo para o Brasil actual se nas zonas de industrialização crescente 
aparecesse, junto do Governo e das empresas industriais a personagem do con¬ 
selheiro cultural, cujas funções e esMuto seriam semelhantes aos dos Já clássicos 
conselheiros jurídicos, clínicos e técnicos desses mesmos governos e empresas? 
Penso que não, É uma personagem que se toma necessária para orientar os 
trabalhos e os lazeres em geral, e em particular nos outros problemas de ordem 
psicosocial, numa época em que o trabalho desocupa mais do que ocupa, e em 
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que igualmente o trabalho é substituído pela Arte, a meditação, o divertimento 
recreativo, as devoções religiosas, a cultura dos valores vocacionais em particular 
pan-humanas em geral, que enriquecem a cultura de uma comunidade. A presença 
da Arte não se fará sentir somente num domínio particular, graças às expressões 
autênticas daquilo que serão, para o homem da era atómica que o mundo começa 
a viver, a Filosofia, a Religião e o recreio, Por terem sido mal preparados para 
esta substituição, há povos—o sueco, por exemplo—que parecem sofrer hoje 
de uma crise aguda de desajustamento psíquico, crise que não é compensada 
mas até agravada pelas pesquisas do progresso tecnológico. Isto talvez explique 
0 porquê de tantos suicídios entre os povos ricos, quando há tão poucos entre 
os povos pobres, como o povo português, por exemplo; um português, mesmo 
rude e analfabeto, é um homem feliz na sua aldeia. 

Quais são as artes—dando a esta palavra o sentido mais lato—que tendem 
a preencher o tempo ocioso de um homem moderno? Quais são os artistas que, 
ele estima ou de que gosta? Isso depende, por um lado, das tradições psico e sócio> 
-culturais da sociedade a que ele pertence, e, por outro lado, depende das dispo¬ 
sições que lhe são próprias como indivíduo, o qual, sendo moderno, pode consenar 
dentro de si arcaísmos de significado artístico. No que diz respeito particularmente 
ao Brasil e, em geral, à América do Sul, tudo indica que às tradições psico e sócio- 
-culturais da sociedade brasileira se juntam as predominâncias das predisposições 
individuais pelo gosto da arte musical—quer seja a música africana e indígena 
desta parte da América do Sul, quer seja a da Igreja Católica, principal civiliza- 
dora desta mesma sociedade. Existem, contudo, outras tradições artísticas 
que, se houver um pouco mais de tempo-lazer para maior número de brasileiros, 
poderão exprimir-se em consideráveis actividades artísticas. Entre essas tradi¬ 
ções, importa citar a cerâmica, a escultura em madeira, as rendas, a marcenaria 
e a culinária. 

Aqui tocamos num assunto que merece particular atenção: cora o aumento 
do tempo-lazer para maior número de brasileiros, o problema das actividades 
artísticas e sociais, culturalmente condicionadas pelo sexo de cada ser, vai apre¬ 
sentar-se sob um aspecto novo. Nas expressões de tipo social, trata-se de um 
afastamento eventual das convenções que sufocaram grande número de vocações: 
vocações de homens para os bordados, por exemplo, para a culinária e para 
a costura—vocação de mulheres para a marcenaria. 

O aumento do tempo-lazer, numa civilização em que homens e mulheres se 
sintam livres de dispor da maior parte do seu tempo, conforme os seus gostos 
mais íntimos, pode provocar importantes modificações nas convenções estrita¬ 
mente regulamentadas das actividades artísticas da chamada expressão sócio- 
-cultural do sexo do indivíduo, cuja determinação é feita só num sentido, O indi- ^ 
víduo do sexo masculino, senhor de um tempo-lazer mais longo, poderá sentir-se 
livre para o utilizar, fora dos quadros rígidos de actividade ligados à sua profissão 
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OU ao seu sexo, para satisfação de desejos que foram reprimidos pela força das 
convenções existentes, poderá entregar-se completamente à arte dos bordados, das 
rendas ou da culinária. Em. sentido inverso, o mesmo acontecerá com a mulher, 
a qual poderá, graças a um tempo-lazer mais longo, consagrar-se às artes para as 
quais se sente atraída, em desacordo com as convenções existentes sohre o que 
deve ser. a actividade masculina ou feminina, A desprofissionalização destas acti¬ 
vidades criará, provàvelmente, para os indivíduos de qualquer sexo condições 
■favoráveis a maior liberdade para satisfação dos seus desejos artísticos, que foram 
sufocados por convenções, mais ou menos tirânicas, ainda poderosas nas socie¬ 
dades, modernas, e segundo as quais certos trabalhos são apanágio unicamente 
de um só sexo, e desonroso para o outro. 

Depois do aumento do tempo-lazer, podemos igualmente esperar, maior par¬ 
ticipação de indivíduos, já de idade, dos dois sexos nos cursos universitários de 
Arte ou de Ciências. Há muito de convenção na ideia assente de que a Universi¬ 
dade foi feita só para jovens e de que a aprendizagem das artes e das ciências 
é um privilégio reservado aos jovens e aos adolescente. Não há qualquer reserva. 

SUMMÁRY 

MEN, CULTURE AND TIME 

In part ílrst —the Racial Faotor in Oonteraporaneous Politics—orlglnaly a coníerence apoken 
at Sussex Unlvexsity, the author shõws hoiv the racial factor has become Important in contempo- 
raneous poUtlcs oontributing to the drastio separation between negros and those who are tiot of 
the same race, and to the unlfication through organlzations like the Pati Aslatios and the Pan 
Africans, 

The .author polnts out the example of the Brazillan sooiety wMeh belng multiracial in its 
ethnlc oorapositlon is golng forward in a dynamiç extra-European course though thls pxocess is 
not essentially extra-European òr anti-European. 

In the second part - «Mixture of Raoes, Interpenetration of Oultures: the Brazllian Example 
in Time and Space», and lyhioh was written at the demond of the United Natlons for a Seminary 
on the «Apartheld» which took place in Brazllia, the author tries to bring forward the causes 
which enabled the creation of a racial democracy in Brazil, 

This demooracy though still in evolution is very muoh advanoed in its most signlflcant aspeots. 

The author calls attention to varlous aspeots of Brazllian oulture, which show the Luso- 
-tropioal virtues and compares the action pí the Portugueae in the tropios with that of other 
European peoples., 

The .author's opiniòn is that Brazil 'is ahead of the times of mixed oultures and synthesls 
civilizatlons which fòr some, are near. 

Lastly in part thlrd - «Times, Leisures and Arts», originaly published in the review «Diogêne» 
"the author shows the extraordinary evolution hi the ,last few years in the time of leisure; he 
calls attention to what will happen with the development of automatizatlon; and says It is neees- 
sary to educate man to flll those íree hours, stimulating his Creative power, 

Thus people of hoth sexes can íulfill thelr artlstlo or intelectual asplrations which raay have 
been stlfled by tyrannical conventions or for laok of time. 
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armando GONÇALVES PEREIRA 

Direotor do Instituto Superior de dêticias 
Econômicas e Mnanoeira-s 


Entre as muitas coisas deste mundo que o tempo se encarregou de transfor¬ 
mar, figura, sem sombra de dúvida, a própria arte de discursar. 

Estamos muito longe da famosa Omção à Ooroa de Demostenes que Latino 
Coelho, no seu estilo lapidar, considerou como discurso que excedeu todos os 
que até então o haviam precedido. Já não é do nosso tempo a oratória ciceroniana 
com as suas composições retóricas, filosóficas, políticas, epistolares que sedu¬ 
ziam os romanos; estamos, em todo o mundo, descrentes dos oradores políticos 
que arrancavam adesões pelo seu simples poder verhal; o famoso Discours ãe 
Suèãe, obra prima com que Camus agradeceu o Prémio Nobel parece, decorridos 
dez anos, ter envelhecido; o discurso moderno afasta-se do de Bousset, aproxi¬ 
ma-se do de Descartes, Por toda a parte, murcham lentamente mas seguramente 
as flores da retórica, os inflamados tropos, as palavras vãs e sem sentido, e o 
verbo inflamado subitamente se transforma em fogo fátuo. 

Continua a encantar-nos, mas já não a encontramos no nosso tempo, a elo¬ 
quência de Vieira; está muito longe de nós a palavra de José Estêvão; o maior 
orador parlamentar contemporâneo—refiro-me a António Cândido—não deixou 
sucessores. 

Oom a morte de Júlio Dantas parece ter desaparecido a oratória académica 
por excelência; não se logram continuadores nos seus discursos políticos nem 
de António José de Almeida nem de Alexandre Braga; desapareceram com Cunha 
e Costa, os nossos grandes oradores forenses. 


(*) Discurso prolerldo na Sessão Solene de inauguração da «Semana do Ultramar» realizada 
sob a presidência do Chefe do Estado na Sala «Portugal» da Sociedade de Geografia, em 3 de 
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O que agora se pretende, julgo eu, do homem que se atreve a falar em público 
a outros homens, é que ele seja capaz de expor, em linguagem simples e correcta 
algumas ideias úteis que interessem ao auditório e o levem a uma pequena refle¬ 
xão. Eis uma tarefa difícil no meu caso, pois não posso ter a pretensão de ensinar 
àqueles com quem muito poderia aprender, nem me é dado expor, em muito 
poucas palavras como desejaria, o vasto tema que me foi distribuído, tema em 
si próprio enorme pela sua universalidade e grandioso pelo seu elevado sentido 
nacional. 

Os Portugueses no Mundo-eis o momentoso assunto que envolve muitos 
aspectos, desde os históricos aos geográficos, dos demográficos ao económicos, 
dos políticos ao jurídicos. Vou tentar abordar alguns destes problemas, no limi¬ 
tado tempo de que posso dispor, na eterna ansiedade era que o conferente sempre 
se encontra, colocado entre o medo de ser importuno e o receio de perder a 
oportunidade. 

I 

Embora a nacionalidade se tenha constituído era pleno Sec. XII sob a forma 
de uma Monarquia Agrária, na feliz expressão de Lúcio d'Azevedò, a verdade 
é que ela sòmente adquiriu plena autonomia a partir do Sec. XV. O pequeno 
reino português oferecia condições de independência política perante uma Ibéria 
dividida mas não poderia resistir a uma Espanha unificada se não fosse capaz 
como foi de, atravessando o mar, ir buscar terras às costas opostas e a outros 
continentes, formando com elas ura todo único que, dentro da Península, trans¬ 
formava Portugal numa nação, como agora se diz e muito bem, pluricontinental 
e multirracial. Basta olhar para um, mapa para se ver que não só houve a ideia 
de se fazer do Atlântico' um «mar português», mas as posições ocupadas pelo 
seu alto valor topográfico e estratégico auxiliavam poderosamente o domínio 
dos mares (o que a meu ver explica a aliança britânica) e asseguravam o império 
sobre vastas terras doutros continentes. 

Ê preciso, por isso, não esquecer que o movimento das descobertas, das 
conquistas e da colonização, teve, para além dos aspectos econômicos ,e religiosos 
que todos conhecemos, esta causa fundamental-—a da sobrevivência política, 
sobre a qual ainda hoje temos de meditar. 

A nacionalidade formada parece ter querido dar razão ao que muito mais 
tarde, os cultores ,de geografia política chamavam a concepção talassográfica do 
Estado. Este ganhava unidade territorial através do mar que não dividiu mas 
uniu e aproximou terras distantes; e estas costas insulares ou periféricas, então 
como hoje, mantém a sua unidade geográfica através do carácter insular ou 
litoral dós seus territórios. O Mar é uma espécie de tecido sanguíneo que cir¬ 
culando através de rios navegáveis, em todas as terras portuguesas lhes dá a 
forma de um conjunto orgânico e lhe assegura a vitalidade. Não se trata de uma 
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fantasia, Este sistema de formar unidades territoriais através do mar foi aceite 
por Vidal de la Blache, Jean Brunhes e Oamille Vallaux e a ele vieram aderir 
grandes nomes como os dos professores Gottman e Whitseley e os geógrafos 
alemães Ritter, Kaupp, Otto Maul e Pitzgerald. A este problema de Geografia 
Política outros haverá que associar e julgo que é este o lugar próprio para o 
fazer dada a natureza e nome desta Sociedade. 

11 

Portugal nada seria sem a Geografia. Prova-o a própria presença da esfera 
armilar na bandeira nacional. A afirmação foi feita por um geógrafo verdadeiro 
e grande amigo desta casa, o Almirante Gago Ooutinho, 

Foram os estudos geográficos considerados no seu sentido amplo—estudos 
geofísicos, oceanográficos, astronómicos, cartográficos, que tornaram possível as 
grandes viagens marítimas. Por seu lado, toda a obra da colonização à grande 
distância, tornou indispensável a existência de profundos conhecimentos de outros 
ramos das ciências geográficas—da biogeografia, da antropogeografia e da geoeco- 
nomia, estudos que durante séculos não foram pura obra de Gabinete, mas 
constituiram trabalho de cainpo e de aplicação através dos quais se fez a ocupação 
humana e económica dos nossos territórios, 

Por muito tempo, foi esta Sociedade o núcleo central desta enorme activi- 
dade. Todos sabem que ela nasceu para defender a soberania portuguesa em 
África, perante as investidas estrangeiras que continuaram na' Conferência de 
Berlim; ninguém ignora que nesta verdadeira corrida de velocidade que foi, no 
final do Sec, XIX a ocupação africana, daqui surgiram as famosas expedições 
do continente negro. 

A Sociedade de Geografia, intensamente votada ao Ultramar, não descurou 
todavia os estudos geográficos no continente português. Aqui viveu e se formou 
Silva Teles, esse formoso espírito que foi, nos começos deste Século, o renovador 
dos estudos geográficos nacionais; aqui trabalhou o Prof. Reis Santos que muitas 
vezes nos convocava a Luís Schwalback, a Orlando Ribeiro e a mim próprio, 
para discutirmos as condições do território; aqui encontrei pontualmente, durante 
os anos seguidos que frequentei a Biblioteca dest-a casa, a figura hierática de 
Ernesto Vasconcelos e esse incomparável João Farmouse, que conhecia a fundo 
os valores documentais destes Arquivos; aqui viveu e se pode dizer morreu Júlio 
Gonçalves, sobre o qual não posso falar pelos motivos'que se podem calcular. 

Esta Sociedade realizou uma obra valiosíssima; para além do resto, a ela 
se deve a primeira excursão científica à Serra da Estrela que associou os nomes 
de Martins Sarmento, Júlio Henriques, Hermenegildo Capelo, Sousa Martins. 
Rorém, novos caminhos estão reservados a esta instituição para o que possui 
felizmente hoje os instrumentos necessários. 
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As criações da União das Comunidades da Cultura Portuguesa e da Academia 
Internacional poderão permitir que uma obra de vasto alcance e de alargamento 
das nossas fronteiras espirituais, se venha a realizar. O facto da direcção superior 
deste movimento ter sido entregue a um homem de talento e cheio de imaginação 
e de entusiasmo criador, o Prof. Adriano Moreira, faz prever que estas institui¬ 
ções virão a realizar obra de verdadeiro engrandecimento nacional. 

Mas, para podermos contribuir para engrandecer a nação, é preciso, antes 
de mais ter dela uma visão clara e segura. 

Aquilo que os cultores do Direito Político consideravam outrora uma nação 
— um território, um povo, uma lingua—já não corresponde à concepção do 
nosso tempo. A teoria das Nacionalidades sobre a qual os internacionalistas edi¬ 
ficaram a Sociedade das Nações, encontra-se ultrapassada. 

Territórios dispersos, povos diferentes falando línguas diversas formam na¬ 
ções estáveis. A organização internacional, digamos claramente a Carta das Nações 
Unidas, favorece a formação de Estados sem um verdadeiro conteúdo nacional, 
Estados que vão penosamente tentando construir eles próprios as suas estruturas 
nacionais. 

Mas, no nosso caso, o conceito clássico de unidade nacional parece compro¬ 
var-se a cada instante. Como já'vimos, o facto de todos os territórios ainda hoje 
andarem ligados ao mar garante-lhes a autonomia geográfica e geofísica. A cir¬ 
cunstância dos povos que habitam tais territórios não serem apenas iguais perante 
a lei mas perante a história, o costume, a religião, a moral e o direito natural, 
cobre um forte portuguesismo todas as massas humanas existentes sob' a mesma 
bandeira. 

Mas este todo também sé estende por tudo aquilo que já foi ou ainda é Por¬ 
tuguês nos quatro cantos do Globo. 

A este propósito, seria, sem dúvida, importante que a Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa mandasse proceder a um inventário dos monumentos, das 
fortalezas, das feitorias, Igrejas, padrões e até peças de artilharia que se encon¬ 
trara espalhados pelos quatro continentes, num impressionante documentário 
que faz parte integrante do património nacional 

Nao é menos necessário, dar-se ura balanço português aos diversos fundos 
bibliográficos existentes em numerosos Arquivos, Bibliotecas e até Livrarias par¬ 
ticulares. E seria altamente interessante localizar e repatriar as numerosas obras 
de arte bem portuguesa, que ainda hoje encontramos por esse mundo fora, por 
vezes, em mãos profanas e imprudentes. 

de tudo, porém, csti o núcleo humano, formado por esses que sSo 
ou iâ foram portugueses, que ainda trasem em si préprios a marca lusitana, os 
que se oriulham da sua origem, os que se sentem atraídos para a terra distante 
os qua faiam correntemente ou estravagautemeute mas sempre falam a nossa 
língua, transmitida de geração em geração. 
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Quando se evocam estes Portugueses no Mundo, não se pode deixar de encarar 
dois problemas inter-dependentes mas distintos: o primeiro refere-se aos núcleos 
nacionais que através dos tempos se fixaram no estrangeiro ou aí se mantiveram 
próxima ou remotamente ligados, pela via atávica, às terras e às gentes portu¬ 
guesas. Mas, ao lado desta esfera de influência e de interesses, surge o problema 
imediato e grave da emigração com as suas enormes implicações humanas, polí¬ 
ticas, económicas, sociais. 

Com muita razão, a União das Comunidades da Cultura Portuguesa englobou 
na sua orgânica todos os que estejam ligados ou se interessem' pela conservação 
e propagação da cultura portuguesa, especialraente os que residem fora do ter¬ 
ritório nacional, 

É aqui que cabe destacar, neste domínio, pela sua extraordinária importância, 
0 caso ímpar da relação luso-brasileira. 

Portugal descobriu e colonizou inicialmente o Brasil enviando mais de um 
milhão e meio de seus filhos nesta obra de séculos; mas o argumento histórico 
dos serviços prestados, aqui como em tantos outros lugares, pouco valor tem e 
nas relações com o Brasil de nada serve para além dos discursos, sentimentais 
e das amabilidades convencionais. 

O nosso problema com a grande Nação Brasileira tera certamente de ser 
visto em plano mais realista, o qual tem de começar pelo mútuo convencimento 
das duas partes contratantes de que do seu entendimento resultarão vantagens 
palpáveis para ambas e de valor equivalente. 

É evidente que o Tratado de Amizade e Consulta e os acordos diplomáticos 
existentes contém o regime legal mais que suficiente para a criação da chamada 
Comunidade Luso-Brasileira. Mas esta Comunidade não se faz apenas no papel 
nem se constrói através de discursos, precisa para ser uma realidade de conver¬ 
ter-se em números, factos, medidas, intercâmbios, trocas, que dê aos dois povos 
a clara visão de que têm interesses mútuos a proteger, problemas comuns a 
discutir, questões bilaterais a decidir. 

A simples ideia, essa de pura Geografia Política, de que ligados ao Brasil 
passamos a ter, nós os Portugueses, posição territorial e populacional que nos 
coloca ao nível das grandes potências, define o nosso interesse, mas é necessário 
que 0 Brasil reconheça que a sua associação a Portugal dárlhe posições intercon¬ 
tinentais, isto é, transformado era nação de tipo universal o que, sem dúvida, 
enriquece a sua posição internacional. 

Por outro lado, é ura facto que estamos ligados ao Brasil por esse poderoso 
laço que é a religião católica e por ura ideal comum, o da não descrimlnagão racial, 

Se no domínio económico a nossa associação sempre foi difícil sobretudo 
pelo paralelismo de certas produções dos doís países e pela sua desigual situação 
financeira, o problema pode ter solução interessante em face da grande Indus- 
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trialização brasileira sempre possível de escoar através de possíveis portos francos 
e da nossa própria exportação, já bastante diversificada para poder interessar aos 
mercados brasileiros. 

Mas 0 sector de maior importância é, por certo, o cultural, não só pela difusão 
documental, mas pela grande obra' que os dois países têm o direito e o dever de 
realizar—a expansão e a defesa da língua comum. 

Quando se fala das relações culturais luso-brasileiras, fica-se tristemente sur¬ 
preendido ao ver como os dois povos se ignoram e se encontrara afastados. Pro¬ 
blema grave é o do livro português, problema que espero venha a ser discutido 
em profundidade e em extensão, no próximo Congresso de Lourenço Marques, ao 
mesmo tempo que faço votos para que se possa convencer os brasileiros de que 
não é justo rejeitar os nossos Autores e os nossos livros, no preciso momento 
em que procuram invadir, cora a sua própria literatura, os mercados portugueses. 
Julgo que, neste domínio, um acordo de compensação permitindo a Portugal 
colocar no Brasil um volume editorial equivalente aos valores globais dos livros 
brasileiros vendidos em terras portuguesas, tem toda a razão de ser, pelo prin¬ 
cípio mais elementar do comércio e da Justiça—o da reciprocidade. 

Se os dois países quiserem efectivamente colaborar no domínio cultural um 
largo caminho é possível, com vantagem para as duas nações. 

Portugal poderá enviar ao Brasil os seus africanologistas tão necessários 
para o estudo das populações negras e mestiças do país irmão; já enViou com 
sucessos os seus técnicos do Laboratório Nacional de Engenharia Civil; poderá 
fornecer-lhes os nossos estaticistas, econometristas e economistas, pois nesse 
domínio estamos mais avançados que o Brasil; poderemos contribuir para o 
progresso do Direito com os nossos juristas, não esquecendo que o próprio Brasil 
já reconheceu que o patriarca do seu Direito era um jurisconsulto português o 
autor do Grande Tratado de Direito Civil Brasileiro, em 28 voL, cujo nome não 
quero evocar neste momento para não me comover. 

No domínio da literatura, da ciência e da arte há muitos dos nossos valores 
nacionais que o Brasil desconhece e tem vantagem em conhecer. “ 

Por seu lado, a contribuição brasileira para a nossa cultura literária é um 
facto positivo, já conquistado; a sua intervenção em alguns domínios técnicos 
e científicos é possível e desejável; a equivalência de ensinos e cursos profissio¬ 
nais já admitida, abre largas, perspectivas aos brasileiros diplomados que quei¬ 
ram exercer em Portugal a sua actividade. 

A grande acção comum a realizar é todavia o exame, a defesa e a propaganda 
da língua portuguesa. 

^ Em tal matéria, para além dos acordos ortográficos subscritos e não cum- 
pridos, há numerosos problemas que os Colóquios Luso-Brasileiros têm excelen¬ 
temente discutido. Não nos esqueçamos de que estamos caminhando para um 
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montante próximo e possível de cem milhões de pessoas falando a nossa língua 
0 que só por si constitui, para os dois países, índice de importância mundial. 

Depois do Brasil, os núcleos portugueses mais importantes são os dos Estados 
Unidos, em especial no Massachusetts, e na Califórnia. O problema aqui apre¬ 
senta aspectos diferentes que poderemos resumir desta sorte; l."-A influência 
absorvente do meio social americano obriga o emigrante português a adquirir 
essa nacionalidade e a adaptar-se ao meio; mas isto o não impede de se sentir 
sentiraentalmente ligado às terras de origem que como se sabe são sobretudo, 
os Açores, a Madeira e Cabo Verde; 2.” —elemento importante que amalgama 
esta gente e a liga a Portugal é o factor religioso, em especial o culto de F. S." de 
Fátima; 3."—os clubes e associações criadas são núcleos que precisam de ser 
auxiliados no vasto domínio cultural especialmente pela criação do ensino pri¬ 
mário português; 4.—O ensino de Português e de Literatura portuguesa nas 
Universidades Americanas necessita da nossa colaboração urgente, para além 
daquela que os brasileiros, em grande escala lhes estão a dar; só a nossa apro¬ 
ximação permanente, sem embargo do que se fez nos Colóquios Luso-Brasileiros, 
com cerca de 200 Professores de Língua e Literatura Portuguesa nas Universi- 
sidades Norte-Americanas deve ser altamente útil para se manter a presença 
portuguesa naquele vasto continente. 

Além do Brasil e dos Estados Unidos, há comunidades portuguesas dispersas 
por todo 0 mundo que é indispensável atrair e aliciar. Como já tive ocasião de 
dizer e de provar, podemos dar a volia ao mundo falando a Língua Portuguesa. 

Apenas saídos da Europa depois de termos visitado os importantes núcleos 
judaicos portugueses de Smima, de Ankara, de Estambul, viremos a encontrar, 
no complexo xadrez político do Médio Oriente e do Golfo Pérsico, os primeiros 
núcleos goeses que virão em pleno oriente a dar a mão às Comunidades do 
Extremo Oriente, filhos de Macau, onde naturalmente se destaca a importante 
colónia de Hong-Kong. Mas a partir daqui, espalhados por todo o Japão surgem 
os milhares de antigos e futuros emigrantes nipónicos que falara a nossa língua; 
e se voarmos de Tóquio até às Ilhas Hawai vamos encontrar os 30 000 descen¬ 
dentes de Portugueses, açorianos ou madeirenses que fecharão o circuito com 
os núcleos que já mencionámos da Oalífómia. 

Por certo, fora deste cordão, há muitas outras colónias que muito bem 
conheço e de que seria longo falar. Ali onde se fixou, ou passou, o Português 
deixou a impressão de ser inteligente, honesto, trabalhador. Que mais se poderá 
exigir? 

A toda'esta gente há que levar urgentemente, a mensagem portuguesa sob 
a forma não só do livro, do jornal, do disco, do filme mas mediante um contacto 
humano indispensável. A este propósito, julgo que seria interessante criar um 
corpo de visitadoras sociais que visitassem periòdicaraente as Comunidades Por¬ 
tuguesas e que levassem àquelas gentes notícias dos parentes e amigos de 
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Portugal enfim que lhes dessem as informações que eles tanto desejam sohre 
as suas terras e as suas famílias. 

Prohlema todavia importante e especial neste contexto é o da emigração 
portuguesa, podemos dizer esse grave êxodo dos últimos tempos. 

A emigração portuguesa não é um fenómeno recente pois foi em todos os 
tempos uma das características da nossa evolução demográfica. Não admira que 
tal prohlema tenha interessado os nossos melhores economistas, pois todos sabe¬ 
mos que dele se ocuparam, nas suas dissertações de concurso para professores 
universitários, os catedráticos Afonso Costa e Fernando Emídio da Silva. 

O prohlema tem profundas causas e efeitos económicos e sociais e nos últimos 
tempos revestiu, para nós, aspectos graves da vida nacional. 

O surto migratório qúe outrora se orientava no sentido do Brasil, deslocou-se 
agora para os países altamente industrializados da Europa e o movimento con¬ 
tinua soh a forma de um enorme caudal, não sendo eficaz a repressão policial 
para 0 conter; nem suficientes os acordos de trahalho para 0 regular. 

Para refrear a emigração, há que acelerar o nosso processo de crescimento 
económico de forma que ele permita ao trabalhador Português condições equi¬ 
valentes ou muito semelhantes dentro e fora do país. 

Tal como se está a processar, a emigração é ura enorme desfalque de capital 
humano no crucial momento em que precisamos de industrializar o país, des¬ 
falque que não é compensado de forma alguma pelas aliás muito úteis remessas 
dos emigrantes que tanto favorecem a nossa balança de pagamentos. 

Neste domínio, urge actuar, sem delongas, para evitar a desnacionalização 
dessa gente que tem olhos para ver, ouvidos, para ouvir e cabeça para pensar 
e comparar. Criemos ràpidamente junto deles escolas onde se ensine o português, 
centros de contacto e de convívio, visitadoras sociais, tudo completando a assis¬ 
tência religiosa que já lhes é dada. 

A este respeito, é urgente que se modifique a nossa lei da nacionalidade, a fim 
de que tendo sido . obrigados a adquirir a cidadania dos países onde se fixam, 
não sejam os emigrantes portugueses obrigados a perder a nossa cidadania como 
actualraente sucede. O sistema de dupla nacionalidade é como se sabe perfeita¬ 
mente possível à face do Direito Internacional Privado e nesta emergência muito 
necessário para mantermos ligados à Mãe Pátria, milhares de Portugueses. 

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores 

Ao iniciarmos uma nova Semana do Ultramar, um novo período de meditação 
se abre para as almas Portuguesas. 

Os nossos corações e os nossos cérebros continuam com a maior ansiedade 


a esperar uma solução definitiva para o grave problema africano muito ligado, 
como já expliquei, à própria sobrevivência nacional. 

O conceito que há tempos se formou, desde a reunião de, Bandung, de a 
solução do continente negro, ser a Afro-Ásia e não a Euro-África, deü lugar a 
enormes catástrofes no interior das próprias terras Africanas. Lentamente, mas 
suponho que agora com um rumo definido, se vai reconhecendo nos meios inter¬ 
nacionais que a associação da Europa com a África é a única solução válida e 
viável para o próprio futuro dos países africanos mas também para assegurar 
potência política e capacidade económica ao Continente europeu, que necessita 
de uma tal união para alcançar paridade mundial. 

Quando este conceito, o da Euro-África, for considerado verdade axiomática, 
então se compreenderá o esforço de Portugal e o caminho que ele seguiu em 
tão delicada matéria virá á ter a consagração que merece, 

As minhas últimas palavras dirigem'-se aos que, de armas na mão batem-se 
por este ideal e aconselhara esse caminho, ao mesmo tempo que sacrificam a sua 
vida pela defesa das sagradas terras de Portugal. 


SUMMARY 

THE PORTUGÜESE IN THE WORLD 


The author states that he wishes to lay down in simple and dlreofc language several praotioal 
ideas that may interest and be of use to whoewer pays attentlon to them. 

Professor Gonçalves Pereira States that «The Portuguese in the World» is. an important many 
sided subjeot, from the hlstorloal to the demographlo and eoonomic, from polltios to jurldical 
matters, 

He íarther says that the disooverles, oonquests and colonlsation besides the well known 
econoralo and religious aspeots víere the foundamental reason for the political survival of the coiintry, 
The nationality whlch then took shape was much later named by pollticai geographers the 
thalassography oonoeptlon of the State. Territorial nnlty was won aoross the sea whlch did not ‘ 
devlde but unlte far off lands, 

The author, stresses that the system of territorial unity aoross the sea was taken up hy 
Vldal 'de la Blaohe, Jean Brunhes and Oamille Vallaux and later other great men, Professors 
Gottman and Whitsday and the German geographers Ritter, Kapp, Òtto Maul and Pitzgerald., 
Professor Gonçalves Pereira íurther adds that Portugal would be nothing without geography., 
This statenient was made .by a real geographer: Admirai Gago Ooutlnho. 

The study oí geography in all its branohes — geophisics, oceanographio, astronoraio and 
cartographic studies made posslble the great voyages of discovery, ^ On the other hand all colonísing 
Work at a dlstance needs a profound knowledge of other branohes of geographloal Science — 
biogeography, anthropogeography and geoeconomy, And, for oenturies, this work was not only 
book learnlng but was field work praoticaly ápplled through whlch the human and eoonomic 
oocupatlon of our terrltories was made possible, ' 

The author mentloned the work of Sociedade de Geografia towards the geographlcal fcnow" 
ledge of the country, ■ , ' ' 

The new Union of Communities of Portuguese Culture ’ and the International Academy of 
Portuguese Culture may aohieve a far reachlng work in oppenlng wide our spiritual, frontlers. 
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In fact wide spread territories diíferent peoples speaking different languages make up stabla 
natlons, The classlc concept of national unity seems to be constanitly proved. The íaot that all 
our territories joln the sea is a guarantee of geographic and geophisic autonomy, The íaot, that 
peoples -who üve in those territories are not only equal according to the law, but also as to 
ihistory, customs, religion, morais and natural rights give a strong Portuguese fealing to all 
individuais living under the same flag, 

This same fealing is to be found in all that was or still is Portuguese in the íour corners 

of the world. u- i, 

But above all is the humen nucleus made up by those who are or were Portuguese and which 

carry in themselves the lusltanian mark, 

Very rightly the Union of the Communitles of Portuguese Culture embody all those who 
belong or are interested in preserving and spreading Portuguese culture, in particular those who 
live outside national territory. 

And here must be mentioned the unio Luso-Brasilian relations. 

When Luso-Brasilian cultural relations are mentioned, it is a sad surpríze to see how the 
two peoples seem to be far from eaoh other, In the world of literature, soienoe and art, there 
are Portuguese names which Brazil should know to Its advantage, 

Brazilian contribution to literary culture is as well as positive fact. 

But our conjmon work should be to study, defend and spred, Portuguese language, 

The biggest Portuguese centers after Brazil, are in the U, S, A. ohiefly in Massachussetts 
and in Califórnia.' 

Besides in Brazil and the Ü. S, A, there are Portuguese communities all over the world. 
As it is easy to prove one can go around the world speafcing the Portuguese language, 

As soon as we leave Europe aíter vlslting the important Portuguese few centers of Smyrna, 
Ankara and Istambul, we will find in the Middle East and the Persian Gulf, the first Goan 
centers followed by the communities of. the Par East, sons of Macau and Hong-Kong. 

And from then on all over Japan there are thousands of old and future Japanese emigrants 
who speak our language, and if we fly from Tokyo to the Hawai Islands, we will find 30.000 
Portuguese descendants from the Azores or Madeira, who will olose the Circuit with the Portuguese 
nucleus of Çalifornia. 

Portuguese emigration is not a recent happning for it has been at all times a charaoteristio 
tiait of our demographic evolution. It is no wonder that our best economists have taken interest 
in this problem. 

The author suggests that the system of double nationality which is possible by Private Inter¬ 
national Law would be now advantajeous to maintain thousands of Portuguese united to the Mother 
Country, 

The author ends this article by stating that Euro-Africa is the only valid solutlon for the 
very future of the Aírican countries and also to assure political power and eoonomic capaolty 
to Europe, 


COORDENADAS CULTURAIS 
DO ESPAÇO PORTUGUÊS C) 

LUIZ POBJAZ TRIGUEIROS 

Antes de iniciar as considerações que me trouxeram hoje a esta Casa, quero 
que sejam de saudação a V. Ex.", Senhor Ministro do Ultramar, figura presti¬ 
giosa de governante, que em horas tão graves para o País tem sacrificado, com 
exemplar devoção nacional, a sua carreira de professor, de doutrinário e pro¬ 
fundo conhecedor dos problemas ultramarinos, ao duro encargo de enfrentá-los, 
vivendo-os no árduo dia a dia da administração e da política, Vossa Excelência 
cujo mais recente livro guarda no seu título—«Fidelidade aos Princípios»—o 
exacto significado da coerência duma vida e de uma ohra. 

Quero agradecer, também, a presença do Senhor Ministro dos Negócios Es¬ 
trangeiros, intelectual e estadista que tanto honra a minha geração, intemerato 
«advogado de defesa» de Portugal e cuja obra à frente da nossa política externa 
ficará na História por muitas razões, e, entre outras, pelo equilíbrio entre a 
combatividade e a lógica e pela profunda renovação e actualização de métodos 
qu0' soube imprimir à nossa diplomacia. 

Saúdo com profundo respeito Vossa Excelência Reverendíssima, Senhor Arce¬ 
bispo Primaz, um dos prelados, bera o sabemos todos, de maior projecção inte¬ 
lectual na vida portuguesa, cora uma vasta,obra pastoral que irradia para lá: 
das fronteiras da sua Arquidiocese e cobre uma diferente gama de preocupações 
desde a reforma do ensino e dos seminários, abrange os institutos Superiores, 
situa-se era planos de renovação e de actualização, numa vida apostólica rica de 
ensinamentos e de lições, 

Ao Senhor Governador Civil do Distrito e às; autoridades civis e militares 
aqui presentes agradeço a sua comparência, no entanto ura pouco me, sentindo 
como membro, nunca inteiramente distante, apesar de ausências que vão sendo 
longas, desta comunidade provincial, minhota e mais particularraente bracarense, 

(*) Ooiiferênda pronunciada na Faculdade Pontlflda de Filosofia, em Braga, na Sessão Solene 
de encerramento da «Semana do Ultramar» em 9 de Abril de 1967, 
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que, como já vi lembrado, ,na vossa Imprensa, faz parte do meu património 
vivido e das minhas fundas predilecções de espírito. Mais de ura quarto de 
século correu sobre a noite em que vim a Braga efectuar uma das minhas pri¬ 
meiras conferências públicas. Depois, durante muitos anos, já distantes, um ex- 
tensO' convívio com a vossa cidade foi para mim refrigério e estímulo, quando 
nos intervalos duma actividade dispersa e nem sempre grata, aqui, procurando- 
“VOS, me encontrava. 

Senhor Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa: o País deve a Vossa 
Excelência, à sua inteligência, à sua capacidade de realização, grandes serviços 
que é ocioso relembrar. Homem político e homem de estudo, soube Vossa Exce¬ 
lência imprimir à Sociedade de Geografia de Lisboa, de tão antigas tradições, o 
dinamismo do seu próprio entusiasmo, integrando-a na conjuntura, numa actua- 
lidade que se quer Iticidamente activa e nacionalmente fecunda., O tema da 
Semana do Ultramar deste ano bem o testemunha. Ainda há pouco, aqui mesmo, 
tomei conhecimento de um facto que prova a sua oportunidade e grande audiên¬ 
cia nacional: 3000 pedidos de elementos para outras tantas conferências, coló¬ 
quios e palestras chegaram k Sociedade de Geografia na última semana e mais 
de 12 000 volumes foram por ela distribuídos nesta oportunidade! Esse tema 
—Portugal no Mundo—integra-se bem na linha do pensamento que tornou pos¬ 
sível, entre tantas outras obras igualmente positivas, a União das Comunidades 
de Cultura Portuguesa e a Academia Internacional da Cultura Portuguesa, 

Sejam as minhas últimas palavras para significar. Senhor Reitor—agrade¬ 
cendo as que me dirigiu e muito me sensibilizaram—quanto me orgulha falar 
nesta Faculdade, Instituto de tanta irradiação cultural no País e no estrangeiro, 
ao qual os estudos filosóficos e a restauração da tradição escolástica portuguesa 
tanto devem, Casa cujo labor docente e científico excede o dos seus quadros 
colegiais e tem na «ÍRevista Portuguesa de Filosofia» um modelo da actividade 
promocional dos estudos fisiolóficos e humanísticos na tradição pedagógica da 
Companhia de Jesus. Estes trinta e sete anos decorridos sobre a fundação do 
«Instituto de Filosofia Beato Miguel de Carvalho» iluminam a acção pioneira já 
cumprida e constituem ura exemplo —e uma esperança—na evolução necessária 
da planificação educativa nacional. 

Não ignoro, pois, quanto é pesada a tarefa de pronunciar a conferência de 
encerramento da Semana do Ultramar, deste ano. Decerto pela já longa tradição 
desta série anual de testemunhos, decerto pela prestigiosa hierarquia das auto¬ 
ridades presentes, decerto pela responsabilidade de falar aqui e agora-, aqui em 
Braga, aqui, na Faculdade de Filosofia. Aqui, numa cidade que é História e numa 
instituição que, por ser matriz de pensanlento, o é de História também. Mas ao 
aceitar, com mais imodéstia que humildade, esta miSsão, uma vez ainda terei 
sido fiel a certa vocação de servir a Pátria tal como a aprendi e a sinto, e que, 
já agora, me há-de acompanhar até ao fim, vocação que se fez consciência e me 
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ensinou a sacrificar o conforto do espectador ou do intérprete literário, ao cum¬ 
primento do dever actuante, de quem, no tempo que lhe foi dado viver, não pode 
nem quer ignorar as certezas que nos fundamentam ou fechar os olhos ãs dúvi¬ 
das que nos inquietam. Puro homem de letras que sou, atraído embora, pela 
acção imediata, não ignoro, no entanto, que entre as minhas carências de lite¬ 
rato está a ausência, senão dum espírito filosófico, pelo menos duma cultura 
filosófica sistemática e racionalizante, que pudesse credenciar-me, noutra circuns¬ 
tância, a falar nesta Casa; mas, puro homem de letras, julgo que tenho procurado 
sempre a definição do estamento cultural da literatura portuguesa em ordem 
ao seu dinamismo original, expressão de um pensamento e duma experiência que 
não se recusa às imposições existenciais, pensamento cuja originalidade não 
exclui, antes pelo contrário, assimilação e intelecção; uma literatura, medianeira, 
que, reflectindo antinomias profundas do povo português, se divide entre o trans¬ 
cendente e 0 concreto, o ideal e o real, o ecumenismo e o ensimesmamento. 

Assim, 0 «Portugal no Mundo» de que vos falarei hoje, em subordinação à 
rubrica deste ano, e ao tema que me foi dado, cingir-se-á a aspectos particulares 
duma generalidade e à formulação de alguns conceitos implicando a definição 
de coordenadas culturais da literatura portuguesa, e, portanto, referidas a um 
eixo ou plano, e que é, neste caso, o contexto nacional, Valores culturais da litfr 
ratuia, muito ambiciosamente deveriam abranger o âmbito religioso e filosófico, 
antropológico ou sociológico, pela inter-relação pessoal adentro dos estratos so¬ 
ciais específicos, ideologia, e psicologia; mas tenho presente a definição do sau¬ 
doso Mestre, amigo inolvidável, qüe foi Delfim Santos: «Se a cultura parte duma 
base humanista, tem também, por sua vez de pôr em relevo e desenvolver o que 
no homem há de puramente humano.» E logo pergunta «E como revelar o essen- 
cialraente humano ao próprio homem?» t esta a missão última de todas as for¬ 
mas de cultura que o homem criou e entre elas, por excelência, a missão da arte, 
da literatura e da filosofia» ('). Não será esta, decerto, a oportunidade de desen¬ 
volver 0 conceito humanista do português, mas se a sua naturesa profunda o 
insere num humanismo aberto, que visa a uma ideia de infinito com vista ao 
bem comum, um humanismo unitário, vejo a literatura como expressão dessa 
entidade metafísica que uma cultura nacional, cristalização do passado e previ-, 
são do futuro; não pode deixar de ser. 

■ O ecumenismo do português dá origem, assim, a uma literatura, veículo 
humanístico,,que já nos homens de Quinhentos-«homens de bom saber»-foi 
em primeiro lugar obra convivencial pela inserção do humano no cultural, que 
acompanhava a evangelização. Ao lado da igreja edificava-se a escola, A revolu¬ 
ção geográfica dos Descobrimentos foi também uma revolução científica e eco¬ 
nómica e, por muito que isto se saiba, nada se, perde em lembrá-lo. 


(1) Delíim Santos; «Meditação sobre a cultura». 
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Revolução geográfica pela descoperta e conquista de novas terras; revolução 
económica pela aquisição de novas espécies e culturas agrárias, pela criação de 
novas correntes ligando o mundo entre si em novas estradas comerciais; revo¬ 
lução científica pela iniciativa de novos estudos náuticos, pela introdução em 
Portugal de métodos de navegação, nalguns casos já conhecidos e que adaptou 
e desenvolveu, e pelas decisivas inovações, que promoveu, na arte de navegar. 
Basta relembrar a «caravela henriquina» genuinamente portuguesa, que aperfei¬ 
çoou 0 veleiro simples e o transformou por forma a permitir a navegação a 
favor e contra o vento. Assim, uma decisiva transformação cultural no plano da 
criação de novas fontes de experiência, de estudo ou de investigação, na adap¬ 
tação dura povo inteiro a novos motivos de inspiração, esteve implícita no pró¬ 
digo tesouro duma nova temática que se oferecia aos nossos cronistas, poetas 
e artistas. Surgem esses novos temas paralelamente com a acção marítima, com 
a acção missionária, com a acção militar, com a ocupação.^ Acompanhara, ou são 
sua consequência, a extensa literatura científica que os Descobrimentos impõem, 
Pode mesmo dizer-se que em nenhuma outra oc.asiâo ao longo da História da 
cultura portuguesa, a literatura, pròpriamente dita,, teve assim carácter cientí¬ 
fico, técnico e histórico, 

^ Já uma vez o escrevi: se o exotismo das terras descobertas há-de mais tarde 
inspirar grandes páginas descritivas, painéis impressionistas de recriação de 
costumes e paisagens, se os Descobrimentos tornaram possível a criação em 
Portugal duma literatura épica-imprevisível ainda nk meados do século xvi, 
nos frios relatos dos cronistas reais-a própria epopeia é, por assim dizer, a 
moldura literária ou artística de narrativas em que o carácter histórico e cien¬ 
tífico dos temas não é nunca prejudicado pelo sentido de exaltação ou de apo¬ 
logética que a epopeia comporta. Porque aos Descobrimentos se ficou devendo 
não só a epopeia camoniana mas a própria possibilidade do pensamento cientí¬ 
fico moderno, 0 caminho do Renascimento. Os «Diários de bordo» recolhem logo 
no inicio da navegação oceânica todos os elementos relativos à definição geo¬ 
gráfica, à marinharia, aos processos astronáuticos adoptados-à arte de nave- 
gar, pròpriamente dita. A literatura portuguesa dos séculos xv e xvi enrique¬ 
ceu-se com esses apontamentos de extremo valor historiográfico e humano. Não 
se limitam os «Diários de bordo» a narrar, com a necessária minúcia e porme¬ 
nor, os sucessos ou insucessos das grandes viagens. A sua contribuição principal 
está em que através do autor e do retrato que faz dos seus companheiros, eles 
constituem importante elemento psico-sociológico. Apresentara-nos o homem por¬ 
tuguês nas suas relações com os outros homens e transmitem-nos a sua atitude 
perante gente e terras desconhecidas. Uma obra como o «Esmeraldo de situ 
orbis», de Duarte Pacheco Pereira, por exemplo, obra nunca demais citada, é 
bem representativa da renovação cultural^o Mundo pelos Descobrimentos por¬ 
tugueses. Nascido em 1465, Duarte Pacheco Pereira pertence à geração dos homens 
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que D, João II prepara para continuarem a grande obra de Sagres. Impregnados 
do espírito da época, os nautas, cientistas, cronistas, poetas ou escritores desta 
geração, ou vão completar ou cantar a obra dos Descobrimentos, Duarte Pacheco 
Pereira parece ter feito, cerca de 1490, portanto no último quartel do século xv, 
um aturado reconhecimento científico da costa atlântica em África, por ordem 
de D. Manuel I, no prosseguimento de outras viagens que se julga ter realizado 
anteriormente, no sentido de fixar e de explicar—ele o diz—«a grande terra 
firme» que se estende em círculo por toda a redondeza da terra. O «Esmeraldo» 
é obra de erudição, de ciência e já de humanista. Se os historiadores situam 
Duarte Pacheco Pereira entre os primeiros criadores da nova ciência geográfica, 
bem se sabe também que ele foi ura dos precursores do «espírito novo» renas¬ 
centista. No seu livrO', já se exemplifica o conflito que opõe a ciência antiga às 
concepções da ciência nova, assente nas bases de experiência. Experiência vivida 
e sofrida, nos mares inóspitos, na terra distante da índia, nos campos de batar 
lha, pois 0 seu autor foi grande defensor de Cochim. celebrado, ao depois, como 
guerreiro, pelo Rei, pelos cronistas, por Camões. 

Para a interpretação do carácter do português na transição da Idade Média 
para o Renascimento, e até do nosso humanismo, que cerca de 1500, precisa- 
inente, começa a insuflar de modernidade a tradição cultural portuguesa, o 
«Esmeraldo de situ orbis» pode considerar-se fundamental. Tudo quanto faz a 
grandeza do homem português aí se encontra: o amor de Deus e da pátria, da 
natureza e dos outros homens, a coragem nas armas e perseverança no estudo. 

Com isto, as pormenorizadas referências aos promontórios, baías, portos, 
rios, enseadas, baixios e recifes, às marés e correntes, à direcção dos ventos e, 
ainda, às conhecenças e sinais de terra fornecidos «especialmente pelas aves». 
E sempre, essa filosofia pessoal e caseira do português, temperada de , superfi¬ 
cial cepticismo, mais desencanto que descrença, reservada e, ao mesmo tempo, 
pronta, apoiando-se sempre, porém, na experiência, É dele a definição conhecida, 
quando depois de dizer que pretende descrever «o sítio do orbe» com a grandeza 
de toda a terra e do mar, as ilhas, as cidades, as fortalezas e animais, com todas 
as outras coisas que neles são,,,» e depois de considerar «as fundadas opiniões 
dos doutores» escreve: «E além do que dito é, a experiência que é a madre das 
cousas, nos desengana e de toda dúvida nos tira.» 

O apoio nos mestres, mesmo para contraditá-los, o respeito pela opinião 
alheia, mesmo quando se defende ciosamente a própria, mas, em primeiro lugar, 
a experiência, madre das coisas, a experiência do português, a navegar e a des¬ 
cobrir, a explorar e a pacificar, A experiência—«que de toda a dúvida nos tira», 
Essa experiência, que os «Diários de bordo» retêm passa também nos Roteiros 
de viagem que durante dois séculos são pertença exclusiva dos portugueses; não 
se trata pròpriamente de relações ou descrições de viagens como as de Diogo 
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Gomes, Pedro de Sintra ou Cadamosto, mas antes de guias cientificainente con- 
eelDldos e preparados. Documentos escritos sobre o concreto, os Roteiros portu¬ 
gueses dos séculos XVI e xvii fixando metòdicamente os caminhos dos mares, 
vieram ainda ampliar o vocabulário nacional e constituem, também por isso, 
obra literária; a nomenclatura da fauna marítima, antes mesmo da fase de pene¬ 
tração em q,ue os cronistas poderio erguer os grandes quadros polícromos da 
flora tropical ou o exotismo dos costumes indígenas, é, só por si, renovadora do 
ponto de vista da linguagem. 

Já os «Itinerários» se sucedem aos «Diários de bordo» e aos «Roteiros» como 
seu natural complemento. Se os primeiros assinalavam o percurso das naus hen- 
riquinas e das que, depois, sulcaram os mares desconhecidos; se os segundos 
reúnem as aquisições do saber e da experiência no jeito português de só acre-, 
ditar no que se vê, «o ver claramente visto» de Camões, os «Itinerários» cons¬ 
tituem, na literatura da Expansão, uma primeira forma da criação literária e 
de historiografia, A descoberta de outras e inimaginados" cenários e a observação 
dos costumes desconhecidos, forçosamente há-de propiciar, também, um novo 
tipo de literatura descritiva que começa a ligar à experiência do nauta e do 
militar, a acção apostólica do missionário e, com ela, a fixação da língua e da 
cultura portuguesas. Com razão escreveu Amândio César num ensaio recente 
sobre cultura angolana: «Não podemos separar nunca os diversos actos da colo¬ 
nização missionária, do plano cultural em que este tem de processar-se. Se era 
muitos casos o missionário aprendeu a língua indígena, escreveu a gramática 
e 0 dicionário dessa língua, não deixou por outro lado de difundir a língua-mãe, 
deslocando o falar tribal para um diálogo quanto possível universal». 

Assim nos «Itinerários» o espírito religioso se junta, completando-o, ao espí¬ 
rito científico. E outras características vitalizadoras do português, que não só do 
português de Quinhentos mas do português itinerante como é de sua vocação, 
surgem nas «Relações» da Etiópia Oriental, de Frei João dos Santos, na de 
Angola, dos missionários da Companhia de Jesus, no «Tratado Breve dos rios 
da Guiné e de Cabo Verde», de André Alvares de Almeida, na «Verdadeira infor¬ 
mação das terras do Prestes João», do Padre Francisco Alvares e tantos, tantos 
outros testemunhos duma larga epopeia que só pão se reveste do tom épico, 
porque os homens a estão vivendo e, portanto, demasiado dentro dela para pode¬ 
rem, mais do que descrevê-la--exaltá-la. 

Os «Itinerários» dos navegadores e missionários portugueses no ciclo dos 
Descobrimentos, cobrem a África, chegam à Asia através das «Relações» de coisas 
vistas e ouvidas— repare-se na importância em afirmar a veracidade dos teste¬ 
munhos recolhidos, o que, aliás, se compreende dado o seu carácter fabuloso- 
de Duarte Barbosa, ou na História da acção dos Missionários Jesuítas, na índia 
e no Japão e no Itinerário da índia à Europa com a descrição de Jerusalém, de 
Frei Gaspar de São Bernardino. Mais tarde, esta literatura, precursora, tão den¬ 
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tro da maneira portuguesa, da literatura de viagens que, no nosso tempo, acabou 
por se tornar quase banal, mais tarde, nos meados do século xvi, vai-nos trazer 
as primeiras notícias do Brasil, do portentoso Mundo Novo a que chegaram as 
armadas portuguesas, E serão outra vez —agora nas rotas do Atlântico Sul — 
os Diários de navegação, como o de Pedro Lopes de Sousa, os roteiros, os Tra¬ 
tados descritivos, as Relações de viagens e sucessos náuticos. 

Assim, a incorporação de territórios e ■ de provas da nossa cultura faz-se 
simultâneamente com a ampliação, pelo enriquecimento temático, da literatura 
pròpriamente dita, É Portugal inteiro, no seu destino e na sua vocação, que vai 
passar nas páginas em que se guarda o precurso da acção descobridora, missio¬ 
nária ou militar, narrativas de viagens, descerramento dos mistérios dos novos 
continentes, histórias de povos desconhecidos, aquilo a que nos nossos dias se 
chamaria jornalisticamente a reportagem de grandes acontecimentos. Esses acon¬ 
tecimentos, digamos, mantém a sua importância no domínio do espiritual e do 
material-tanta, que ainda hoje, em plena era atómica, não diminuíram em nada 
a sua verdadeira dimensão nem a dos homens que os tornaram possível, Basta 
citar «A História Trágico-Marítima» para se ajuizar da significação dessa litera. 
tura dos Descobrimentos. Aí, a epopeia começa a tomar consciência. É já o 
drama épico, na tessitura dos contrastes, próprios de tudo quanto é humano. 

A «História Trágico-Marítima» assinala o primeiro marco de desencanto e de 
desespero, o primeiro sintoma de fadiga. São Relações de naufrágios com a par¬ 
ticularidade de que através delas se acentua um pendor lastimoso que se segue 
em geral entre nós, ao entusiasmo das vitórias, das conquistas, do progresso. 
A «História Trágico-Marítima» na diversidade da sua tipologia humana, não será, 
assim, dos menores contributos literários que os Descobrimentos terão legado 
aos estudos que depois se fizeram à nossa psicologia colectiva. Já' a «Peregrina- 
, ção» de Pernão Mendes Pinto, a despeito de recriar em tintas sombrias a odisseia 
das nossas naus que trilharam esses caminhos descobertos, mas que tinnham de 
enfrentar os escolhos dos ventos, das tempestades e da pirataria, já a «Peregri¬ 
nação», recolhendo «as muitas e estranhas coisas que o seu autor viu e ouviu 
no reino da China», na Tartária, e noutros pontos, evocando S. Francisco Xavier, 
«única luz e resplendor daquelas partes do Oriente», sofrendo, embora, de ser 
História narrada depois de ser vivida (pois o seu autor a escreveu, como é 
sabido, entre 1570 e 1578 no sossego da sua quinta em Almada), constitui, no 
entanto, documento importante para a recolha de elementos sobre a Costa do 
Malabar, ,a China, o Japão. A «Peregrinação» terá talvez algo de fantasiosa, e 
críticos .e historiadores não o negam; no entanto, na literatura consequente dos 
Descobrimentos, essa extensa obra reúne qualidades que a impõem como unç 
dos monumentos da nossa cultura de povo descobridor e expansionista. Pela 
descrição de países e costumes estranhos, é, obra de História, de Etnografia, de 
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Sociologia e, necessário instrumento de consulta e esclarecimento; pelo cuidado 
posto em fixar a cor local, é oPra na qual facilmente se distingue entre possí¬ 
veis exageros de entusiasmo formal e a realidade objectiva. Em Fernão Mendes 
Pinto, difícil se torna, porém, destrinçar o que é, na recordação do passado, a 
deformação inevitável de quem vê as coisas já de longe e a seu modo. No entanto, 
até 0 mais inverosímil pode ser verdade—e não se quer dizer que o seja,,, Pode 
ser verdade, pelo que documenta do choque entre a' condição humana e a situa¬ 
ção do Homem que vive, até à última gota do seu sangue, a aventura maravi¬ 
lhosa em que se empenhou, Nas suas páginas não há apenas, a opolência dos 
Jardins orientais, a pompa dos pagodes chineses, a descrição de guerras da con¬ 
quista, de batalhas navais em que os navegadores portugueses enfrentam os corsá¬ 
rios, há sobretudo a odisseia do Homem, descrita por vezes com invulgar poder 
de síntese que não exclui, muito portuguésmente, uma lúcida observação do real. 

Estamos ainda longe dos cânticos épicos que continuarão no século xvi os 
nossos antigos romances populares, épicos, também, a seu modo. Mas epopeia 
não é apenas cantar grandes feitos ou altas personagens—é também viver a 
verdade das coisas. Será em «Os Lusíadas», monumento dum povo, epopeia na 
qual 0 lastro poético e sentido heróico se enlaçam numa das maiores e mais 
conseguidas realizações literárias de todos os tempos, será em «Os Lusíadas» 
que em torno da viagem de Vasco da Gama à índia se cantarão «as armas e 
os barões assinalados». Aproveitando a História e a mitologia, o épico português 
ergue também nos seus poemas não apenas a epopeia duma pátria mas a do 
próprio Homem, nas suas vitórias e derrotas, esperanças e desesperos, total e 
uno na Pé de que dispõe e na acção com que a serve. E já o Homem do Renas¬ 
cimento, temperado pela experiência das armas e da conquista, o Homem que 
sofre, ama, combate, ganha e perde, o Homem português, «homem universal». 

Mas não é só pela literatura que se criam ou desenvolvem novas formas de 
cultura; hem se sabe que os Descobrimentos tiveram, sobretudo, um objectivo 
evangelizador, na aspiração de criar um império cristão, de converter os infiéis; 
os capitães portugueses recebiam .ordens expressas, não apenas para descobrir, 
não apenas para negociar, mas sobretudo para converter; vocação apostólica. 
Esse objectivo era consequência dum intuito de descoberta e de explicação; defi¬ 
nir a forma exacta do mundo,.seus mares, continentes e climas próprios: voca¬ 
ção marítima e exploradora. Finalmente, alargar as áreas económicas do Mundo 
e deslocar para o ocidente o eixo comercial das pequenas repúblicas do Adriá¬ 
tico, ampliando a limites que só por intuição genial se adivinhariam tão longos 
e distantes, as permutas que até aí se faziam na bordadura da , orla africana, nos 
portos do Egipto, na Síria, em Bizâncio: vocação empreendedora. Tudo foi so¬ 
nhado e tudo foi cumprido. Descohriu-se e evangelizou-se; ocupou-se e fez-se 
comércio; o comércio, que é uma das formas de convivência pacífica, seguia-se 
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em geral à ocupação, interessando as populações directamente nas trocas mer¬ 
cantis. Como disse o poeta inglês Thomson: «Então brotou da antiga obscuri¬ 
dade / 0 nascente mundo do comércio / então, o génio da navegação / que 
cheio de inércia, sem esperança / estivera adormecido, durante eras de indo¬ 
lência / nas vastas profundezas do Atlântico / ao partir ouviu por fim o príncipe 
lusitano / que sob inspiração celeste / levou a humanidade a amar a glória 
útil / e ligou todo 0 mundo num comércio sem limites... (') 

Essa «glória útil» constituía, também uma das novas formas de cultura que 
adquirimos ou transmitimos. Foi por iniciativa portuguesa que o comércio do 
ouro se deslocou do reino de Jalofo e de Timbuctu para a corte do Senegal e 
ao Niger, que viria a chamar-se Costa do Ouro. Mas este era bem curto objectivo 
para tão vasto sonho. A certeza, amadurecida em Sagres, de que existia, acessível 
por mar, uma Asia que fosse, segundo Vitorino Nemésio, «a outra banda do 
Mundo», vinha ao encontro dos imperativos económicos do Portugal da sua época, 
«país exclusivamente agrícola» a que «a extracção e o comércio do sal, apesar 
de importantes e expansivos, não chegam». Assim tudo se associava para a em¬ 
presa: a aspiração colectiva de dilatar a fé e o império, a vocação do proseie- 
tismo, a necessidade de alargar a defesa e vigilância costeira para defender o 
Algarve; a exigência das necessidades do consumo e uma política natural de 
exportação que já no século xii levava mercadores portugueses ao Levante para 
exportar mel e,lenha, sal e surrõeS,-a comerciar com Bruges, com a França o 
com a Inglaterra. A construção naval que o Rei D, Dinis—«plantador de naus 
a haver» como lhe chamou Fernando Pessoa— visionava, era uma imposição da 
geografia, O porto de Lisboa, grande empbrio do futuro, exigia-a, 

A reconquista da península seria assim acompanhada pelo encastoamento de 
pedras preciosas na coroa do monarca português; desde o século xtv que os 
portugueses bordejavam até ao tíabo Não—onde a costa africana inflecte para 
sudoeste. Mais para diante, eram. a noite e o mistério; «quem passar o Cabo Não, 
tornará ou não». Mas entre 1420 e 1430 chega-sc à ilha do Porto Santo, fazem-se 
três expedições às Canárias, descobre-se o arquipélago dos Açores. Com o arqui¬ 
pélago da Madeira—em cujas ilhas se introduz a cultura da cana do açúcar, 
importada da Sicília— cria-se um primeiro cicio de economia «assente no trato 
de madeiras navais e mobiliário»; os Açores, abundante nas aves que lhe deram 
0 nome, ampliam esse ciclo, 

Muitos anos hão-de passar durante os quais se altera radicalmente a fisio¬ 
nomia económica do Ocidente. Vasco da Gama contornará a África e abrirá o 
caminho para a índia, levando à Península Industânica a mensagem dos seus 
propósitos pacíficos de evangelização, de paz e de amizade. Mas abrira-se um 

(D citado por C. Raymond Beazley em «O Infante D. Henrlgue e o início dos descobrimentos 
modernos», 
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ciclo novo na História Universal, que o historiador inglês Toynhee, numa defi¬ 
nição conhecida, divide em duas partes distintas: «antes e depois de Vasco da 
Gama». As aquisições de novas culturas da era doa Descobrimentos atingem com 
Vasco da Gama a sua plenitude; notava-se há poucos anos na bem insuspeita 
revista norte-americana «Life»; «Como um vento marítimo as notícias do novo 
mundo criaram novos motivos e pensamentos na Europa. Cada galeão que re¬ 
gressava não trazia apenas novos carregamentos e materiais mas sim também 
novas ideias, Da Arábia vinha o café que estimulava as conversas, brilhantes nas 
casas pacatas da Inglaterra, a Europa conheceu o chá, o cacau, o tabaco—e 
também a doutrina e as religiões orientais,.. Desta influência ressentem-se poe¬ 
tas como Shakespeare e Tomás Moore. A arte e os costumes, as especiarias e 
riquezas orientais, influíram poderosaraente na Europa.» Tudo formas de cultura. 

Uma literatura nova, uma economia.muito mais vasta, que impunha trans¬ 
formações revolucionárias, uma obra de civilzação e ocupação cientifica cultu¬ 
ralmente ordenada e, ainda, a descoberta da natureza pela arte, na floração 
luxuriante de motivos adquiridos, um orientalismo por assim dizer ocidentali¬ 
zado, e de que a nossa arquitectura há-de guardar, na janela de Tomar, nos 
Jerónimos e na Torre de Belém, originais exemplos, a que mais adiante me 
referirei, do encontro entre a arte e a natureza. No que respeita, porém, à reno- 
■ vação cultural consequente dos Descobrimentos convém recordar que os por¬ 
tugueses não se limitaram a receber pois souberam também dar, aperfeiçoando. 
Criar, afinal, como na economia, novos campos de enriquecimento mútuo. E, tam¬ 
bém sob esse aspecto, a obra do português de Quinhentos e de Seiscentos corre 
paralela ã da Igreja, não para se servir mas para servi-la. Muitos de nós se 
lembram das Exposições de Arte Missionária há anos eíectuada era Madrid e 
em Lisboa, Ao longo das galerias dessas Exposições, a China, a índia, o Japão, 
as Américas Central e do Sul demonstraram a variedade e a riqueza de uma 
arte missionária que os povos ocidentais souberam desenvolver e renovar. 

Para o campo do aproveitamento e orientação da arte religiosa indígena 
transportámos, como não podia deixar de ser, as virtudes de fusão e de inter¬ 
penetração do nosso Povo. Respeitámos e acautelámos as características rácicas 
e étnicas dos artífices que íamos convertendo à Pé Católica. A ingenuidade, a 
pureza de tantas peças de arte gentílica, nos Museus e nas Exposições, demons¬ 
tram que, na adaptação às concepções europeias, o missionário não perdeu a 
sua fisionomia interior, as suas tendências originais, tantas vezes exóticas ou 
reflectindo uma, tradição multissecular, 

Assim, Portugal nada fez para prejudicar ou influenciar a originalidade da 
criação alheia. Pelo contrário; pretendeu enriquecê-la. E também sob este aspecto 
a capacidade do português para a assimilação, a sua natural recusa à exclusivi¬ 
dade, foram propícios a formas realistas de interpenetração cultural, fruto dum 
alto pensamento político servido por uma grande vocação apostólica e coloniza- 
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dora. Criada uma Ciência Geográfica, os Roteiros e descrições dos navegadores 
viriam contribuir para tudo o que depois sucederia. O pensamento criador, poé¬ 
tico ou filosófico, estender-se-ia a todas as actividades e ciências do conheci¬ 
mento. Por aí se abririam mais tarde as portas dum humanismo português, que 
teve no experimentalismo dos Descobrimentos a sua base, na vocação nacional 
de reunir,-como diz um dos mais originais e profundos pensadores contem¬ 
porâneos, Agostinho da Silva-«a grandeza do universal na pluralidade do di¬ 
verso (‘). Tem sido esta expressão implicitamente fundamentada pelos doutri¬ 
nários do predomínio existencialista-vitalista no Homem português e ela encontrou 
na cosmorâmica aventura dos Descobrimentos uma «concepção dinâmica» não 
só adequada à sua vocação natural, mas, afinal, sua sequência. Com frequência 
tem sido lembrada a distinção de Eugênio d'Ors entre «as formas que pesam» 
e «as formas que voam» e a sua tese, amplamente demonstrada, de que o bar¬ 
roco português constitui aspecto particular e nacionalmente diferenciado, do 
«gótico oceânico»; o barroco, expressão artística de humanismo e ecumenismo, 
constitui assim úma tomada de consciência, um compromisso entre tradição 
assimilada e a epopeia vivida, entre sonho e mistério, essa fusão do Homem 
com a Natureza que levou o crítico catalão Diaz-Plaza (^) a afirmar que^ nunca 
teve uma sensação tão, exacta do harroco como no nosso santuário do Bom Jesus 
do Monte «fazendo parte, diz, da paisagem que o envolve, continuando a natu¬ 
reza sobre que assenta com orgânicos recôncavos (em vez da linha dura^ do 
geómetra) e um sentido vegetal na decoração da pedra». E é ainda Eugênio 
d'Ors que afirmai’): «Portugal oferece-nos o arquétipo do harroco. A arte por¬ 
tuguesa procura mais que nenhuma, revelar a vocação naturalista, o primado 
da paixão sohre a razão, a religiosidade pânica panteísta.)) 

Mesmo sem analisar neste local-pois que estou fazendo uma conferência 
e de modo algum dando uma lição ou desenvolvendo, sequer, um ensaio crítico 
_a tese de Eugênio d'Ors que vê o barroco português secretamente animado 
«da nostalgia do paraíso perdido», difícil será não aderir ao filósofo e crítico 
espanhol quanto à significação do harroco em relação ao carácter português, e 
aos teorisadores contemporâneos dum barroco atlântico cujos monumentos re¬ 
presentativos têm como principal característica, diz o escritor António Quadros, 

^ (D «Ensaio pra uma teoria do Brtóil» Ravista n,- 11 e 12: Escreveu Agostinho 

Silva; «Mesmo nas obras mais nitidamente marcadas no selo individual, como o «Esmera do», os 
«(Roteiros» ou os «Colóquios», o português mantém-se fiel d grei, o que tantas veaes se staboto 
numa fidelidade ao soberano, e é nas oriasões um motivo e uma oportunidade para louvar o Criador,, 
Isto é descobre a grandesa do universal na pluralidade do diverso, sem que a singularidade se 
Smine vê Deus oomo sendo esseneialmente o artista supremo due inventou a 

faunas dL corais ou a tromba marítima ou as fantasiosas conheceneas ou o lento balanço 

palmas nas tardes tropicais», „ ^ 

(S) Bm «Haoie un conoepto de la literatura espanola» citado por P, da Cunha Leâo em 

((O enigma português». 

(2) Eugênio d’Ors-«Lo Barroco». 
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«O exprimirem plástica e movimentadamente essa união cada vez mais profunda 
e cada vez mais intensa com a natureza, que foi a epopeia marítima dos portu¬ 
gueses, epopeia de saudade e de esperança, epopeia da aventura ('). 

Na medida em que se aceite o carácter idiossincrássico do barroco atlântico 
creio que não será demasiado simplista partir daí para a determinação de coor¬ 
denadas da literatura nacional existencialmente referidas a uma maneira portu¬ 
guesa de estar no mundo. Assim, a transcendentalização duma vivência da sau¬ 
dade superando, pela acção, a solidão ontológica; o barroco atlântico, expressão 
plástica dum naturalismo transcendente e saudosista, um saudosismo cosmoló- i 

gico, intuicionismo e misticismo, literariamente reflectido num sentimento ábso- i 

luto do amor. Um saudosismo cujo sentimento originário, segundo Cunha Leão (0 1 

excede no entanto o ciclo do existencialismo porque lhe é anterior; «Se quisés- ; 

semos aproximar ura presumível existencialismo da saudade, de qualquer das 
doutrinas existenciais, as que lhe serviriam melhor decerto seriam as de Berdiaeff 
e Gabriel Marcei. A primeira pelo fundo religioso e romântico, a segunda pelo 
valor dado à esperança e implicação da transcendência». 

Expressão plástica de saudosismo, o barroco atlântico implica também for¬ 
mas definidas de individualismo e amor à expansão: individualismo de carácter, 
universalismo de cultura; individualismo na ciência e na filosofia, recusa ao 
espírito gregário; capacidade expansiva e dinâmica, abertura aos mundos exó¬ 
ticos e à pluri-racialidade através da adaptabilidade, não só biológica e social 
mas também ecológica. O individualismo do português, sonhador e melancólico 
tanto quanto impetuoso e mordaz, dilui-se, porem, na consciencialização, 
intuída do que refleotida, dum sentido ideal da justiça. Não seria difícil, assim, 
referir ao tempo e ao espaço portugueses as coordenadas Saudosismo, Indivh 
dualismo, espírito de Justiça. Sentimentos e ideais, vocação e destino, não cor¬ 
respondera a uma especificidade etno-psíquica e tanto as poderemos situar aqui, 
nos escritores minhotos ou nos interamnenses, nos beirões ou nos algarvios, 
como em poetas ou novelistas dos confins da África portuguesa ou da Oceânia. 

A mesma unidade de sentimento e cultura que Gilberto Freyre diagnosticou, e 
também em relação ao Brasil, unidade «formada por Portugal e pelas várias 
áreas de colonização portuguesa na América, na Asia, na África, nas ilhas» (...) 
e cujos «elementos principalmente visados são estes: Portugal, criador de tantos 
povos, hoje essencialraente portugueses em seus estilos de vida mais caracterís¬ 
ticos, e 0 Brasil, país onde esse processo de alongamento de uma cultura antiga 
numa nova e mais vasta que a materna, atingiu a sua maior intensidade» (^), 

Referindo fenómenos de aculturação que estudou, conta o sociólogo brasileiro 


(>) António Quadros: ((IntrodueSo a uma estética existencial». 
(U E. da Ounha Leâo: «0 enigma português». 

(b Gilberto Ereyre — «0 mundo que o português criou», 


ter visto a chinela baiana «na ponta dos pés de mulheres de cahelo ruivo, olhos 
claros, fisionomia nórdica» e o tamanco português usado por operários de fábri¬ 
cas, que não eram descendentes de açorianos, mas rapazes alourados, adoles¬ 
centes sardentos e de nariz arrebitado, filhos e netos de alemães. Dum episódio 
diferente, mas não menos expressivo, participei há anos, em São Paulo, quando 
na sala de espera do Aeroporto aguardava o avião para o Rio e estabeleci con¬ 
versa com dois jovens muito óbviamente japoneses, que me falavam em correcto 
português do Brasil. Quando lhes disse a minha nacionalidade, um deles, enge¬ 
nheiro por uma universidade brasileira, falou-me dos «nossos antepassados 
comuns,}} -«Tm, então, sangue português?» perguntei-lhe. Riu francamente. Nem 
a menor gota, pois era «filho de japoneses apenas com uma geração do Brasil 
Mos — acrescentou—wascí no Rio, sou brasileiro; portanto: descendo de por¬ 
tugueses}}, 

Voltando à essência duma literatura original adentfo do espaço português, 
encontramo-la em estratos culturais hem peculiares quais sejam, por exemplo, 
os do arquipélago de Cabo Verde, uma literatura, como se sabe, localmente típica 
que reflecte nos seus escritores os fenómenos regionais preponderantes, e os 
exprime, por exemplo, na ficção através daquela outra característica lusíada a 
que já chamei «a universalidade do específico». A transposição romanesca dos 
caracteres psico-somáticos do cabo-verdiano, nascendo, vivendo e comportando-se 
em áreas de nítida diferenciação climatérica e paisagística e reflectindo, por 
exemplo, a luta do Homem contra as consequências da seca, o enlace, em escri¬ 
tores contemporâneos, de psicologia individual e realismo social, ou numa poe¬ 
sia que, como muito bem nota Natércia Freire, reflecte o tema do mar, e o drama 
não apenas cabo-verdiano, mas português, da insularidadeU). «Para além destas 
ondas que não param nunca / atrás deste horizonte sempre igual / no extremo 
destes sulcos brancos sobre o mar azul», num poema do contemporâneo Manuel 
Lopes. A outro grande poeta cabo-verdiano de hoje, Jorge Barbosa—«Foi a estia¬ 
gem / e 0 silêncio depois»—pôde retorquir o brasileiro Ribeiro Couto, bem 
portuguêsmente: «Nascer poeta é sempre um mal / seja onde for, Jorge Bar¬ 
bosa! / Aguas e céu é tudo estreito / cada um de nós leva no peito / a Ilha 
do Sal.» 

Mas se o florilégio cabo-verdiano, que muito propositadamente escolhi como 
ponto referencial, forçosamente sumário, pode ser considerado exemplo da via¬ 
bilidade duma literatura ultramarina que tendo assimilado as formas luso-cristãs 
de convivência humana se definiu, também, ao contacto do Homem com a Natu¬ 
reza e se exprime por aí em termos originais—quantos outros exemplos não 
poderia citar, sobretudo na poesia, de autores, africanos de origem ou em África 


(1) Natércia Freire — «Influêneia ío Ultramar na poesia» — Colóquio sobre a Iniluêneia óo 
Ultramar na arte. 
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radicados, que era.suas obras reflectem um saudosismo, por vezes messiânico, 

0 individualismo estreme ou a ânsia da justiça, ou o tema português do regresso, 
como na poetisa angolana Alda Lara: «Quando eu voltar / que se alonguem o 
mar / o meu canto ao criador,» Do mesmo modo, a variedade dos matizes regio¬ 
nais metropolitanos contribui, não para dispersar, mas para harmonizar na diver¬ 
sidade, as características substanciais da litertura portuguesa. O mistério do mar, 
do horizonte marítimo sonhado ou vivido, estimula o pendor saudosista que não 
apenas o do lirismo subjectivo; a independência do espírito individual afasta o 
escritor de agrupamentos, Adere-lhes de início, solicitado por afinidades estéticas 
ou doutrinárias. Mas é individualmente que se realiza e-para citarmos apenas 
exemplos recentes - encontramos testemunhos' bem conhecidos deste facto, dos 
«Vencidos da vida» à geração da «Presença» ou à do Neo-realismo, É fora de 
quadros, molduras ou compartimentações, que o artista português cumpre sem¬ 
pre 0 seu destino. Por outro lado, a constante dum forte sentido de Justiça, 
dinamizado pela ideia de liberdade nacional ou individual, exprime-se no escritor 
português através de posições críticas que fazem parte do seu carácter e que, 
de Gil Vicente até aos nossos dias, se realiza na alternância drama-sátira, na 
análise dos costumes, no romance de natureza social e polémica, e até na ficção 
psicológica e filosófica. 

Creio, porém, ser necessário lembrar que em nenhuma época, os ideais de 
justiça social foram entre nós monopólio de correntes ou de grupos exclusivos 
e que muitas vozes de escritores, aristocratisantes, ou de educação burguesa, ou 

impròpriamente chamados «reaccionários»-no sentido que hoje se dá a, esta 

palavra-se ergueram para condenar os abusos, os erros do poder ou das clas- 
, ses ditas superiores, e, acima de tudo, para valorização e defesa da realidade- 
-povo a que por igual pertencem., E o que fizeram, quase sempre, não dum 
ângulo só emocionalmente justificado, mas com uma dolorosa consciência, dife¬ 
rentemente expressa» das situações de crise que reflectiam. Mas ao cabo, quais¬ 
quer que sejam as peculiaridades individuais do artista como tal, no espaço 
português, são sempre os denominadores comuns dum humanismo cristão ple¬ 
namente vivido, da Fé, da Língua, dos valores espirituais duma experiência cul¬ 
tural transportada da Europa para o trópico, que fazem o tecido da nossa pro¬ 
funda unidade de sentimento e de espírito. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Desta procissão de ideias, ao sabor do tema e da oportunidade, algumas con¬ 
clusões seria oportuno tirar, fundamentadas na conjuntura cultural portuguesa . 
que estamos vivendo. Nem doutra forma me justificaria, aos meus próprios 
olhos, de estar aqui hoje, pois sobre a matéria expendida tive bem presente, 
ao escrever estas .linhas, o conceito de La Bruyère nos «Caracteres»; <(Tuão foi 
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dito já. Quem julga dar novidades chega afinal muito tarde.» Sei que dudo está 
dito», e que nada há de novo em quanto disse, mas sei também que ainda não 
é iarãe. Não é tarde para tirar da experiência as ilações que se impõem. 

Quando em 1964 se encerrou em Lisboa o I Congresso das Comunidades Por¬ 
tuguesas, realizado por iniciativa e sob o patrocínio da Sociedade de Geografia, 
no preâmbulo às suas conclusões, liam-se os seguintes passos: 

«No nosso tempo, a maneira portuguesa de estar no mundo, património de 
todas as comunidades portuguesas, descendentes de portugueses ou grupos filia¬ 
dos na cultura portuguesa, e tendo como elemento essencial a crença na igual¬ 
dade do género humano, representa uma contribuição insubstituível para a solu¬ 
ção dos conflitos étnicos e culturais que ameaçam os valores fundamentais da 
nossa civilização, e não faz agravo e nenhum dos valores que integram o patri¬ 
mónio cultural de cada um dos países onde as comunidades de cultura portu¬ 
guesa se integram com inatacável lealdade. Por isso, o Congresso entende que 
serve ao mesmo tempo a integridade do portuguesismo e os interesses gerais da 
humanidade quando decide iniciar e estruturar um movimento destinado a sal¬ 
vaguardar a herança cultural portuguesa no mundo. O Congresso salienta que 
deste modo decide iniciar ura difícil caminho, que exigirá persistência e tempo 
e poderá ser a obra da próxima geração.» 

Este apelo à geração futura, na linha duma das preocupações primeiras do 
actual Presidente da Sociedade de Geografia, teve desde logo o eco merecido, e 
dele deram testemunho a fundação subsequente da União das Comunidades de 
Cultura Portuguesa e as realizações práticas que hoje, apenas três anos volvidos, 
0 país já lhe deve. Algumas considerações me sugere, no entanto, no quadro do 
tema desta noite, a experiência, que de longe tem acompanhado, duma iniciativa 
que nos transcende a todos, individualmente, por se inserir no plano de preo¬ 
cupações e tensões nacionais cuja premência seria pecado grave iludir, - 

Como tive ocasião de notar noutras oportunidades, a adaptação da exigência 
cultural das nações às novas perspectivas criadas pela vertiginosa aproximação 
duma civilização planetária, sendo um dos maiores problemas postos à nossa 
geração é, talvez, o mais grave. Com o acesso das massas à cultura, à facilidade, 
de bens materiais, e sobretudo à informação, verificou-se, como é lógico, que ura 
maior número de homens toma consciência da sua possibilidade de colaborar 
directamente nos destinos do Mundo. Em contrapartida, porém, como que se 
«gastou» 0 poder criador da civilização antiga sem que novas fórmulas estejam 
ainda completaraente delineadas. Não é paradoxo fácil pensar-se que simultanea¬ 
mente com a aquisição de muito mais numerosas formas de comunicação entre 
os homens e as respectivas culturas, a humanidade sofre a ameaça do subde¬ 
senvolvimento cultufaí proveniente do perigo do embate ou de convívios apenqs 
muito superficialmente aceites. 

Ora bem se sabe que a sociedade, em tanto que comunidade de homens, 
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vive e actua em função duma História, durna experiência cultural, da fidelidade 
a uma dada tradição. O que importa é saber qual o processo, hoje, de opor a 
um sentido de propaganda já desacreditado em seus objectivos de mero alicia¬ 
mento ou sugestão, uma ideia, culturalmente válida porque fundamentada, de 
diálogo permanente. Mas esse diálogo, palavra também já um tanto desacredi¬ 
tada, terá de situar-se num plano de significação e não de utilidade. Será este 
um dos possíveis caminhos susceptíveis de enfrentarem — e de corrigirem—um 
Mundo que se vai transformando cada vez mais, à medida que se enriquece de 
experiências e aquisições, de horizontes e possibilidades. 

A interpenetração de culturas surge assim hoje, em primeiro lugar, como 
uma força de reajustamento das relações entre os homens. Terá ela porém, de 
ser estruturada em moldes equilibrados e realistas. Nem ambições de imperia¬ 
lismos culturais, nem superstição científica. 

Pelo que nos respeita, portugueses, o problema toma aspectos especialmente 
agudos por isso que ele implica, paralelamente cora o cumprimento do nosso 
dever próprio, histórica e geogràficamente comandado, uma obra de educação 
individual que possibilitará era primeiro lugar a tomada de consciência colectiva 
cuja urgência começa a ser imperativa, angustiosa mesmo, para os que vão 
acompanhando o desbobinar dos fenómenos mundiais em suas mais diversas 
implicações, quer as da ciência e da técnica, quer as da cultura, da economia, 
do político e do social. A «corrida contra relógio» que se impõe hoje à Nação 
situa-se em vários campos. No campo científico-cultural, há que proceder, por 
ura lado a uma obra de formação moral e mental de incidência directa no com¬ 
portamento cívico dos portugueses e, por outro, à progressiva actualização- dos 
métodos de trabalho, à profunda remodelação que se impõe —antes mesmo de 
ser consequência daquela—na estruturação funcional de diferentes sectores. 

Temos de assumir corajosaraente um Mundo em mutação e conquistarmos 
0 direito de, adentro dele, erguermos a nossa voz original e solidária. 

Mas, por exemplo, assim como um indivíduo se prepara no ensino secun¬ 
dário para os benefícios da Universidade, e um industrial só pode ampliar a 
sua empresa e planear a sua produção se os negócios lhe correrem prósperos 
—no planeamento duma evolução, por mais premente, há que respeitar os esca- 
lõesi mínimos necessários: só uma estrutura evoluída com segurança está apta 
a integrar plenamente tima ampla transformação no processo da evolução cul¬ 
tural por mais clamorosamente necessária que essa transformação se apresente. 

Todos sabemos que çntre os problemas vitais do nosso tempo português 
figura 0 da educação. 

^ Efectivamente, a educação da juventude desde o nível elementar ao superior, 
está posta em causa em todo o Mundo e mais nécessàriamente o estará num 
país como 0 nosso, ainda afeito a moldes tradicionais, Só pode estruturar-se o 
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futuro, encarando abertamente para procurar compreendê-la e superá-la, a ten¬ 
são que separa (e não apenas entre nós, é claro), gerações diferentes. Separação 
abismal que se acentua—de nada serve ocultá-lo— entre a geração dos homens 
de meia-idade e a do imediato pós-adolescência. Entedamo-nos: os homens que 
bordejam os cinquenta anos marcam a fronteira psicológica dum mínimo de 
ligação com as gerações que os precederarn, imediata ou remotamente. Mas entre 
os que marginam hoje os quarenta anos e a geração de seus filhos cavou-se uma 
concepção de vida totalmente diversa, quando não oposta. Aquela disponibilidade 
que é característica primeira da juventude em qualquer tempo não foi nos nos¬ 
sos dias devidamente compreendida e, portanto, canalizada. As próprias exigên¬ 
cias de intervenção no colectivo estimularem, por assim dizer, a natural tendên¬ 
cia da juventude para a preocupação do social que se reveste hoje de aspectos 
positivos bem diferentes do simples sentimento romântico ou idealista do pas¬ 
sado. À transformação de que o nosso tempo foi o artífice como respondeu o 
nosso tempo? Eis uma interrogação que decerto muitas vezes se terá posto à 
consciência dos sábios,, dos estadistas, cientistas, de quantos são construtores de 
sociedades... Num livro discutido, e discutível, «Le matin des magiciens», Louis 
Pauwels e Jacques Bergier escreveram: «Vivemos sobre ideias morais, socioló¬ 
gicas, filosóficas e psicológicas do século xix, Somos os nossos próprios avós.)> 
Qualquer que seja a interpretação possível destas palavras, elas acusam um dos 
males da época: não se ter procedido ainda a uma espécie de soldagem que ligue 
0 passado ao futuro e ter havido maior preocupação em melhorar as condições 
materiais do Homem do que em prepará-lo, desde a infância, para a reconversão 
das estruturas e das instituições. 

Não me cabe glosar o aspecto extremamente importante, quiçá o mais im 
portante mesmo, da formação dum escol renovado. Integra-se ele, plenamente 
num conjunto de transformações a ponderar, e afecta, indirectamente, a prepa¬ 
ração de quadros aos quais se ficará devendo a permanência portuguesa no 
Mundo cultural do futuro, impondo-se-na falta de matérias-primas industriais 
que nos valorizem econõmicaraente—pela sua matéria-prima científica, pela qua- 
lidadeque. soubermos dar ao conteúdo cultural do nosso progresso técnico. 

Há que pensar hoje, era termos de amanhã. 

Durante muitos anos, ia dizer, muitos séculos, vivemos na contemplação legí¬ 
tima e estimulante de realidades e símbolos, como por exemplo, canhões, forte 
e padrões quinhentistas ou seiscentistas, com os quais semeámos de Portugal 
uma África de tribos ou migrações ou um oriente infiel. Hoje, revemo-nos, com 
natural satisfação, nas grandes realizações materiais que vamos Inaugurando na 
Metrópole e no Ultramar, mas que muito lentamente digerimos como se fossem 
pretexto de gula sumptuária essas normais imposições do desenvolvimento eco¬ 
nómico, Afigura-se-me, por isso, tão necessário normalizar a íntima satisfação 
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e a projecção desses actos regulares de obras públicas, como nos foi imperativo, 
para enfrentarmos os desafios contemporâneos, vencer, a sugestão passadista 
das muralhas e ruínas distantes, mantendo viva, embora, a sua lição. Confiemos 
na justiça tardia com que, efectivamente, o português costuma recompensar o 
esforço dos que o precederam e não percamos tempo de mais a louvar-nos a nós 
próprios! Deixemos que as gerações vindouras nos julguem. Elas nlo deixarão 
de reconhecer, por certo, até a uma perspectiva diferente da actual, mais isenta 
e serena, que tendo de fazer uma guerra defensiva em África, batermo-nos, no 
plano político, na ONU e nas Assembleias internacionais, desajudados e sós, nem 
por isso nos eximimos, por exemplo, ao dever do fomento e progresso industrial, 
que durante estes anos de sacrifício continuámos não só cumprindo mas inten¬ 
sificando. Mas é esse, de facto, dever desta geração—como o ó também o da 
urgente promoção económica e social do português que legitimamente se ambi¬ 
ciona—e não é a ela, por isso, à mesma geração, que caberá exaltá-lo. 

Retomando uma ideia que me é grata e que insere no âmbito, tão vasto e 
tão exemplarmente cumprido, da União das Comunidades de Cultura Portuguesa, 
ouso sugerir —0 que aliás fiz pela primeira vez em 1962, antes da fundação deste 
organismo (‘) —a criação, agora adentro dos seus quadros, duma instituição do 
tipo da «Alliance Prançaise», que todos conhecemos, que pela própria natureza 
da cultura lusíada, possa aglutinar uma dada forma cultural de solidariedade 
colectiva, isenta de qualquer espírito partidário, alheia a qualquer ideia de expan- 
sionismo, e que talvez pudesse ser, por isso, antídoto à luta de culturas contra 
culturas que se nos afigura um dos males do nosso tempo. 

Às comunidades portuguesas, espalhadas pelo Mundo caberia assim o patro¬ 
cínio moral e material desse organismo de tanta relevância para a fixação de 
valores nacionais e seu enriquecimento na interpenetração com os alheios. Den¬ 
tro de poucos anos, só no Brasil cem milhões de pessoas falarão a língua por¬ 
tuguesa, E bem se sabe que a língua é um factor de cultura. No Brasil, na 
Venezuela, nos Estados Unidos, na África do Sul, na Rodésia, no Quénia, grandes 
massas de portugueses veriam, com agrado e decerto com plena vòntade de cola¬ 
boração, a criação adentro da União das Comunidades de Cultura Portuguesa, 
dum organismo que fosse, de certo modo, o traço-de-união entre os diferentes 
núcleos, dos dois milhões de pessoas que se estima constituirem os núcleos de 
portugueses espalhados pelo mundo. E é preciso não esquecermos que, por exem¬ 
plo, no Brasil, outros países que não estão ligados a este pelos mesmos vínculos 
que Portugal, inundam de Institutos, Associações de feição Cultural ou Bolsas 
de Estudo, os centros universitários e intelectuais. Cursos de extensão universi¬ 
tária para os nacionais radicados em distantes terras; cursos de português para 
estrangeiros; exposições de artistas portugueses, conferências sobre temas lite¬ 
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rários ou científicos de interesse geral e não apenas nacional, por forma a apre¬ 
sentarmo-nos ao nível de outros povos na investigação científica ou nos estudos, 
por exemplo, de Filosofia, de História, de Literatura; cursos de férias, devida¬ 
mente sistematizados, seriam, entre tantos outros, pontos centrais duma activi- 
dade eficiente na medida era que correspondesse a uma válida afirmação cultural 
ou científica. Com isto, e além disto, toda a problemática, ainda insuficiente¬ 
mente explorada, das nossas características como cultura plural, baseada na acei¬ 
tação dos particularismos alheios, aberta a todas as influências e, por isso 
mesmo, plenamente receptiva. Ainda está por estudar, ao nível internacional, a 
obra de colonização do Brasil e a forma como ela se processou espiritual e 
sociològicamente; por estudar está ainda o fenómeno cultural cabo-verdiano já 
referido. E tantos outros temas, inesgotáveis, que se projectam singularmente 
no âmbito universal, partindo da nossa realidade humana. 

óbices imediatos a esta realização, que supomos, no entanto, longe de ser 
quimérica? Talvez não sejam, os principais, os da ordem material, porque a urgên¬ 
cia e oportunidade desta obra de tal forma se impõem e agigantam ao simples 
olhar de quem repare em volta, que eles seriam prontamente removidos. Antes, 
a natural tendência do português, em fazer obra exclusivamente individual, ten¬ 
dência inaceitável numa época em que as grandes realizações só são possíveis 
pela estreita colaboração e trabalho de equipa, pois por de mais se sabe que o 
rendimento individual é hoje limitado pela extensão dos conhecimentos cientí¬ 
ficos e pela especialização. Até no domínio científico se chegou já à divisão do 
trabalho e do esforço colectivo. Para a consecução de objectivos tão amplos, 
haveria em primeiro lugar que criar quadros, conscientes desta condição. De¬ 
pois, a necessidade de situar a iniciativa a uma escala perfeitamente nacional, 
sem qualquer outro objectivo que não seja o de aglutinar esforços dispersos e 
aperfeiçoar o conhecimento colectivo através duma interpenetração sagazmente 
equilibrada. Pinalmente, interessar nela, desde logo, a juventude, abrindo-lhe, 
assim, possibilidades de intervenção e de expressão. 

Se uma instituição deste género pudesse ainda, afeiçoar, no estrito plano 
nacional, uma intelectualidade, hoje não decerto mutilada mas dividida—e quero 
crer que não irremediavelmente dividida-sacrificada a alinhamentos ideológicos, 
afeiçoá-la, não despolitisando o «animal político)» que aristotèlicamente, todo o 
Homem como cidadão deve ser, mas antes revertendo as suas diferenciações, 
pessoais, e de, espírito, num plano comum de pátria e de civilização, poderíamos 
talvez ter contribuído para atenuar muitas das perplexidades e dúvidas das gera¬ 
ções mais novas. , 

É dever dos homens que vivem conscientemente a sua maturidade não iludir 
os problemas, antes enfrentar as condições reais que se lhes deparam e oferecer, 
aos que vierem depois, o fruto, tanto da sua meditaçao quanto da sua experiência. 

Façamos dos valores culturais permanentes um ponto de encontro nacional 
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e, portanto, também entre a nossa geração e a dos que sobem para a vida. Mas 
para tal é preciso acreditar, acreditar primeiro em nós próprios, no nosso dis¬ 
cernimento de povo adulto que somos, e depois—na juventude. Na juventude 
da escola e da oficina, da terra, do mar e do ar, na juventude que, em África, 
está continuando Portugal, e, quando preciso, cumpre estoicamente a palavra 
das Escrituras e «ganha a vida, perdendo-a», Pois apostemos na juventude, ofe¬ 
recendo-lhe através da valorização teimosa duma cultura de há muito compro¬ 
vada em sua autonomia, uma das certezas vitais da continuidade nacional. Apos¬ 
temos na juventude, dando-lhe, desinteressada e humildemente, todos os meios 
para que possa realizar-se e exprimir-se. Repito: ainda não é tarde. 

SUMMARY 

DEPINING THE CULTURAL SPACE OP THE PORTUGüESE 

The author deals with the ecumenic spirit of the Portuguese in the 15th and I7th century 
the impetus which went side hy sida wlth evangelization and largely exempllfles soientiflc cultural, 
eoonomic and literary changes due to the Dlsooveries, the literature of an epic but also human 
literature. He mentions Duarte Pacheco. Pereira and others of the «new spirit» of the Renaissance 
and the permanent influence of like experlence in Portuguese literature having in view the «odyssey 
of Man». Spaks about the consequenoes of the Dlscoveries in the development of trade and 
concernlng miscigenation the assimilatlng capacity of the Portuguese, 

«The experlence of the Disooverles is also due to a dynaroíc conoeption of our natural vooation». 

Aíter mentioning several continental and overseas examples, the author says that «the 
.mistery of the sea, of the máritime horizon dreamed of or lived through excites rememberance 
not only subjective but also a lyrical straln. He also mentloned that a strong sense of justice 
allied to the idea of natlonal or individual íreedom, is shown in the Portuguese writer through 
the criticism that from Gll Vicente to the present date alternates in the drama-saire, analysing 
the Gustoms, the novel of a social and polimic nature and even In psycologlc and philosophio 
fiction. 

After refering to the oonoluslons of the report which created «The Union of the Commu- 
nitles of Portuguese Oulture», the author stresses the faot that we have to be oourageous in 
a changing world and oonquer the rlght to express our original vlews. 

The Author ends hls artiole by suggesting the seting up wthin the íramework of the 
Oommunities of Portuguese Oulture of a body of the type of the «Aliance Prangaise» having in vlew 
not only to oontribute to a cultural Imperlallsm but to define its national values and ita improve- 
ments in contact wih others, the study of our peculiar caracterlstlcs regardlng a culture that 
embraoes so many diferént aspects. 

It should stress the faot that the permanent cultural values are the raeeting point of our 
generatlon and the new one. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

AGUA TERMAL DE MATENDE 

Na fiitoresca Serra do Vuraba, zona de clima salubérrimo, da região de 
Manica na província de Moçambique, fronteira da Rodésia, brota a nascente 
termal de Matende que, devidamente explorada, poderá vir a exercer grande 
projecção turística. , 

Trata-se de uma água de origem geológica profunda, cuja constituição quí¬ 
mica é essencialmente hipossalina, sulfúrea sddica, silicatada e íluoretada. Assim, 
possui acção fisiológica sobre o metabolismo geral, abarcando numerosas indi¬ 
cações terapêuticas. 

Vejamos esquemàticaraente as suas aplicações dominantes: Estimula as com¬ 
bustões orgânicas, modificando as trocas nutritivas, e elimina o excesso de coles¬ 
terol, ácido úrico e outros detritos depositados na rede circulatória, pelo que 
actua nos reumatismos crónicos, artropatias e esclerose vascular, 

Pluidificante e resolutiva, reduz as secreções, pelo que está aconselhada nos 
catarros das vias respiratórias, designadamente nas bronquites-asmáticas. 

De efeito tópico detersivo e sedante, também influi benèficamente nas enfer¬ 
midades tórpidas da pele. 

Ainda, no tratamento da lues, provocara as águas deste tipo um aumento de 
tolerância para os sais metálicos, por diminuição de toxicidade. 

Estudada a farmacoterapia da qual assentam no enxofre os fundamentos, 
apontemos agora a acção do'sódio--elemento que activa as glândulas do apa¬ 
relho digestivo e a alcalinidade do sangue. 

'' Por seu turno, os vestígios de matéria vegetal orgânica nela contida, ao invés 
do que outrora se julgava, reforçam as suas propriedades de defesa microbiana. 

Tratadistas especializados assinalam que as águas sulfúreas são as mais anti¬ 
gas na história da crenoterapia; e, entre o seu valor farmacológico complemen¬ 
tar, referem contribuir para a energia do miocárdio, formação da oxi-hemoglo- 
bina e aumento da diurese. 

O local prestarse admiràvelmente para uma estância de cura e repouso que, 
equipada à moderna, constituirá decerto propiciador centro de vilegiatura. 

E porque, no ano de 1950, como delegado da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa, apresentámos uma comunicação ao 11 Congresso Luso-Espanhol de Hidro¬ 
logia, na qual preconizávamos a criação de estabelecimentos hidromedicinais 
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nas províncias ultramarinas para revigoramento e melhores condições de vida 
daqueles que mourejam ao serviço do Império, agrada-nos sobremaneira ver 
germinar o intento de se concretizarem essas aspirações. 

Ascensão Cqntreiras 


HOMENAGEM DE PROFESSORES PRIMÁRIOS 
AOS EXPLORADORES CAPELO E IVENS 

Os audaciosos exploradores Capelo e Ivens, depois da sua viagem tâo impor 
tante através da África, foram alvo de numerosas e significativas homenagens. 
Essas homenagens, pelo seu número, pela diversidade de pessoas e entidades que 
as promoveram, mostrara bem o clima de entusiasmo que o êxito da sua viagem 
científica através da África causou e como patriòticamente se compreendeu e 
aplaudiu um feito que, se era meritório pela coragem que exigiu aos seus realiza¬ 
dores, notável no campo científico, era também algo de importante no plano 
nacional, especialmente para defender os nossos interesses e direitos em África. 

Pretendendo arquivar e conservar o relato dessas numerosas homenagens, 
publicou por exemplo a Imprensa Nacional de Luanda em 1885 um opúsculo 
intitulado Arbgola ü Ç^njpelo e hm, no qual estão reunidos documentos e des¬ 
crições da recepção em Luanda e noutros locais de Angola, por ocasião do seu 
regresso à metrópole. Também a Sociedade de Geografia de Lisboa, que tâo 
intimamente esteve ligada a esta viagem e que tanto contribuiu para a sua reali¬ 
zação ('), publicou em 1891 um livro intitulado Regresso ãos EenemérUos Expio- 
raãom Chapeio e Ivm da sm ExplorckgãiO GeograpMoa círaués ãa África m 18S5 
—Primpais úomrmiofs expedidos e recebidos m Sociedade de Geographia úe 
Lisboa. 

Este livro, que é precioso pará conhecer o movimento de entusiasmo e de 
patriótica gratidão que se gerou em redor do regresso dos intrépidos explora¬ 
dores, que na sua numerosa documentação mostra a extensão dessas homenagens, 
a que aderiram tão variadas entidades, tendo-se chegado ao ponto de a Com¬ 
panhia dos Telefones se ter prontificado a avisar os seus subscritores de que o 
barco onde os exploradores viajavam de regresso à metrópole tinha sido avistado, 
não inclui como é natural—e o próprio título da obra indica-"todas as home¬ 
nagens que então lhe foram prestadas, tanto mais que não pode ser completado, 
como era desejo dos seus organizadores. De uma delas, que nos parece bastante 
significativa, tivemos há pouco conhecimento, ao folhear uma publicação que 
cremos muito rara e esquecida quase completamente, se não mesmo completa¬ 
mente. Por isso e como complemento a esse volume que a Sociedade de Geografia 
de Lisboa editou em 1891, parece-nos que há interesse em divulgá-la por meio 
do seu Boletim. 

Em três de Outubro de 1885 realizou-se no Porto a primeira sessão das 
Cmferêndas Pedagógicas, que hoje designaríamos, antes por Colóquio Pedagógico. 
Apesar do objectivó bem delimitado dessa reunião científica, do seu ternário 
estritamente consagrado a problemas de pedagogia e didáctica do ensino primário 

(1) Veja-se a valiosa obra «Hermeneglldo Capelo e Roberto Ivens», vol. I, does,, organizada 
pelo ilustre investigador P. A. Olivdia Martins. , 
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—metodologia, museus escolares, bibliotecas infantis e educação da mulher — 
apesar disso, logo nessa primeira reunião e' segundo o refere a respectiva acta, 
0 professor da freguesia da Miragaia, Porto, leu e enviou para a mesa a seguinte 
proposta: «O professorado primário do primeiro círculo da segunda circunscrição 
escolar reunido em sessão pedagógica, congratula-se com o país pelo feliz regresso 
a Portugal de dois valentes exploradores Capelo e Ivens, que acabam de honrar 
a pátria num feito arriscado e heróico, que nos recorda as façanhas dos antigos 
descobridores, dos marinheiros audazes e temerários que tão longe levaram coih 
0 nome português as primícias da civilização europeia. Quando de todos os 
cantos do país se ergue um bravo unísono e entusiástico de saudação aos dois 
valorosos apóstolos da civilização e da ciência, a conferência pedagógica do 
Porto não deve ficar silenciosa, e julgar bem interpretar os generosos e elevados 
sentimentos dos cavalheiros aqui reunidos, propondo que esta assembleia apre¬ 
sente as mais entusiásticas felicitações e o preito e homenagem de verdadeira 
admiração pelos dois beneméritos heróis que souberam escrever o nome da 
pátria entre as grandes legendas da ciência e do, progresso». 

Esclarece a acta que esta proposta foi aprovada por unanimidade e que a 
mesa ficou encarregada de entregar uma cópia da proposta aos dois insignes 
exploradores do interior do continente africano, 

Fernando Castelo-Branco 

ENERGIA ELÉCTRICA NA MACHAVA 

(DISTRITO DE LOÜRENÇO MARQUES) 

Concessionária da produção de energia eléctrica na central térmica de Lou- 
renço Marques e do transporte e grande distribuição no distrito do mesmo nome, 
a «SONEPE» tem procurado alargar os benefícios da energia eléctrica a povoa¬ 
ções vizinhas da capital de Moçambique, assumindo contratualmente perante 
as autarquias respectivas o encargo da distribuição em baixa tensão. 

Neste Boletim (n.°‘ 1-6, Janeiro a Junho de 1965, pág. 106), já nos referimos 
ao caso do centro industrial da Matola. Cabe agora informar que, executadas 
as obras projectadas por aquela empresa para abastecer a povoação da Machava, 
— compreendendo as respectivas redes de distribuição em baixa tensão e de ilu¬ 
minação pública, apoiadas em dois postos de transformação—foi a respectiva 
inaupração oficial efectuada em 28 de Dezembro de 1966, com a presença do 
Governados do Distrito, Sr. Inspector Augusto Vaz Spencer, 

O que avulta em iniciativas, deste género não é a dimensão dos empreendi¬ 
mentos, necessàriamente modestos, sobretudo em fases iniciais, mas os exemplos 
concretos duma sistemática política de fomento praticada pela concessionária, 
para levar a energia a cada vez maior número de localidades, sabido que a elec¬ 
tricidade é hoje condição,-absolutamente indispensável, do progresso social e eco¬ 
nómico. 

Na sequência desta política elaborou aquela: concessionária os estudos pré¬ 
vios para asseguarar o abastecimento de energia eléctrica à vila de Ressano Garcia, 
estando também em estudo a possibilidade de se alargar progressivamente o 
abastecimento de energia às povoações da Moamba, Namaacha, Catembe, Bela 
Vnsta, Vila Luiza, Manhiça,e outras. 







BIBLIOGRAFIA 


imos IMPRESSOS m sêovw xvi existentes ná biblioteca 

PÚBLICA E ARQVIVO DISTRITAL DE ÊFOJJi-n-ripOifiíra/ifl Esp& 

nkola. Publicações da Junta Distrital de Évora, 1966,202 pp., ilustrado, 

A Biblioteca de Évora possui, além de uma preciosa colecgão de incunábulos 
e de manuscritos, uma também muito valiosa colecção de livros quinhentistas. 
Resolveu por isso, e muito bem, o Dr. Armando de Gusmão, quando dirigia essa 
Biblioteca, publicar ura catálogo desses livros. Os dois tomos publicados, devido 
ao seu grande interesse esgotaram-se ràpidamente. Esta circunstância e ainda 
uma outra—a incorporação na Biblioteca de Évora de parte da colecção Mani- 
sola, 0 que originou o aumento dos seus fundos bibliográficos quinhentistas— 
levaram o Dr. Armando de Gusmão a reeditar os volumes esgotados e a continuar 
a publicação do catálogo, surgindo assim um terceiro volume consagrado às 
obras impressas era França, excelentemente organizadas pelo Dr. António Lean¬ 
dro Alves. 

Apareceu agora reeditado o segundo volume, que descreve as obras impressas 
era Espanha durante ò século XVI. 

Aí encontramos descritas mais de oito centenas de obras e descritas com um 
cuidado, uma precisão e uma minúcia que tornam este Catálogo modelar. Além 
disso são bastante numerosas as obras aí referidas que não aparecem mencio¬ 
nadas na tão iinportante bibliografia de Palau y Dulcet, pelo que ele constitui 
não apenas um precioso e útil inventário de parte das riquezas bibliográficas da 
Biblioteca de Évora, mas um contributo deveras importante para o conhecimento 
da bibliografia espanhola quinhentista. O Catálogo é muito valorizado cora a 
reprodução do rosto de diversas das obras descritas e ainda com a indicação, 
quando conhecida, das livrarias monásticas a que essas obras pertenceram ante¬ 
riormente. Este elemento tem muito interesse, pois ajudará a reconstituir o 
conteúdo dessas livrarias. E, como se sabe, importa bastante à nossa cultura 
—mostrani-no claramente alguns trabalhos realizados nesse sentido—reconsti¬ 
tuir e conhecer o conteúdo das nossas antigas bibliotecas. Assim, por exemplo, 
este Catálogo veio confirmar plenamente a ideia que se formara no nosso espi¬ 
rito através da consulta dos volumes anteriormente publicados, de que o tão 
modesto e pequeno Convento do Bosque, de Borba, possuiu uma Biblioteca que, 
se não era ampla, continha pelo menos ura elevado número de raras e preciosas 
edições quinhentistas. 
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Este Catálogo, como os consagrados às obras impressas em Portugal e em 
França, foi publicado pela Junta Distrital de Évora, que teve a gentileza de os 
0 'ferecer à Biblioteca da Sociedade de Geografia. Merece louvor e aplauso por 
esta valiosa realização, cujo amplo interesse cultural já assinalámos. Mais do 
que isso: estes Catálogos mostram bem a obra útil e frutuosa que pode resultar 
da colaboração das Bibliotecas com as respectivas Juntas Distritais e podiam 
servir de modelo a outros catálogos idênticos. 

Fernando Oastelo-Branco 

REAL ACADEMIA GALLEGA-PRIMERA Y SECUNDA ASAMBLEAS LUSI- 

■TANO - GALLEGA—Aoias y Comunkadmes, Madrid, 1967,357 pp., ilustrado. 

A Real Academia Gallega, cuja notável actividade cientifica é conhecida, 
realizou em Outubro de 1955 e Agosto de 1961 dois colóquios Lusitano-Galegos, 
os quais se efectuaram nas cidades de Braga e La Coruáa. Foram duas brilhantes 
e fecundas reuniões científicas, quer pelo valor dos trabalhos aí apresentados, 
quer ainda pelo diálogo e pela convivência entre investigadores portugueses- e 
galegos, que estas reuniões proporcionaram. 

Na primeira dessas reuniões, a que se efectuou em Braga, foram apresen¬ 
tadas numerosas comunicações. Assim, este volume das Aeks, insere os seguintes 
trabalhos:—Leandro Carré — Presença de Portugal na Real Academia Gallega; 
Fernando Pires de Lima—O romanceiro galaico-português; Salustiano Pazos— 
Generosidad lusitana agradecida; Henrique Espina—Uma revista Luso-Espa¬ 
nhola; Mário Gonçalves Viana - Relações Culturais Luso-Espanholas; Xaquín 
Fernandéz—Distribución dos xugos na Galiza; Joaquim Vilas Boas—Elementos 
para o conhecimento paletnológico da região minhota. O Concelho de Barcelos; 
Sebastian Martinez-Risco-Unha equivalência lirica antre Teixeira de Pascoais 
e Rosália de Castro; A, César Pires de Lima-Cultura Galego-Portuguesa; 
Manuel Chamoso Lamas —Sobre Necropolis da epoca sueva en Galicia; Floren- 
tino López Cuevillas— Historia Comun de Galicia e do Mino; José Crespo— 
Teixeira de Pascoais e a Fraternidade Luso-Galaica e As festas e romarias no 
intercâmbio Galaico-minhoto; José Luis Bugallal—Relaciones Culturales entre 
Galicia y Portugal; Hugo Rocha—Noriega Varela; José Figueira Valverde— 
Alma minha, gentil que te partiste; A. Lopes de Oliveira—Amizade e intercâmbio 
cultural entre a Galiza e Portugal. No final incluem ainda as Aotos uma vibrante 
Ode a Galiza de A. Garibaldi. 

Transcrevemos o elenco das comunicações apresentadas na reunião efectuada 
em Braga era 1955, pois só assim pode o leitor ficar com uma ideia precisa e 
clara da variedade de temas abordados e do interesse de que se revestem os 
trabalhos publicados nas Aoías, Nota-se, como é natural, uma insistência no 
estudo das relações culturais e históricas da Galiza e Portugal, em suma dos 
temas luso-galegos, que portugueses se ocuparam de autores galegos, como Hugo 
Rocha que se ocupou do poeta Noriega Varela e que galegos consagraram a sua 
atenção a poetas portugueses—Martinez—Risco a , Teixeira de , Pascoais e Pil- 
gueira Valverde a Camões. 

As mesmas características se nos deparam na segunda reunião, que, como 
já dissemos, teve lugar em La Ooruha, em Agosto de 1961. E dada a variedade 
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e O interesse dos temas abordados, justifica-se igualmente que demos nota aos 
leitores deste Boletim da relação das comunicações aí presentes e que o referido 
volume publica também: José Eibeiro Alves Júnior—Afinidades Políticas de 
Portugal com a Espanha e influência galega na literatura portuguesa: Francisco 
Vales Villamarín—Portugal visto por ParaMo; Hugo Rocha—A gaita galega, 
expressão musical da alma galega; Ramón Otero Pedrayo—O Sentimento trans¬ 
cendente do decorrer da água na poesia de Portugal; José Crespo — Festejos 
populares galaico-minhotos; Leandro Oarré—Os, alfaiates ou xastres na vida e 
no folclore da Galiza e Portugal; M. Oliveira Guerra—A minha mensagem; 
Ricardo Cartoallo Oalero — Algunhas pegadas de Guerra Junqueiro nas litera¬ 
turas hispânicas; Sérgio da Silva Pinto-O Problema do casamento legítimo 
de D. Inês de Castro; António-Xavier Pereira Coutinho—Um ignorado ceramista 
luso-espanhol; Porfírio Rebelo Bonito—A importância folclórica dos cantos de 
almuaden; Jean López Azcona—Los gallegos destacados en el analisis espectro- 
químico; A. Lopes de Oliveira—Palestra; Henrique Chao Espina—O galego e 
0 português-: Principais diferenças morfológicas entre ambas as línguas; Fran¬ 
cisco José Veloso—O ocidentalismo da Eteria ou Egeria; Luís Chaves-Parale¬ 
lismo e familiaridade entre os romanceiros português e galego; Júlio Rodríguez 
Yordi—Aspectos de la obra de Eça de Queirós, 

Sendo impossível analisar um tão elevado número- de trabalhos em porme¬ 
nor, a não ser em extensíssima recensão, limitar-nos-emos por isso a salientar 
que a generalidade destes estudos não abordou apenas temas de indiscutível inte¬ 
resse e importância, mas que os tratou com saber, segurança intelectual e agudesa 
crítica. Por isso este volume interessará e muito todos os que se dedicam a 
temas históricos, a literários b etnográficos, campos para os quais traz valiosas 
achegas, constituindo além disso um elemento de primordial importância para o 
conhecimento das relações culturais e históricas entre Portugal e a Galiza. 

Fernando Oastelo-Branco 

AVELINO TEIXEIRA DA MOTA—Influence âe la Cartographie Portugaise sur 

la Cartographie Eurojíéeme a TEpoque ães découvertes (Separata des «Actes 

du Cinquième Colloque Internationale d’Histoire Maritime»). 

A história dos descobrimentos e da expansão, além do seu vasto âmbito crono-: 
lógico e do muito maior âmbito geográfico que comporta, inclui ainda uma grande 
diversidade de aspectos historiográficos. Um deles, particularmente complexo e 
importante é o da cartografia, Por isso se compreende que na tão vasta biblio¬ 
grafia que possuí a história dos descobrimentos, os estudos sobre cartografia 
não sejam relativaraente elevados, mas em contrapartida se revistam de uma 
importância primordial. 

O Doutor Armnado Cortesão, mestre de estudos cartográficos, ao tratar da 
cartografia e seus historiadores, disse ser «Teixeira da Mota, um novo, já ampla 
e justificadamente consagrado como um dos nossos maiores valores na história 
da cartografia dos descobrimentos», devendo considerar-se «com toda a justiça, 
como a nossa maior competência em história-da cartografia, tanto portuguesa 
como estrangeira, e de quem muito há ainda a GspBim. (Cmtqgmfia Eoriuguem 
Antiga, pp. 9-10 e 23). Estas palavras, escritas em 1960 e por Mestre que conhece 
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como poucos a cartografia, a qual lhe deve contributos do mais alto valor cien¬ 
tífico, tem tido plena confirmação nos diversos estudos que, dentro desse âmbito, 
tem publicado o Comandante Teixeira da Mota, Pela importância dos temas 
abordados, pelo rigor com que são elaborados, pela sua segura fundamentação, 
pelo saber profundo que revelam, esses estudos são contributos de valor perene 
para a história dos descobrimentos, os quais honram de sobremaneira a historio¬ 
grafia portuguesa. São estas as qualidades que tomam o trabalho da sua autoria 
Infkmoe âe la Cariogmphk Partugam mr la Cartographie Européeme a 
PÉpoque ées Déeoimrtes uma produção de importância singular, para o qual 
deve justamente chamar-se a atenção de todos os estudiosos e de todas as pessoas 
interessadas na história dos descobrimentos. 

Começa o autor por -estudar as origens da cartografia portuguesa, a sua 
evolução, as conquistas científicas e as inovações que nesse domínio os portu¬ 
gueses introduziram. As conclusões a que chega, deduzidas com rigor a partir 
de bases e fontes seguras, são do maior interesse, como a seguinte que trans¬ 
crevemos: «Les Portugais étaient en train de créer dans le dernier quart du xv' 
siècle, une chose complètement nouvelle en cartographie nautique, la carte graduée 
latitudes; et ce fait est venu révolutionner la cartographie nautique d’autres pays 
européens au siècle suivant», Seguidamente e depois de provar que a cartografia 
portuguesa ilustra duma maneira bem explícita a revolução que então se operou 
—a passagem da navegação europeia e costeira para a navegação universal e 
oceânica—estuda a influência que essa cartografia veio a ter era diversos países. 
Analisa o contributo dado à cartografia espanhola; à francesa, na qual «les 
influences portugais ont été ègalement considerables, ce qui n'est pas surp.renant, 
puisque ron sait que de nombreux pilotes et plusieurs cosmographes lusitaniens 
ont été au Service de la France au cours du xvi' siècle»; e ainda à holandesa, 
à italiana e à inglesa, assinalando também, a traços rápidos, pois esse aspecto 
é extrínseco ao tema que se propunha tratar, a influência exercida pela nossa 
cartografia na Turquia e no Japão. 

Mas além da importância de que se reveste este trabalho dentro da histo¬ 
riografia dos descobrimentos e da cartografia, um outro aspecto há que não deve 
deixar de ser assinalado. Existem diversos historiadores, que, por motivos vários, 
procuram diminuir e amesquinhar o mais possível a presença de Portugal e dos 
portugueses na história dos descobrimentos. A ataques injustos, a usurpações 
infundamentadas de prioridades, a teses e pontos de vista em desacordo com os 
factos séria e serenamente apurados, têm respondido os historiadores portu¬ 
gueses, quase sempre com um brilho, um saber e um rigor que nos dignificam. 
O Prof. Damião Peres, por exemplo, tem escrito, nesse domínio trabalhos magis¬ 
trais, que podem servir de modelo a esses escritos de rectiíicação histórica. Mas 
paralelamente é necessário fazer-se, como esse ilustre Mestre tem feito e como 
se faz neste estudo, uma historiografia que, para além e acima da polémica e 
da rectiíicação, afirme, documente e demonstre o que. foi e o que vale o contri¬ 
buto português no campo tio vasto dos descobrimentos. Este é pois mais um 
mérito a juntar a tantos outros que possui este trabalho que o Comandante Teixeira 
da Mota elaborou, e que muito criteriosamente foi apresentado, em francês, ao 
Quinto Colóquio Internacional de História Marítima, para assim ter á difusão que 

a importância dos assuntos aí tratados exige que alcance. 


Fernando Oasxblo-Branco 
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A POPULAÇÃO DE ISRAEL 

«Annales de Geographie», órgão da Sociedade de Geografia de Paris, publica 
no seu n." 415, Maio/Junho de 1967, um artigo de Ellaser Butzkus, sobre os pla¬ 
nos de distribuição da população em Israel, que neste momento se reveste de 
particular interesse. 

De facto, como bera salienta o autor do artigo dos «Annales», em Israel a 
melhor distribuição de espaço pela população tornou-se um problema para Israel 
que viu a sua população aumentada para três vezes, principalmente por imigra¬ 
ção desde 1948. 

^Nos começos do Estado de Israel, em 1948, cerca de 10% do total da popu¬ 
lação hebráica do país concentrava-se nas áreas de Tel-Aviv, Haifa e Jerusalém 
metropolitana, e cerca de 80 % na região central costeira. 

Desde 1948, planeou-se reduzir a concentração dos habitantes na região da 
costa e tentou-se criar um plano hierárquico de centros urbanos, rurais e regio¬ 
nais. Planos para a melhor distribuição da população de todo o país, foram 
várias vezes elaborados e revistos. O número de habitantes das áreas metropo¬ 
litanas desceu, até 1965, para 50 %. Foram construídas vinte novas cidades como 
centros regionais. A política de dispersão planeada continua no entanto, mas 
encontra cada vez mais dificuldades no seu ritmo. 


ACTIVWADES ESCOLARES NA NOVA ÁFRICA 

Remi Ciignet, publica no n.“ 26-1967 dos «Cahiers d'Études Africains» (órgão 
da Êcole Pratique des Hauts-ltuds de Sorbonne), estudo sistemático sobre os 
problemas étnicos da diferenciação social nas escolas secundárias da África Oci¬ 
dental. 

Diga-se, desde já, que o facto do autor considerar no seu estudo apenas as 
respostas que obteve ao seu inquérito na Costa do Marfim e no Ghana, torna, 
porventura, válidas as conclusões a que chegou. 

^ :é inegável, com efeito,- que a modernização de alguns países da África im¬ 
plica notável aumento de população nos principais centros urbanos, assim como 
uma expansão das estruturas ocupacionais e educacionais. 

Estas mudanças estão associadas com várias formas de diferenciação social. 

Segundo afirma o autor do artigo que se resume ~e nós não podemos duvi¬ 


dar da sua veracidade—, as várias camadas da população desses países não par¬ 
ticipam igualmente nas alterações de carácter social verificadas no âmbito da 
urbanização, educação e industrialização. 

Muitas nações africanas, salienta ainda Remi Olignet, são artificiais, resul¬ 
tantes da colonização europeia, e portanto as diferenças étnicas no que diz respeito 
a educação e acesso às ocupações mais remuneradoras, podem enfraquecer a 
identificação de alguns componentes étnicos como um centro legítimo de poder, 


A EVOLUÇÃO DA CULTURA NOS POVOS DO CONTINENTE NEGRO 

«África», órgão do Instituto Internacional Africano, que desde sempre tem 
dedicado interesse particular à evolução da cultura nos povos do Continente 
Negro, insere no seu n." 2 de 1967 ura estudo de Robin Horton, em que se pÕe 
era confronto o pensamento tradicional africano e a ciência ocidental, 

Aludindo a conclusões que sobre o assunto chegou, em artigo anterior, publi¬ 
cado na mesma revista, sobre o problema da continuidade no que se refere às 
diferenças de cultura, Robin Horton explanando no presente trabalho as suas 
ideias em função da hipótese de Evans-Pritchard, demonstra que a diferença 
essencial entre uma cultura tradicional e uma cultura que se apoia sobre a ciên¬ 
cia, enfrenta várias possibilidades teóricas. 

Nas culturas tradicionais—que é o caso de África —a escolha é muito limi¬ 
tada. O sistema de crenças estabelecido, é absoluto e a única escolha possível 
reside entre a ordem estabelecida e o caos. Numa cultura que se baseia na 
Ciência, a opção é menos limitada. A escolha já não reside entre a adopção e 
0 caos. 

O articulista de «África» enumera em seguida sete oposições importantes, da 
ordem estabelecida entre o pensamento tradicional e o pensamento científico, 
e expõe como todas se ligam à diferença de base já mencionada, 

Pinalmente, conclui poder pensar-se que há três íactores estreitamente asso¬ 
ciados na evolução da tradição para a ciência. O primeiro, é a mutação de base 
que faz passar a transmissão das crenças, de oral a escrita. O segundo, o desen¬ 
volvimento da heterogeneidade cultural no interior da comunidade. O terceiro, 
0 progresso do que se pode designar por complexo da «descoberta» pela viagem 
e pelo comércio». 

A importância destes três factores e a sua influência em África, vai ao encon¬ 
tro da escolha entre as duas alternativas tradicionais. 


A INDEPENDÊNCIA DAS HONDURAS BRITÂNICAS 

A, G. Crosbie e P. A. Purberg, analisam em artigo publicado no «Scotish 
Geographical Magazine», número de Abril de 1967, as perspectivas futuras que 
se apresentam às Honduras Britânicas, que se vão tornar independentes com o 
nome de New-Belize. 

As Honduras Britânicas, última colónia existente no continente americano, 
vão tornar-se de facto independentes, com o nome de Belize, era 1968, 

Evocam e bem, os autores, do artigo, as palavras que há trinta.anos Aldous 
Huxley escreveu sobre o país: «Se o Mundo tivesse èxtreraidades, as Honduras 
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Britânicas seriam certamente uma delas, Não está no caminho de qualquer parte 
para qualquer outra. Não tem valor sob o ponto de vista estratégico. É apenas 
habitado.» 

De facto, assinalam Crosbie e Furberg, região de influência britânica durante 
perto de trezentos anos e colónia desde 1884, este território pouco tem atraído 
a atenção do Mundo. 

Certamente por essa razão, verifica-se em relação ao país, grave falta de 
dados informativos básicos. Com 'o fim de apreciar alguns dos problemas e 
recursos da colónia, uma expedição da Universidade de Edinburgo passou o 
Verão de 1966 investigando vários aspectos do território, e teve assim a opor¬ 
tunidade de avaliar quais as possibilidades de desenvolvimento das Honduras 
como nação independente, que, segundo os autores, não são brilhantes, antes 
pelo contrário. 

i afmicâ, no presente e no futuro 

Em artigo inserto na revista «L’Afrique et, TAsie», n.‘ 77-1967, Jean Claude 
Froelieh analisa a evolução por que a África tem passado, apontando objecti- 
vamente o facto do Continente Negro não ser hoje já o que conheceram os 
homens de há duas gerações, por se ter transformado e como que por magia. 

De facto, foi tempo que em África era o continente dilecto dos exploradores 
que aí descobriram curiosos e sangrentos costumes. 

É certo que nós, portugueses, que a conhecíamos, melhor, sabíamos que ali 
se encontravam povos trabalhadores e alegres, camponeses ligados à sua terra, 
apreensivos por vezes, quanto à chuva e às colheitas, pastores dignos e sóbrios 
guardando os seus rebanhos nas imensidades desérticas, onde Deus está tão 
perto dos homens. 

Essa África de que os outros países colonizadores, com o tempo se aperce¬ 
beram também, era já mais real, embora a imaginação de alguns românticos 
europeus a adornassem de virtudes que não possuía. 

Critica Froelieh, e bem, os europeus que seduzidos pela descoberta daquilo 
que lhes lembrava o próprio passado proto-histórico, celebravam o orgulhoso 
selvagem nu, o pastor paciente, o camponês de mãos calejadas, cujas filhas dan¬ 
çavam ao luar, ao ritmo dos tantans. 

De alguns anos a esta parte, escreve, o aspecto mudou, a África vestiu-se de 
novo com fatos europeus; por toda a parte edifícios de vidro e alumínio, refi¬ 
narias de petróleo, fornos eléctricos para o tratamento do alumínio, minas de 
ferro, de carvão, fábricas de cerveja, cadeias de montagem, etc. Os cavaleiros 
de turbante foram substituídos por poderosos carros de combate, ladeados por 
motociclistas de túnica branca. ' 

Mas esta transformação trouxe consigo outros problemas que se inserem nos. 
anteriores ainda por resolver. 

Assim, como bera salienta Froelieh, os novos Estados africanos têm de en¬ 
frentar 0 futuro de, conservar a independência e ao mesmo tempo arrancar o 
povo à miséria ou à mediocridade. 

O problema mais urgente é, no entanto, o de atenuar a chocante desigual¬ 
dade de riquezas, adaptar os métodos governamentais à mentalidade popular, 
aplanar o conflito entre os rurais desapontados e os citadinos opulentos, entre 
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as massas e os dirigentes, porque esse conflito é hoje uma ameaça e pode, ao 
explodir, varrer cinquenta anos de esforços e de trabalho. 

Sòmente os dirigentes são responsáveis pelo futuro e se não souberem atrair 
as populações rurais, estas podem um dia fazer uma revolução, chefiada pelos 
antigos estudantes que passaram por Moscovo e Pequim. 

A ORIGEM DOS ERROS NA GEOGRAFIA 

Preston E. James aponta em'artigo inserto nos «Annals of the Association 
of American Geographers» n.” 1-1967, as razões de origem e persistência de erro 
na geografia. 

Depois de salientar que os geógrafos nlo têm contribuído com mais erros 
do que os outros homens que têm procurado compreender o Universo, Preston 
E. James, que é professor da Universidade de Siracusa, no estado de Nova Iorque, 
afirma no entanto, que, no que diz respeito à geografia do mundo, os erros têm 
aparecido frequentemente, através da história. Alguns deles têm a sua origem 
nos problemas qué se relacionam, com os fenómenos da zona'de três dimensões, 
que forma o espaço do mundo. A larga curva da Terra, a diversidade do espaço, 
e as mudanças através dos tempos, são autênticas ratoeiras para o geógrafo, que 
pode assim cometer erros na análise descritiva. 

Os problemas de colocar o que se alcança pelos sentidos, em oposição a 
abstraeções mentais, cria dificuldades na análise da zona espacial de três dimen¬ 
sões em que trabalham os geógrafos. 

Entre os erros que se cometem, existem alguns qüè se podem evitar, tais 
como a utilização inexacta de linguagem descritiva e analítica, o emprego de 
informações estatísticas que não foram passadas pela fieira da crítica, a aceita-. 
ção de informações pouco seguras, e a confusão das várias qualidades de dis¬ 
tribuições espaciais. 

A eliminação dos erros evitáveis e a substituição de hipóteses, insuficientes 
ou erradas, requer um método constante de revisão crítica, para que o erro 
evitável se não torne erro persistente. No entanto, nos erros presentes de hipó¬ 
teses não adequadas pode residir o progresso da geografia do futuro. 

O CONHECIMENTO DA ANTÃRCTICÃ E UM GEÓGRAFO AUSTRALIANO 

P hilli ps Law ao estudar em artigo publicado no «The Australian Geographer» 
n.“ 3-1967, a contribuição moderna para o conhecimento de geografia no Antárc- 
tico, presta homenagem ao grande geógrafo autraliano Grifith Taylor. 

Segundo Law,^ Grifith Taylor levou a efeito estudos geográficos no Antárctieo, 
no princípio da sua carreira, continuando sempre, contudo, a dedicar o maior 
interesse a esta região. 

Nela passou dois anos, o que não é muito, da sua vida activa de 83 anos. 
No entanto, apesar das suas principais contribuições geográficas não terem sido 
sobre a Antárctica~dos seus 200 trabalhos publicados, ünicamente 24 dizem res¬ 
peito a esse continente-a Antárctica.foi um dos maiores interesses da sua vida 
e não há dúvida de que as suas experiências na região polar quando contava 
30 anos, exercerem profunda influência na sua filosofia e obra. 

O seu trabalho «Antartic Adventure and Research» (Taylor, 1930), publicado 
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muito mais tarde, contém mais sólidos conhecimentos de geografia Antárctica, 
escritos em estilo claro e cheio de interesse do que muitos trabalhos recentes, 
pretensiosamente elaborados, 

MISSÕES CRISTÃS EM ÁFRICA 

A generalidade dos portugueses cultos avalia a verdadeira importância e o 
extraordinário alcance da obra missionária realizada pelas missões cristãs em 
África. 

É no entanto agradável verificar que o assunto está neste momento a interessar 
os geógrafos americanos. 

Assim, «Geographical Review», órgão da American Geographical Societay, de 
Nova Iorque, insere no seu núraeor de Abril de 1967 um artigo de Hildgard Bider 
Johnson, em que se estuda a localização e distribuição das missões cristãs no Con¬ 
tinente Negro. 

Salienta e bem, Bider Johnson, que as missões cristãs representam aspectos 
distintos na paisagem da África, ao sui do Sahara, e por isso as localidades onde 
estão situadas merecem ser estudadas pelos geógrafos. 

Os factores complexos que presidiram à. escolha desses locais e à distribuição 
geral das missões pioneiras durante .0 século xix, exemplificáos a articulista por 
algumas missões de Ghana, Sudoeste Africano e da Tanzânia. 

Para quem conheça a obra notabilíssima das missões católicas portuguesas e 
estrangeiras no nosso IJltramar, parece insuficiente para se tirarem conclusões, 
apenas as impressões que a autora do artigo colheu nas visitas que levou a efeito 
às missões existentes nos países acima referidos. 

Como a própria autora reconhece, tanto estas missões como muitas outras 
têm atraído fundos e polarizado esforços que se traduzem em maior progresso 
cultural e económico. 

Discordamos no entanto, de Bider Jotoson, quando afirma que é impossível 
resumir hoje num mapa 0 número actual dos estabelecimentos missionários com 
as suas várias funções. 

De facto, 0 mapa inserto no artigO', data de há mais de 40 anos (1925). Embora 
mostre a distribuição das missões tanto católicas como protestantes, servindo, pois, 
de base para 0 conhecimento dos locais das missões centrais e sintetizando 0 
esforço missionário cristão realizado ao tempo, por muito desactualizado, não faz 
justiça à expansão da obra depois dessa data, realizada pelos povos com respon¬ 
sabilidades no governo dos territórios africanos. 


A HOLANDA EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO 

A obra criadora dos holandeses, que têm sabido, com seu trabalho e persis¬ 
tência transformar 0 mar em terras aráveis, facto já muitas vezes assinalado por 
observadores conscienciosos mas sem a necessária preparação de geógrafos, é apre. 
sentada agora por TJmberto Sarrone, em artigo inserto na Revista «Universo», órgão 
do Instituto Geográfico Militar, de Florença, (n.“ 3-1967), precisaraente vista por 
este prisma. 

Salienta em primeiro lugar Umberto Garrone, que a Holanda é um país em 
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constante transformação. Na verdade, afirma ainda, a gigantesca e admirável obra 
dos holandeses, que transformaram 0 Zuider-Zee no lago Yssel, permitindo a 
recuperação de cinco «polders», não é sòmente um exemplo de tenacidade humana, 
mas testemunha também a luta tremenda dos Países Baixos contra 0 mar, através 
dos séculos, para obter e conservar a terra vital. 

O COMÉRCIO DO MARFIM NA ÁFRICA ORIENTAI 

R. W. Beachy, da Universidade de East África, Makerere, publica no n." 2 de 
1967 do «Journal of African History», um documentado artigo sobre 0 comércio 
do marfim na África Oriental no século xix. 

O tema é de interesse para Portugal, e merece por isso, ser resumido 
nesta secção. 

Beachy começa por pôr em relevo 0 facto do comércio do marfim, Voa África 
Oriental, ser muito antigo. O marfim dessa região é macio, 0 melhor para ser 
trabalhado, e tem tido sempre grande procura. Os mais antigos relatos de acti- 
vidades comerciais na costa da África Oriental referem-se-lhe destacadamente. Mas 
0 maior desenvolvimento deu-se no século xix, quando a procura crescente do 
marfim, na América e na Europa, coincide com 0 início do comércio dos nego¬ 
ciantes árabes e exploradores europeus, na África Oriental. 

O assalto aos recursos de marfim do interior, deu-se de dois modos: ao norte, 
pelos egípcios, que penetraram no Sudão e na África Equatorial; na costa oriental 
da África pelos árabes. O estabelecimento de proteetorados europeus e duma 
administração estável (circa 1890), terminou com essa exploração. 

Durante 0 Século xix, 0 marfim tornou-se 0 artigo mais valioso, ultrapassando 
0 valor dos escravos. Poi larga a sua utilização. 

Beachy concluiu, finalmente, que 0 marfim desempenhou 0 mesmo papel no 
século XIX, que os plásticos nos meados do século xx. 

A CERA E OURO SIMBOLIZARÃO DE FACTO A ETIÓPIA? 

O mesmo número do «Journal of African History» publica ainda um artigo 
de Tadesse Tamrat, em que se discute argutamente a última obra do dr. Donald 
Levine sobre a Etiópia. 

O dr. Donald Levine publicou já, como se sabe, várias monografias sobre este 
país. Esta última, intitula-se simbòlicamente «Wax and Gold», e segundo 0 arti¬ 
culista do «Journal of African History», Levine pretende-a sumário da cultura 
Amhara tradicional. . : 

No entanto, 0 articulista do «Journal of African History», sustenta que 0 
dr. Levine vai demasiado longe na sua teoria de «wax and gold». Parece atribuir 
a falta de consistência e pensamento claro nos programas para 0 desenvolvimento 
actual da Etiópia e das nítidas ineficiências da máquina governamental, às ambi¬ 
guidades características da teoria expressa pelas palavras «cera e oiro», que se 
pretendem síntese do pensamento etiópio. Esta hipótse não chega à verdade, 
afirma, A falta de êxito de ,uma estrutura medieval político-social, para enfrentar 
as condições da vida moderna, exige certaraente explicação mais profunda e 
mais completa. 

Alves de Azevedo 
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ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 
Presidente: Prof. Dr, Adriano Moreira 
Sessão em 30 de Múrço 

Recepção do académico correspondente Sr, Dr. Odylo da Costa Pilho, adido' 
cultural à Embaixada do Brasil em Lisboa, que proferiu uma comunicação su¬ 
bordinada ao tema «Coordenadas portupesas nas constantes do Brasil». 

A presença de académicos de número e correspondentes, do Sr. Embaixa¬ 
dor do Brasil, Dr, Ouro Preto, e da Senhora Embaixatriz, além de elevado nú- ; 
mero de figuras gradas das letras e da vida social lisboeta, entre as quais-muitas 
senhoras, dava grande relevo à cerimónia. j 

Na presidência, ladeando o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, tomaram lugar 
os Srs. Drs, Costa Preitas e Azeredo Perdigão, Prof. Dr. António de Almeida e f 
Vice-Almirante Armando de Roboredo. t 

Aberta a sessão, o Sr, Presidente da Academia, tomando a palavra, começou | 

por lembrar que pelo regulamento não era permitido fazer o elogio dos acadé- |; 

micos na sua recepção, porquanto ele se considerava expressivamente feito pela [ 

eleição. Todavia—acrescentou—«não parece que contrarie essas normas d facto í 

de se .aproveitar a ocasião em que püblicaraente se recebe Odylo Costa Pilho [ 

para sublinhar o especial sipificado dos valores que exeraplarmente serve, com í' 

uma devoção que tomou imperativa a sua escolha. Não se trata apenas dá sua , | 
condição de poeta, de contista, de jornalista eminente, que era todas as maneiras í 

de se exprimir enriqueceu a cultura lusíada que faz parte imutável da sua cir- í 

cunstância. Não se trata sequer de reconhecer o mérito de renovador das rela¬ 
ções entre os dois poderes que respondem na área lusíada por uma herança 1 

comum. Nem só, também, do lúcido diplomata que entendeu, e praticou, que j 

essas formas de relações devem inspirar-se num sentido da perene ligação entre 1 

dois povos que precisa e deve estar independente do sinal político acidental ’ 

de quem acidentalmente governa. Trata-se essencialmente de procurar a honra j, 

da companhia do homem que, tendo sofrido a maior dor humana, tendo com- [ 

preendido que a visita do anjo é sempre triste, começou a servir com mais humil¬ 
dade e mais força, transformou a dor em lucidez, a provação em bondade, e a 
experiência dolorosa era dádiva de que aproveitam os dois países a que pertence». ^ 


Prolongada salva de palmas sublinhou as palavras do Sr. Prof. Adriano Moreira. 

Momentos volvidos o eminente académico Dr, Odylo da Costa Filho deu iní¬ 
cio à sua comunicação, belo e importante trabalho, pela forma e pelo conteúdo, 
que será publicado no próximo riúmero do «Boletim» da Academia. 

Sessão em 28 de Abril 

Recepção do Académico Correspondente Prof. Agostinho da Silva que apre¬ 
sentou uma comunicação intitulada «Algumas considerações sobre o culto popu¬ 
lar do Espírito Santo», trabalho erudito que também será reproduzido no citado 
«Boletim». 

O Sr. Prof. Agostinho da Silva, nascido no Porto em 1906, diplomou-se em 
Filologia Clássica na Faculdade de Letras daquela cidade. No nosso país reali¬ 
zou uma actividade fecunda no campo da pedagogia e da crítica. Em 1947, após 
ter vivido dois anos no Uruguai, transferiu-se para o Brasil, trabalhando sucessl- 
vamente nas Universidades do Rio de Janeiro e Paraíba. Professor de Litera¬ 
tura Portuguesa na Faculade de Filosofia de Santa Catarina e Director de Cul¬ 
tura na Secretaria de Educação, fundou e pôs em actividade centros de divul¬ 
gação cultural. Na Universidade da Bahia, onde foi professor, criou o Centro de 
Estudos Aíro-Orientais e-era Brasília dirige actualraente o Centro Brasileiro de 
Estudos Portugueses, que também fundou. 

Presidiu à sessão o Presidente da Academia, secretariado pelos Srs. Prof. 
Dr. António de Almeida e Dr. João da Costa Freitas. 

Sessão em 1 de Junho 

A Academia Internacional de Cultura Portuguesa prestou homenagem ao seu 
Sócio Correspondente, Doutor Gilberto Freyre, recentemente galardoado com^ o 
Prémio «ASTEN», de 150.000 dólares, instituído nos Estados Unidos da América 
para distinguir individualidades que se tenham notabilisado pelas suas contri¬ 
buições para a cultura humanística. 

Presidiu o Sr, Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr, Franco Nogueira, que 
tinha à direita o homenageado e o Sr. Doutor Azeredo Perdigão, Académico de 
número, e à esquerda o Presidente da Academia e o Sr. Dr. João da Costa Preitas, 
Secretário Geral. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof. Adriano Moreira declarou: «Sendo Gilberto 
Freyre o primeiro académico eleito, a Academia não podia alhear-se à alta dis¬ 
tinção que lhe havia sido concedida, razão pela qual se decidira, püblica e oficial- 
mente, convocar esta reunião». E depois de sublinhar a importância do acto, con¬ 
tinuou, dizendo: «Como os avós estão mais perto dos netos do que os pais, se 
entendera que deveria ser o Prof. José Júlio Gonçalves, último académico eleito, 
a apresentar a comunicação». • * 

«Gilberto Freyre: O sociólogo e o teorizador de Luso-Tropmalismo», foi o 
tema da comunicação brilhantemente desenvolvida pelo Sr. Prof. Dr. Júlio: Gon¬ 
çalves. Após ter traçado o perfil bioWiográfico âo eminente sociólogo brasileiro, 
0 orador debruçou-se sobre & problemática da formação sociológica do autor de 
Casa Grande .e-Sapmla> cuja preparação de base fora adquirida na Universidade 
de Columbia, nos Estados Unidos. 
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Prosseguindo, o Prof. Júlio Gonçalves procurou situar Gilberto Freyre no 
movimento sociológico brasileiro moderno, em que este sociólogo marca uma 
posição importante, porquanto, é o primeiro sociólogo da nação irmã tiem ape¬ 
trechado científicamente para as ingratas tarefas da investigação sociológica no 
terreno. O seu primeiro grande trabalho de sociologia aplicada: Casa Grande e 
Sawsato—acentuou o Prof. Júlio Gonçalves—acabaria por ser considerado uma 
verdadeira fonte de «modelos sociológicos» de que se socorreria toda uma gera¬ 
ção para orientar os seus trabalhos de investigação social. 

Seguidamente, e depois de estudar a posição de Gilberto Freyre perante as 
diversas escolas sociológicas, teceu algumas considerações sobre o pluralismo me¬ 
todológico na sociologia gilbertiana e sobre a contribuição de Gilberto Freyre 
para o desenvolvimento da Sociologia teórica e (nplicada, sublinhando que o in¬ 
signe Mestre formulou a primeira teoria sociológica da formação brasileira, lan¬ 
çou as, bases da Luso-tropicologia, e, mais recentemente, lançou a ideia de uma 
possível futurologia. 

Ã concluir o Prof. Júlio Gonçalves referiu-se à projecção universal da obra 
de Gilberto Freyre e ao significado da atribuição do prémio com que recente¬ 
mente aquele sociólogo fora lauregdo. 

Terminada a comunicação, o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros anun¬ 
ciou a missão de que vinha incumbido: — Impor ao sociólogo e escritor brasi¬ 
leiro as insígnias da Grã-Gruz da Ordem de Cristo com que o Chefe do Estado, 
sob proposta do Governo, decidira agraciar Gilberto Freyre, O acto foi subli¬ 
nhado com prolongados e expressivos aplausos. , 

No seu agradecimento, o Dr, Gilberto Freyre, visivelmente sensibilizado cora 
as homenagens que acabara de receber, frizou era certo passo do seü improviso: 
— Sou, desde muito jovem, um escritor livre de compromissos formais com 
qualquer instituição ou qualquer ideologia, uma combinação contraditória de 
conservador com inovador; de modernista com tradicional de homem muito 
da sua província com homem cristocentricamente do mundo inteiro; e, como 
tal, empenhado em comunicar-se com todas as criaturas, fora de limites de classe 
e de raça, de ideologia e de credo, de língua e de geração, de sexo e de nação. 
t fiel a essa minha constante, de homem contraditório, que recebi hoje a honra 
insigne com que fui distinguido por Portugal, tão meu quanto meu, e nas suas 
raízes de Portugal, é o Brasil. 

O eminente académico foi muito cumprimentado pelas individualidades que 
assistiram à cerimónia, entre as quais se contavam destacadas personalidades 
brasileiras. 

SEMANA DO ULTRAMAR 

3 de Abril 

No próximo- número do Boletim serão publicados, em «Notícias e Comu¬ 
nicações», 0 relato das sessões solenes de abertura e encerramento da «Semana 
do Ultramar», que decorreu de 3 a 9 de Abril em todo o território nacional, bem 
como a notícia de outros actos integrados nesta patriótica iniciativa de propa¬ 
ganda e de esclarecimentos dos problemas respeitantes às províncias portugue¬ 
sas de alóra-oceano. 

Neste número inserem-se as conferências proferidas nas mencionadas sessões. 
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SECÇÃO DE ETNOGRAFIA 
Presidente: Prof. Dr. Manuel Heleno 

Sessão em 3 de Abril 

•Apresentaram comunicações a Sr.’ D. Margarida Ribeiro e o Sr. Dr. Castelo- 
-Branco que presidiu à sessão, por impedimento do Presidente. 

No desenvolvimento do tema «O pelourinho e o penedo da forca era S. Miguel 
do Outeiro» (Tondela), a Sr.” D. Margarida Ribeiro sublinhou que as investiga¬ 
ções a que procedera confirmam a existência, naquela localidade, de uma forca 
a cuja tradição aludira o Dr. Mário Guedes Leal. A comunicação foi ilustrada 
com fotografias. 

O Sr. Dr, Fernando Castelo-Branco ocupou-se do tema «Fotografias com in¬ 
teresse etnográfico». Começou por referir que a fotografia fora utilizada, logo 
nos primeiros tempos, não só para tirar retratos mas também para fixar acon¬ 
tecimentos, aspectos pitorescos e monumentos. Salientando a sua importância 
no estudo da etnografia, apresentou numerosos exemplares com arraiais, trajos 
populares, mercados, círios, procissões, velhos moinhos e antigas azenhas, barcos 
e primitivas habitações. 

Sessão em 19 de Mdio 

Nesta sessão foi projectada uma valiosa colecção de fotografias com inte¬ 
resse etnográfico, respeitante à Guiné e a S. Tomé e Príncipe, de autoria do' fotó¬ 
grafo da Agência Geral do Ultramar, Sr. António Gouveia. 

O Sr, Dr. Fernando Castelo-Branco, que presidiu à sessão, declarou que 
Portugal pode contribuir cora importante material para o estudo e divulgação 
da etnografia ultramarina, dando preciosas informações acerca de diversos povos 
da África, América, Ásia e Oceania, tanto pela antiguidade dos testemunhos, 
como por respeitarem a épocas em que a influência europeia era nestas regiões 
muito reduzida ou mesmo nula, e ainda porque os portugueses sempre revela¬ 
ram uma grande curiosidade pelos usos e costumes dos povos com que estabe¬ 
leceram contacto há alguns séculos. Por tudo isto, acentuou, parecia-lhe que a 
nossa presença no campo da etnografia se reveste de um particular valor e sig¬ 
nificado muito especial. 

SECÇÃO DE PUNEAMENTO, URBANIZAÇÃO, TURISMO E HABITAÇÃO 
Presidente: Eng. Herberto Manuel de Miranda 
Sessão em 6 de Abril 

Nesta sessão foram apreciados diversos temas, que serão debatidos num 
seminário sobre «Civilização e Urbanismo», a realizar conjuntamente cpm a Co¬ 
missão para o Estudo da Convergência das Civilizações e das Ciências. 

Sessão em 20 de Abril 

Continuação do assunto da reunião anterior. 
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■ Sessão em á ãe Maio 

A sessão foi preenchida com o seguinte tema: «Promoção social das popula¬ 
ções rurais que emigram para as cidades». 

Sessão em IS âe Junho 

Nesta reunião, a que assistiram como convidados Madame A. Guibout de 
TAstef e 0 Dr. Teixeira da Cunha, adido comercial à Embaixada da França, fo¬ 
ram discutidos diversos problemas relacionados com o tema «O espaço cultural 
e as regiões em estudo: Évora e Beira-Douro». 

Sessão em 29 ãe Junho 

Assunto desta sessão: «Análise e conclusões do tema da reunião anterior». 

SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 
Presidente: Dr. Zeferino Ferreira Paulo 
Sessão em 6 ãe Abril 

Apresentaram comunicações os Srs. Eng. Nuno Martins, investigador e di- 
rector da Divisão de Documentação e Informação do Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, e Dr. Jaime Caseiro, técnico taxologista do Centro de Documen¬ 
tação Científica tJltramarma da Junta de Investigações do Ultramar. 

O primeiro tratou da «Experiência do Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil em relação à classificação por meio de palavras-chaves, método Selecto». 

O segundo falou sobre «Syntol—um sistema automático no tratamento da 
informação», 

Seguiu-se a discussão das referidas comunicações, na qual tomaram parte os 
Srs. Drs. Zeferino Paulo, Luís Affonseca, José Costa Guerra, Cardoso dos Santos, 
Profs. Morais Barbosa, da Secção de Estudos Linguísticos da S, G. L., e Soares 
Amora, da Universidade de S. Paulo, que focaram novos aspectos de tão oportu¬ 
nos e importantes temas. Estes professores, bem como a Sr.* Dr." Rosa Mota da 
Silva, da Universidade da Bahia, assistiram como convidados especiais, 

Sessõo em 4 ãe Maio 

Nesta sessão, o Sr. Dr. Eduardo Cardoso dos Santos, investigador da Junta 
de Investigações do Ultramar, apresentou uma comunicação intitulada «Análises 
bibliográficas. Comportamento operacional do redactor». 

Seguimse o debate em que intervieram os Srs. Eng. Nuno Martins, Dr. Luís 
Affonseca e o Presidente da Secção que realçou o valor e interesse da comuni¬ 
cação, no domínio do moderno processamento operacional de Ciência da Infor¬ 
mação Científico-Técnica. 
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Sessão em í de Junho 

Esta sessão foi preenchida com uma comunicação do Sr. Dr. Zeferino Paulo 
que, na sua qualidade de presidente da respectiva Comissão Executiva, expoz 
«0 que foi 0 1." Simpósio sobre a utilização da Informação Científico-Técnica», 
realizado em Luanda, em Julho de 1965, por iniciativa do Centro de Documen¬ 
tação Científica Ultramarina da Junta de Investigações do Ultramar, do qual é 
Director. 

A referida iniciativa destinou-se, íundamentalmente, à discussão da proble¬ 
mática e dos meios de acção aconselháveis, correlacionados com a utilização 
da informação científico-técnica como infra-estrutura do progresso científico e 
económico. 

COMISSÃO INSULAR 
Presidente: Visconde do Botelho 

Sessão em 7 de Abril 

Depois de algumas considerações do Sr. Presidente a respeito do problema 
de vivência das Casas Regionais, na capital do País, e de largas referências do 
mesmo à acção meritória destas agremiações, foram apresentadas propostas pelos 
Srs. Eng, Cabral de Melo e Júlio Navarro Cabral no sentido de se facilitar uma 
cooperação entre as casas regionais da Madeira e dos Açores e esta Comissão, no 
que diz respeito à expansão de determinados objectivos, nomeadamente os de pro¬ 
paganda turística e cultural dos dois arquipélagos. 

Por proposta do Secretário Sr. Ten-Cor. Frederico Lopes foi resolvido que 
no próximo dia 22 a Comissão manifestasse seu regozijo ao Presidente da Fe¬ 
deração das Associações Portupesas do Brasil pela instituição do «Dia da Co¬ 
munidade Luso-Brasileira». 

Sessão em 8 de Maio 

Aberta a sessão, o Sr. Presidente propoz que fosse votada uma moção con- 
gratulatória pela visita do Santo Padre a Portugal, fazendo a propósito várias 
considerações que mereceram unânimes aplausos da assembleia. 

Seguiu-se uma ampla troca de ideias sobre o plano de actividades da Comissão. 

COMISSÃO LUSO-BRASILEIRA 
Presidente: Eng. Mercier Marques 

Sessão em 11 de Abril 

Foram tratados assuntos relacionados com a próxima celebração do «Dia 
da Comunidade Luso-Brasileira» (*). 


(*] Ver, a pAgs. 223 deste EoMim, o relato da Sessão solene realizada em 22 de Abril. 
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Sessão em 2 de Maio 

A comissão reuniu com a seguinte ordem dó dia: 1,—Recente celebração 
do «Dia da Comunidade Luso-Brasileira»; 2,-Participação brasileira na pró¬ 
xima «Semana da Comunidade»; 3.-Outros assuntos relacionados com o pro¬ 
grama de actividades da Comissão, 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 
Sessão em 13 de Abril 

Comunicação dos Srs. Doutor Justino Mendes de Almeida e Dr. Fernando Ban¬ 
deira Ferreira, sobre «Notas e inscrições da região Coliponense». 

Os autores ocuparam-se, em primeiro lugar, de três monumentos epigráíi- 
COS existentes no castelo de Leiria, particularmente do dedicado ao imperador 
Antonino Pio, e depois do epitáfio de Tolia, que se encontra numa parede da 
igreja matriz de Maceira, e de uma lápide embutida nas muralhas do castelo 
de Porto de Mós. Comentaram as leituras já publicadas desses textos e apre¬ 
sentaram as suas próprias lições que fundamentaram rainuciosamente. 

Sessão em 27 de Abril 

Comunicação do Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão, sobre «Bronzes de Alfa- 
rim e de Pedreiras». 

O autor discutiu o significado do aparecimento na região de Sesimbra de 
quatro artefactos da Idade do Bronze Atlântico, provenientes; de Alfarim, dois 
machados de alvado— ura com dois anéis laterais, outro sem anéis (este muito 
provavelmente a única peça deste tipo encontrada no território português); e de 
Pedreiras, uma foice nervada e um machado de, alvado, com dois anéis. 

As peças de Alfarim encontram-se, desde 1920, expostas no Museu Nacional 
de Arqueologia e Etnologia; das de Pedreiras, achadas em 1962, podem ver-se 
reproduções de metal no Museu Arqueológico Municipal de Sesimbra. 

O Dr, Cunha Serrão resumiu ainda o processo de evolução e introdução na 
península Ibérica dos novos produtos industriais do «bronze europeu avan¬ 
çado», formação dos núcles do Noroeste e Sudoeste peninsulares do «bronze 
atlântico» e atribuiu a estas peças do concelho de Sesimbra uma antiguidade 
aproximada de 2,500 anos, acentuando que os produtos industriais desta cultura 
peninsular perduraram por váriós séculos. 

Sessão em 11 de Maio 

Comunicação dos Srs. Dr. Mendes de Almeida e Dr, Bandeira Ferreira, so¬ 
bre «Duas inscrições da Senhora de Aires {Viana do Alentejo)», 

Os autores ocuparam-se dos textos exarados nas aras funerárias de Marius 
Letoides e de Maria Euprepia, que se encontram naquele grande santuário alen- 
tejano. Embora não sejam inscrições inéditas, delas apresentaram os autores 
leituras diversas das até hoje conhecidas. 
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Sessão em 1 de Junho 

Comunicação do Sr. Dr. Bandeira'Ferreira, intitulada «Reflexões acerca de 
algumas datas C 14». 

O orador, depois de historiar sucintamente as críticas que têm sido feitas 
ao método de datação pelo carbono 14, em especial pelos partidários da chamada 
«cronologia curta» das culturas e civilizações pré-históricas, salientou a validade 
do método, detendo-se nas datas rigorosíssimas obtidas de amostras colhidas 
em Nipur (Iraque), Tical (Guatemala) e Pompeios (Itália). 

Seguidamente ocupou-se das «datações anómalas», cujas causas determinou, 
concluindo por enumerar as condições a que devera obedecer a selecção, a colheita 
e 0 tratamento das amostras, para que das mesmas se possam obter resulta¬ 
dos válidos. 

A concluir, afirmou que a combinação do método do carbono 14 com outros 
métodos congéneres e ainda com os arqueomagnéticos, o dendrocronológico, 
etc., permitirá, em breve, a determinação rigorosa da cronologia absoluta de 
grande maioria das culturas "e civilizações antigas. 

Sessão em 15 de Junho ' ' 

Comunicação do Sr. Dr. Bandeira Ferreira intitulada «Notas de Arqueologia 
Algarvia». 

Depois de descrever a necrópole da Horta daT Canada (Cabanas, Tavira) o 
orador fez, a propósito, várias considerações acerca das sepulturas abertas em 
rocha, cuja cronologia discutiu. 

Seguidamente, tratou dos mosaicos ornamentados com figurações de peixes, 
encontrados no Algarve, comparando-os com outros muito semelhantes, desco¬ 
bertos em vários pontos do País, nomeadamente no Seminário de Santiago, em 
Braga. 

Por último, ocupou-se da grande necrópole lusitano-romana do largo do 
Colégio, em Faro, explorada era 1878 por Estácio da Veiga e era 1938 por Abel 
Viana que, julgando-a inédita, a designou por «cemitério luso-romano do Bairro 
Letes». 

Comentaram a comunicação os Srs. Doutor Justino de Almeida, Dr. Eduardo 
Serrão, Arq. Gustavo Marques e Gil Miguéis Andrade. ' 

Sessão em 29 de Junho 

O Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão apresentou duas comunicações. 

Na primeira, sobre «Sepulturas Cristãs , da Sesimbra medieval», expôs o re¬ 
sultado das observações que fez acerca do ritual funerário usado em várias se¬ 
pulturas antropomórficas medievais do castelo de Sesimbra, datadas por moe¬ 
das que, nas mesmas, foram colocadas intencionalmente, como era costume an¬ 
tigo e que em Sesimbra perdurou, pelo menos, até D. Afonso V. 

Na segunda, «O monólito insculpido da Quinta da Veiga (concelho de Meda, 
Guarda)», interpretou, de acordo com a sua opinião, a pedra que ali se encontra 
e de que já dera notícia, nos jornais, o Sr. Dr. Adriano Vasco Rodrigues, Con¬ 
siderou esse monólito “ que representa um guerreiro, da idade do bronze avan- 
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çada, com suas armas típicas—documento excepcional que deveria figurar no 
Museu Nacional de Arqueologia e Etnologia. 


SECÇÃO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS (*) 

Presidente: Doutor Justino Mendes de Almeida 
Sessão em U de Abril 

Comunicação do Sr. Doutor Justino Mendes de Almeida, sobre «Lexicógrafos 
portugueses da língua latina: o hortús onomasiim do Padre Tomás da Luz». 

Prosseguindo os seus estudos sobre os lexicógrafos portugueses da língua 
latina, dos quais já se encontram publicados os relativos a Jerónimo Cardoso, 

Agostinho Barbosa, Bento Pereira e Frei Pedro de Poiares, o autor ocupou-se 
nesta comunicação de um lexicógrafo português quase desconhecido dos esto 
diosos: Padre Tomás da Luz. Depois de referir alguns dados biográficos, anali¬ 
sou em pormenor o sua obra: Amalthea sive hortus onomasticus (Lisboa, 1673). 

Começou por justificar o título da obra, designada ao gosto e à maneira de 
outras anteriores: Cornucopia, Gemma vocdbulorum, Ortus vooabulorum. Salien¬ 
tou, a seguir, os três aspectos fundamentais do livro: —um vocabulário portu¬ 
guês-latino, era que as palavras estão ordenadas por temas ou assuntos; uma 
parte de pequenas narrativas; e outra consagrada à sinoníraia que é, afinal, 
uma reduzida fraseologia. A concluir, afirmou: «Se a obra do Padre Tomás da 
Luz não prima pelas inovações, não deixa, no entanto, de atingir a finalidade 
cora que foi elaborada: servir de auxiliar aos jovens estudantes de Latinidade» 

Sessão em 28 de Abril 

Comunicação do Sr. Dr. Pedro da Cunha Serra, sobre «David Lopes e a 
Crítica». 

Após rápido conspecto do labor científico do eminente arabista, o autor apre¬ 
sentou algumas contra-observações a críticas do arabista espanhol Huici Miranda 
que, segundo pensa, infundadamente diverge de algumas interpretações de David 
Lopes. á 

Sessão em 12 de Maio 

O Sr. Dr. Zeferino Ferreira Paulo, director do Centro de Documentação Cien- 'i 

tífica da Junta de Investigações do Ultramar, convidado a participar nos traba¬ 
lhos desta reunião, solicitou que ,a Secção de Estudos Linguísticos se encarre¬ 
gasse de estabelecer as formas portuguesas dos nomes das línguas bantas e semi- 
■bantas que constam da Classificação Decimal Universal (CDU: 496.3 e 496.67). 

Por unanimidade foi encarregado o vogal Sr. Dr. Fernando Bandeira Ferreira 
de elaborar sobre o assunto um estudo preliminar, que em sessões ulteriores seria 
lido e discutido. 


C*) Sessio em 22 de Abril de 1966 — Comunicação do Sr, Doutor Jorge Morais Barbosa, sobre 
«O Vooalismo Pinai não Acentuado em Português». 


Em seguida, o Sr. Doutor Morais Barbosa relatou a forma como decorreram 
em Coimbra os trabalhos do 1," Simpósio Luso-Brasileiro sobre a língua Portu¬ 
guesa Contemporânea no qual colaborou como relator de ura dos temas. 

Sessão em 2 de Junho 

Em cumprimento do que lhe fora solicitado na sessão anterior, o Dr. P. Ban¬ 
deira Ferreira apresentou um estudo intitulado Formas portuguesas dos nomes 
de algumas línguas bantas e semi-bantas, de que foi lida e aprovada por unanimi¬ 
dade a parte correspondente aos números CDU 496.351, 352 e 353 (línguas teques, 
songa e anãongas). 

Sessão em 23 de Junho 

Prosseguiu a leitura do estudo Formas portuguesas dos nomes de algumas 
línguas bantas e semi-bantas, tendo sido aprovada a parte relativa aos grupos 
suaíle (496.354), conde (496,356), cua (496.357), e suto ou soio (496.358). 

Sessão em 30 de Junho 

Foi concluída a leitura do estudo do Sr. Dr. F. Bandeira Ferreira acerca das 
designações portuguesas de algumas línguas bantas e semi-bantas, com a parte 
'relativa às línguas semi-bantas (CDU 496.67). 

DIA DA COMUNIDADE LUSO-BRASILEIRA 
Presidiu o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros 
Sessão em 22 de Abril 

Para festejar a instituição no Brasil e em Portugal do «Dia da Comunidade 
Luso-Brasileira», rèalizou-se às 22 horas na sala «Algarve» da Sociedade de Geo¬ 
grafia uma Sessão Solene promovida pela Comissão Luso-Brasileira desta colec- 
tividade, - 

Presidiu ao acto o Sr, Ministro dos Negócios Estrangeiros, Dr, Franco No¬ 
gueira, que tinha à direita o Sr. Embaixador do Brasil, Dr. Ouro-Preto, e o 
Sr. Subsecretário de Estado do Fomento Ultramarino, Dr. Rui Patrício, e à es¬ 
querda 0 Sr. Ministro da Marinha, Almirante Quintanilha de Mendonça Dias, 
e 0 Presidente da referida Comissão, Eng. Mercier Marques, 

O primeiro orador da sessão foi o Sr. Eng, Mercier Marques que proferiu 
0 seguinte discurso: 

«A Sociedade de Geografia de Lisboa, a cujos destinos preside hoje, na se¬ 
quência dos ilustres presidentes que o precederam, a brilhante personalidade do 
Prof. Dr. Adriano Moreira é, sem favor, o local próprio para esta reunião. 

Com efeito, desde 1875, data histórica da sua fundação, vem esta velha Casa 
sempre remoçada, dedicando especial carinho às Relações Luso-Brasileiras tendo, 
logo à nascença, recebido o decidido apoio do «Real Gabinete Português de Lei¬ 
tura», do Rio de Janeiro, bem significativo da confiança que inspirava aos por¬ 
tugueses do Brasil e forte estímulo para a acção que ia empreender para uma 
aproximação cada vez maior das duas nações irmãs. 
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Fiel as suas tradições, não podia a Sociedade de Geografia ficar insensível 
ao nioraento, entre todos memorável que estamos vivendo, em que os chefes de 
Estado do Brasil e de Portugal assinam cora a maior solenidade e simultânea- 
mente os diplomas que instituem era ambos os países o dia da Comunidade Luso- 
^Brasileira. E esta data-22 de Abril-a mesma em que Pedro Alvares Cabral 
escobre a^s terras de Vera-Cruz, das mais gloriosas da nossa espantosa epopeia 
e navegadores, engrandece-se, agiganta-se com este gesto sentimental e político, 
promissor das mais inportantes consequências para o futuro das duas pátrias 
de origem comum. 

Os esforços envidados pela nossa Sociedade para o estreitamento de relações 
entre os dois países, está claramente documentado no valioso estudo da autoria 
do Professor Silva Rego, editado em 1966, com o título de «Relações Luso-Brasi¬ 
leiras, focando o período de 1822 a 1953». 

Já em 108(1, a Sociedade de Geografia de Lisboa cjeligenciava junto do Go- 
vemo no sentido de se promover o estudo das comunidades portuguesas espa- 
hadas pelo mundo e em especial as do Brasil. No concurso que abriu em 25 de 
aneiro de 1909 para uma memória sobre a colónia portuguesa do Brasil, consti¬ 
tuía principal objectivo «o modo mais eficaz de promover a união moral da 
Colónia Portuguesa do Brasil com a mãe pátria». Esta actívidade foi estimulada 
pelo espirito realizador desse activo presidente da Sociedade que foi Consiglieri 
Pedroso, que às relações entre Portugal e Brasil votou sempre o maior interesse 
Numa conferência que pronunciou era 10 de Novembro de 1909 esse interesse se' 
evidenciava com_ toda a nitidez. Precisamente treze dias mais tarde, o brasileiro 
Escra^olle Dona, nesta mesma Casa, dava o seu apoio à iniciativa de Consi- 
glieri Pedroso, que fora concretizada por tal forma que tem hoje, passados 58 
anos, a mesma actualidade que já então apresentava! Esta verificação não abona 
mmto em favor do nosso dinamismo realizador, infelizmente. É verdade que a 
época em que estes factos se passavam foi particularmente perturbada por ma¬ 
nifestações de uma política irrequieta que no ano seguinte conduzira à procl^ 
maçao ía RepilMca. » iiruu»- 

^ A tataWUdade poliUoa ijue sa seguiu, aluda agtarada pela deflagragão etn 
1914 da primeira guerra mundial, que tão fortemente nos afectou, não foi é 
^ realização do programa traçado pelo espírito objectivo de Con¬ 
siglieri Pedroso, e que era o seguinte: 

l"Os problemas luso-brasileiros deveriam ser estudados e tratgdos por 
uma comissão mista; >.■ 

2- Realização periódica de congressos em Lisboa e no Rio de Janeiro, des¬ 
tinados à ventilação destes problemas; 

3— Conclusão de um tratado de arbitragem internacional; 

4— Tratado de comércio; 

5- Criação de uma carreira de navegação luso-brasileira- 

8-E9t*eleoimeulo de entrepostos centrais para o Intercâmbio comercial; 

7 Construção, em Lisboa e no Rio, de palácios destinados à exposição 

contínua e venda de produtos das duas nações; 

8- Harmonização e unificação, tanto quanto possível, da legislação civil e 

comercial, conaum a portugueses e brasileiros; 

9- Aproximação intelectual, científica, literária e artística, conferindo aos 

professores dos dois países os mesmos direitos e equivalências dos seus 
títulos; ' 


10—Visitas de individualidades intelectuais, industriais e comerciais; 

I 11—Criação duma revista luso-brasileira; 

12—Intensificação das relações entre jornalistas, editores, académicos, des- 
f ■ portistas, etc,, portugueses e brasileiros; 

I 13—Fundação de bolsas de estudo mútuas, 

i , Como se vê, deste belo programa nada ou quase se realizou, só agora se 

I tendo dado, graças à acção decidida de Sua Ex," o Ministro Dr. Franco Nogueira, 

1 * os passos decisivos para a sua concretização, 

I Mas, a Sociedade de Geografia, infatigàvelmente, não desiste do programa 

que a si mesma traçou e, em Janeiro de 1910, cria a sua Comissão Luso-Brasileira, 
I Não resisto à tentação de ler a V. Ex."“ uma pequena nota elaborada com re- 

j curso aos arquivos da Sociedade, e da qual ressalta a solenidade que teve o acto 

I da posse daquela Comissão. 

I Diz a referida nota: 

1 

I Comissão Luso-Bmsüeim 

Foi instalada na tarde de 29 de Janeiro de 1910. Presidiu à sessão Sua Ma- 
gestade El-Rei D, Manuel II. 

Discursou em primeiro lugar Sua Majestade El-Rei que disse, logo de início: 
-«É-me grato, como Rei e como português, instalar a Comissão Luso-Brasileira, 
criada por iniciativa da benemérita Sociedade de Geografia de Lisboa».., 

A seguir discursou o Presidente do Conselho, Sr. Conselheiro Veiga Beirão, 
que começou por dizer: «Depois das palavras que Sua Majestade El-Rei se dig¬ 
nou proferir bem me podia eu julgar dispensado de íalar.A singularidade, po¬ 
rém, do acto que se está celebrando, em tanta maneira significativo, e a extrema 
consideração que o Brasil—Nação irmã e onde vive e trabalha uma grande coló¬ 
nia portuguesa-nos merece, impõe o grato encargo de repetir as afirraaçõe,s 
■ que El-Rei acaba de fazer»,,. 

Era terceiro lugar falou o Ministro do Brasil, Sr. Dr. Costa Mota, 

Por último falou o Presidente da Sociedade de Geografia, Sr. Conselheiro 
[ Consiglieri Pedroso. 

/ A Mesa da Comissão ficou assim constituída: 

PresMeníe — Conselheiro Fernando Matoso Santos 

Vice-Presiãentes — Conselheiro Ernesto Driesel Schroeter 
! ; . , Anselmo Braamcamp Freire 

'I Conselheiro, Madeira Pinto 

I General Rodrigues da Costa 

I Secretários — Dr. Vicente Ferreira 

I ' António Joaquim SiraÕes de Almeida 

f Vice-Secretórios — António Maria de Oliveira Belo 

! Marcos Vieira da Silva 

Para presidir à Subcomissão «Relações Intelectuais» foi escolhido o Sr, Hen¬ 
rique Lopes de Mendonça, 
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Para presidir à Subcomissão «Relações Económicas» foi escolhido o Conse¬ 
lheiro Ernesto Driesel Schroeter. 

E, para alargar este golpe de vista sobre as actividades da nossa velha So¬ 
ciedade de Geografia, no plano da aproximação luso-brasileira, há que acrescen¬ 
tar que, em 25 de Abril de 1910, o Dr. Eugênio Egas se ocupava da iniciativa de 
Consiglieri Pedroso, tendo este conseguido, finalmente, do Ministério dos Negó¬ 
cios Estrangeiros, autorização para efectuar um inquérito com o auxílio dos 
cônsules, o qual foi publicado com o título de «Colónias Portuguesas em Países 
Estrangeiros» em 1915, onde o Brasil aparece destacado. 

Apesar da morte de Consiglieri Pedroso e do esquecimento em que caiu a 
sua iniciativa, não afrouxou o interesse da Sociedade de Geografia pelos assun¬ 
tos relativos ao Brasil. 

Em 1964 a Sociedade promoveu o I Congresso das Comunidades de Cultura 
Portuguesa, no qual teve origem a União das Comunidades de Cultura Portu¬ 
guesa, tendo 0 Brasil constituído sempre uma das suas mais importantes preo¬ 
cupações. 

Bocorrido por notas respigadas nas palavras proferidas pelo Prof. Adriano 
Moreira há precisamente um ano, quando da conferência desse grande amigo 
de Portugal, o ilustre senador brasileiro Dr. Vasconcelos Torres, creio ter mos¬ 
trado, de forma embora muito sumária, o que tem sido a acção da nossa Socie¬ 
dade no campo de uma aproximação cada vez maior entre as duas nações. 

No ano, passado, fiel ainda às suas tradições neste domínio, a Sociedade de 
Geografia, por iniciativa do seu ilustre Presidente, fazia renascer a antiga Comis¬ 
são Luso-Brasileira, instituída em 1910 e tendo agora por vice-presidente o 
Dr. Nuno Simões e o Eng. José Beja Neves, por secretários o Eng. José Santos 
Varela e o jornalista Armando de Aguiar, por vice-secretário o Prof. Dr. José Ro¬ 
berto Whitaker Penteado e por vogais o Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de Ne¬ 
greiros e 0 Banqueiro Çupertino de Miranda. 

Muito paradoxalmente, foi confiado ao mais obscuro dos componentes do 
preclaro elenco, a sua muita honrosa presidência, que recaiu na minha modesta 
pessoa. 

Em 18 de Junho de 1966 era-me comunicada esta resolução da Direcção da 
Sociedade de Geografia, em termos de tão imerecida gentilesa, que não podia 
escusar-me a cumprir uma missão para a qual, embora pelo coração me sentisse 
atraído, não deixava de me preocupar pela responsabilidade que reveste, Poi con¬ 
fiado no valor dos amigos que constituem a Comissão e na elevação dos propó¬ 
sitos que a norteiam, que muito corajosamente aceitei o encargo. Aproveito o 
ensejo para agradecer muito reconhecido aos meus, ilustres colegas que a inte¬ 
gram, a dedicação que têm posto ao serviço de uma causa que só nos enobrece. 

Esperávamos já, nesta data que hoje se comemora, iniciar a Semana da Co¬ 
munidade Luso-Brasileira cujas bases estão elaboradas e da qual se aguardam 
resultados decisivos para a consecução dos objectivos que nos propuzemos. 

Infelizmente não foi possível ainda levar a bom termo tal projecto, por mo¬ 
tivo de doença súbita de um precioso colaborador com quem contávamos, esse 
homem fora de série e grande amigo de Portugal, o Dr. Garrido Torres, Gover¬ 
nador do Banco Nacional do Desenvolvimento Económico do Brasil, a cuja inte¬ 


ligência presto justa homenagem, com os votos mais sinceros de pronto resta¬ 
belecimento. ' 

A realização' dessa Semana da Comunidade Luso-Brasileira fica apenas dife¬ 
rida, pois também não pudemos assegurar, por escassez de tempo, a colabora¬ 
ção do Eng. Rafael Noschesi, ex-Presidente da Federação das Indústrias de 
S. Paulo e, igualmente, grande amigo de Portugal. 

O tema a desenvolver na Semana era referência, seria a «Integração Econó¬ 
mica do Espaço Luso-Brasileiro» em que se versariam os seguintes assuntos, 
que me parece interessante dar a conhecer a V. Ex,“’, 

Introdução 

Integração económica. Definição. Objectivos. Implicações. 

Panorama actual no mundo com relevo especial para os movimentos que 

interessam a Portugal e ao Brasil. Relações entre espaços integrados. 

Imperativos, valor e oportunidade da integração do espaço Luso-Brasileiro, 

Integração Económica do Espaço Luso-Brasileiro 

I—Aspectos humanos. 

Criação de mentalidade propicia. 

Programas concretos de colaboração e intercâmbio na maior extensão 
possível quanto aos campos a cobrir. , 

II — Caracterização económica dos espaços componentes. Unidades a consi¬ 

derar e suas relações. 

III — Vias de integração económica. Objectivos a atingir, Dificulades a vencer, 

Coordenação e conjugação de políticas económicas. 

Seus instrumentos. 

Fases de integração com relevo especial para a fase de arranque. 
Complementaridade e ampliação de zonas de acção. 

IV- Análise e propostas quanto a estruturas ou instituições que serão su¬ 
porte permanente da acção a desenvolver., - 

V— Conclusões, 

Para terminar, e ainda a este propósito, peço vénia para lêr seguidamente 
a carta dirigida pelo Ex."" Presidente da Sociedade de Geografia a Sua Excelên¬ 
cia 0 Ministro dos Negócios Estrangeiros, em 18 de Abril de 1966, e que reza 
assim: ' , _ 

«A União das Comunidades de Cultura Portuguesa, e a Sociedade de Geografia 
de Lisboa, secretária perpétua daquela, decidiram tomar a responsabilidade de 
instituir uma Semana Luso-Brasileira, em seguimento de uma tradição de esfor¬ 
ços que a Sociedade de Geografia desenvolve desde os fins do século XIS para 
aproximar os dois povos. 

Considerando que no Brasil, por iniciativa do Senador Vasconcelos Torres, 
0 diá 22 de Abril foi considerado Dia da Comunidade Luso-Brasileira, ambas as 
referidas instituições veem forraalraente pedir a V- Ex,“ que seja tomada idên¬ 
tica providência em Portugal, tomando as instituições referidas a responsabili¬ 
dade de promover, dentro da Semana Luso-Brasileira, as comemorações apro¬ 
priadas, Aproveito a oportunidade para, em nome das referidas instituições, e no 







228 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


meu próprio, agradecer a honra da presença de V, Ex." na sessão de 17 do cor¬ 
rente, na Sociedade de Geografia, onde este projecto foi anunciado. 

Apresento a V. Ex.“ os melhores cumprimentos». . 

Por esta carta se vê que, mais uma vez, esta velha Casa tomou posição coe¬ 
rente com 0 seu passado em prol das Relações Luso-Brasileiras. 

Alonguei-me demasiado, nesta áriada exposição, privando V. Ex.” da pala¬ 
vra inspirada do Prof, Dr. José Roberto Penteado, brasileiro de alma lusíada, 
dinâmico animador da aproximação, em todos os campos, das duas pátrias ir¬ 
mãs. Ele foi 0 propulsor da Missão de industriais que no ano passado se deslo¬ 
cou ao Brasil e da qual tive a honra e o prazer de fazer parte. Ali encontrámos 
corações batendo em uníssono cora os nossos, prontos a colabrar no estabeleci¬ 
mento de uma Comunidade Luso-Brasileira que seja essa quarta força tão neces¬ 
sária ao equilíbrio de um mundo que parece correr cegamente para a sua' irre¬ 
mediável perda. 

Mas, melhor que eu, o Prof. Dr. José Roberto Penteado, dirá a V. Ex.“, no 
seu verbo rico, o que sobre o assunto a sua viva inteligência lhe ditou». 

O Sr. Dr. José Roberto Penteado falou sobre Novos Rumos dd Comunidade 
Luso-Brasileim, Orador fluente, desenvolveu com grande eloquência os seguintes 
pontos: 

1. As relações luso-brasileiras começaram no próprio dia do Descobrimento 
do Brasil, quando Nicolau Coelho trocou a sua carapuça pelo cocar do um índio 
e Diogo Dias dançou de mãos dadas com os «brasileiros». Quatrocentos e ses¬ 
senta e sete anos depois, continuamos de mãos dadas, mas, o comércio entre 
Portugal e Brasil reduziu-se pràticamente a zero. 

2. A ideia da' Comunidade Luso-Brasileira tem vivido impregnada de lirismo, 
onde não faltara sequer as evocações de um passado cheio de glórias, perante 
um presente vazió de realizações concretas. 

3. «Somos um povo sôbre o qual pesa a enormidade de uma epopeia, de uma 
glória tamanha que nos esmaga sob. a grandeza fabulosa. Marcamos de tal for¬ 
ma a nossa presença no mundo, que êste próprio mundo não existiria, se nós não 
tivesseraos existido: O heroísmo ~ como escreveu o Padre Vieira—pode vir de 
tão longe, que chegue até nós muito cansado». 

4. Na realidade, a Comunidade Luso-Brasileira continua a ser uma ideia e um 
ramalhete de actos sentimentais: «Na Agricultura, vivemos assombrados pelo 
fantasma das economias concorrenciais... no Comércio, ocupamos triíícheiras se¬ 
paradas e dispersas... Na Indústria medimos secretamenté o tamanho das cha¬ 
minés de nossas fábricas... Na Técnica, estamos sempre ansiosos para aprender 
com 0 estranho e não nos sobra tempo para a experiência do irmão». 

5. Devemos ser realistas e ter a coragem de partir da Comunidade autêntica 
que nos irmana: a Comunidade do sub-desenvolvimento. «Mas, pensará alguém 
que esta consciência esmorece nós, brasileiros e portugueses?... Só pensará assim 
quem não nos conheça. Não há esporas para a ousadia, nem freio para o temor, 
como a memória do próprio nascimento, se é de generosas raíses... E nossas 
raíses são generosas porque provêm de povos, que nunca souberam temer». 

6. Os novos rumos para a Comunidade Luso-Brasileira foram esboçados nos 
salões da própria Sociedade de Geografia de Lisboa, há cinquenta e oito anos, 
pelo seu antigo presidente Consiglieri Pedroso, Do programa de acção traçado 
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em 1909 o autor extraiu aqueles que ainda são actuais e acrescentou uma série 
de sugestões práticas: 

íí)—O 1." Congresso Luso-Brasileiro de Desenvolvimento Económico; 

b) —O l.° Encontro Luso-Brasileiro de Especialistas na Formação e Desen¬ 
volvimento de Quadros Dirigentes e Mão de Obra Qualificada; 

c) —A 1." Reunião Plenária das Classes Produtoras do Brasil e Portugal; 

d) ‘-Q V Colóquio Luso-Brasileiro de Comércio Exterior e Mercadologia; 

e) —A criação do Instituto da Comunidade Luso-Brasileira que deverá ter 
entre os seus objectivos' a coordenação das actividades que visem efectivar a 
aproximação e a colaboração entre os países na Indústria, no Comércio, na Agri¬ 
cultura, nas Artes e nas Técnicas; 

/)—Missões de individualidades portuguêsas e brasileiras das classes pro¬ 
dutoras, com programas organizados de maneira a resultarem no debate e na 
decisão de empreendimentos comuns; 

g) —A organização de feiras permanentes de produtos portugueses e brasi¬ 
leiros, em Portugal e no Brasil, para exposição e venda ao público; 

h) —O lançamento de uma Revista Luso-Brasileira de Comércio e Indústria; 

j)“A realização de estudos económicos em profundidade para pleno conhe¬ 
cimento dos mercados do Brasil, da metrópole portuguesa e do seu Ultramar 
— 0 primeiro dos quais, sobre Angola, Moçambique e Guiné já se encontra em 
fase final por iniciativa do Governo Brasileiro; 

j)—Q incremento aos acordos de complementação industrial previstos nos 
recentes tratados' assinados entre Portugal e Brasil. 

7, O autor terminou discorrendo largamente sobre a necessidade de uma 
posição política perfeitamente clara do Brasil e de Portugal perante o mundo 
para a defesa de um património comum: «Cada palmo dessa África que o por¬ 
tuguês revelou ao mundo é terra sagrada que tem de ser defendida. Junto a Por¬ 
tugal, 0 Brasil não abdica de sua posição anti colonialista. Ao contrário, legítima 
a causa portuguesa, porque é á própria demonstração viva da ^ auto determina¬ 
ção consciente de um povo que se fez brasileiro, para honra e glória de Portugal... 
Portugal não precisa de lições de liberdade, porque toda a sua História é a epo¬ 
peia de um povo para afirmar-se no mundo, livre e soberano! A Política da Comu¬ 
nidade Luso-Brasileira só pode ser a de confirmar, nestes dias tumultuosos, essa 
vocação missionária do ecumenismo português: liberdade dentro da unidade, 
liberdade dentro da autenticidade e da- compustura, do respeito mútuo alicer¬ 
çado por uma amizade multi-secular, onde não há, escravos, más homens de to¬ 
das as raças, que entraram, iguais, para a História, através das mãos honradas 
dos portugueses de ontem, de hoje e de sempre!.,. Espalhados nos quatro conti¬ 
nentes, somos e continuaremos a ser uma só, nação, galvanizada por um só des¬ 
tino, arco-iris luminoso acenando a um mundo em guerra, a nossa solução de 
Paz e Fraternidade», 

A encerrar a sessão, o Sr, Ministro dos Negócios Estrangeiros proferiu al¬ 
gumas palavras pondo em relevo o significado que passa a ter para o Brasil e 
para Portugal o dia 22 de Abril de cada ano. 

Depois de se referir às responsabilidades históricas que cabem às duas Na¬ 
ções e às responsabilidades actuais do Brasil e de Portugal em^ todos os.domí- 
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nios, realçou a importância dos diplomas hoje assinados em Brasília e em Líshoa 
pelos Chefes do Estado do Brasil e de Portugal, apds aprovação unânime das 
Câmaras Legislativas dos dois países, promulgando em cerimónias muito solenes 
a lesgilação necessária para institucionalizar o «Dia da Comunidade Luso-Bra¬ 
sileira» a celebrar em todos os territórios nacionais das duas Pátrias irmãs. 

A terminar o seu brilhante improviso, o Sr. Ministro dos Negócios Estran¬ 
geiros teve palavras de louvor para a Sociedade de Geografia: «a primeira ins¬ 
tituição portuguesa—sublinhou—a cumprir o decreto que hoje de manhã o 
Chefe do Estado promulgou e pôs em vigor». 

«Estou certo—acrescentou—que ao promover está sessão, a Sociedade de 
Geografia de Lisboa gostosamente, orgulhosamente, reivindicará para si própria 
a responsabilidade de no futuro celebrar a unidade luso-brasileira. E a sua Direc¬ 
ção, sob uma presidência ilustre, eficiente e dinâmica, não nos deixa qualquer dú¬ 
vida de que promoverá as celebrações apropriadas para um dia drtão grande 
significado». 

A concluir felicitou o Sr. Eng. Mercier Marques pelo seu discurso ~ «Visão 
clara, precisa e documentada do passado e da actividade- que a Sociedade de Geo¬ 
grafia e outras instituições e grandes vultos, que marcaram na política e na his¬ 
tória de Portugal, dedicaram aos assuntos lusíadas e brasileiros». Felicitou igual¬ 
mente 0 Sr. Dr. Roberto Penteado que na sua «magnífica exposição nos deu uma 
visão do futuro da Comunidade Luso-Brasileira, vincando os seus aspectos cul¬ 
turais, técnicos, científicos, económicos e financeiros, e proclamou a sua fé nos 
rumos auspiciosos dessa Comunidade». 

Os oradores foram calorosamente aplaudidos pela numerosa assembleia, 
constituída por individualidades de grande representação no meio social, finan¬ 
ceiro e económico dos dois países, 

COMISSÃO INFANTE DOM HENRIQUE 
Presidente: Almirante Manuel Maria Sarmento Rodrigues 
Sessão em S ãe Muio 

Comunicação do Sr. Dr. Alberto Iria, Director do Arquivo Histórico Ultra¬ 
marino, intitulada «Em favor da louvável iniciativa da Comissão Infante Dom 
Henrique—Os sufrágios pelo Infante no Ultramar Português». 

Debateram o tema, no sentido de serem prestadas homenagens à memória 
do Infante em várias localidades do País, além do Presidente da Comissão, os 
Srs, Padre João Soares Cabeçadas, .Júlio Navarro Cabral, Drs. Ascenção Con- 
treiras, Álvaro Reis Gomes, João Afonso Côrte-Real e’ Isaías Gomes dos Santos. 
Apds estas intenenções, a Comissão convidou o Rev. Soares Cabeçadas para ce¬ 
lebrar a missa na data do falecimento do seu egrégio patrono.' 

Os Srs, Almirante Joaquim José Teixeira, Comandante Mário Zanati, Professor 
José Júlio Moreira e Comandante João de Barros e Carvalhosa (Santarém) re¬ 
cordaram a notável actividade desenvolvida na Comissão pelo seu primeiro Pre¬ 
sidente, 0 saudoso Almirante Gago Coutinho, 

A Comissão manifestou o seu regozijo pela próxima visita de Paulo VI 
ao Santuário de Fátima, acontecimento histórico a que se referiu o Rev, Soares 


Cabeçadas, realçando o transcendente significado espiritual desta jornada pon¬ 
tifícia, não só para a Nação Portuguesa mas para o Mundo. 

MACAU- DIALOGO DO OCIDENTE CRISTÃO COM O MUNDO CHINÊS 
Conferência do Rev. Padre Joaquim Angélico de Jesus Guerra 

Presidiu o Sr. Conselheiro Joaquim Trigo de Negreiros 
Sessão em i ãe Mm 

Por iniciativa da Comissão Asiática da Sociedade de Geografia, o Rev. Joa¬ 
quim Angélico de Jesus Guerra, antigo Missionário no Oriente, professor assis¬ 
tente no Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina e autor 
de um sistema para a fonetização da língua chinesa—O Chinês Alfabético —, rea¬ 
lizou na sala «Algarve» uma conferência subordinada ao tema «Macau—Diálogo 
do Ocidente Cristão com o Mundo Chinês». 

Presidiu o Sr. Conselheiro Trigo de Negreiros, secretariado pelos Srs. Coro¬ 
nel António José Caria e Prof. João Pereira Neto, Presidente da referida Comissão, 

Aberta a sessão, o Sr. Conselheiro Trigo de Negreiros concedeu a palavra ao 
Prof. Pereira Neto que começou por recordar os nomes prestigiosos de alguns 
dos anteriores presidentes da. Comissão: Prof. David Lopes, Conselheiro Caetano 
Gonçalves, Dr. Júlio Gonçalves e Prof, Silva Rego, este, felizmente, ainda entre 
nós e em plena e fecunda actividade cultural e de investigação histórica, Segui¬ 
damente anunciou o programa de trabalho da Comissão e, referindo-se ao confe¬ 
rente, enalteceu a iniciativa que o Instituto Superior de Ciências Sociais e Polí¬ 
tica Ultramarina tomou de promover na Metrópole o ensino do chinês. 

Resumo da conferência: «O homem deve encontrar o homem» (Populorum 
Progressio) — recitou o conferente ao iniciar as suas considerações. E continuou, 
dizendo: «Ao fim de muitos séculos de expansão, os homens tinham-se perdido 
uns dos outros e ignoravam-se de continente a contraente. Até que, um dia. 
Deus mandou os Portugueses a franquear os caminhos do mundo e a convidar 
a todos para o ágape revitalizador da família cristã», 

1, O povoamento da China fez-se em duas fases, Quando o povo «Has» emigrou 
para o vale do Rio Amarelo, já o encontrou habitado pelo Miao, os Laolao, os 
Phoclaou, os Yao, Os «Has» tinham deixado provavelmente a Bactriana (Afga- 
nistão), a que passaram a chamar «Day Has» em oposição ao seu novo lar 
«Wharhas». As escavações feitas em Aonyão puseram a descoberto a velha capital 
«Has» do 3.” milénio antes de Cristo, com as suas porcelanas e os seus bronzes, 
e uma escrita dê 3.500 caracteres já estilizados. De facto, a tradição chinesa re¬ 
monta aos «Cinco Reis» do 4.° milênio: a Bhogxe (o «Cara de Tigre»), que inven¬ 
tou os caracteres, e a Whãotáy que pôs em vigor o calendário «Captseh». 

Os chineses já floresciam na China ao tempo do esplendor Sumério ,e Egíp¬ 
cio, E antes de eles chegarem, já essas terras eram habitadas, havia milhares de 
anos, por elementos dum 1,° povoamento, O «Sinanthropus pechinensis» dq Venda 
da Portela (Sjúxkútyem) foi por bastantes anos o «homo erectus» mais antigo 
que se conhecia no mundo, Ora, era 1963, descobriu-se na província de Symhsáe 
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O Sinantropo de Laenteen, mais antigo ainda. Felizmente, o povo «Has» revelou 
desde sempre o seu «Jan» ou huinanismo típico, respeitando essas raças primi- 
tivas e fundando com elas a maior e mais duradoira pátria da história. Sucede¬ 
ram-se dinastias, algumas gloriosas embora talvez fundadas por bárbaros que 
se apoderaram do Império, mas acabaram tão chineses como os outros. «A China 
é 0 único exemplo, na história da humanidade, duma perenidade que nada con¬ 
seguiu desvirtuar» (Blandina Wenger). As campanhas chinesas na Asia Central 
foram autênticas epopeias, Mas se esse valor militar contribuiu para fazer uma 
China colossal, o seu humanismo chegou mais longe—à Coreia, ao Japão, ao 
Wednaem e ao Sião—criando um «Mundo Chinês» que perdura. Pouco faltou 
para que uma aliança entre o império chinês e o próprio império romano de 
Trajano salvasse este último de vir a sucumbir às invasões dos bárbaros. 

2. «A solidariedade universal é um dever» (Pop. Pr.), «O homem cresce se- 
■gtmdo todas as suas qualidades, graças ao contacto com os demais, ao serviço 
mútuo e ao diálogo com os irmãos» (Vat. 11, Gmdium te SpesJ. Mas «o diálogo 
só se torna criador de fraternidade, se for sincero, centrado no homem e não 
nas mercadorias e nas técnicas» (Pop, Pr.). «O verdadeiro desenvolvimento im¬ 
plica, diz Paulo VI, a consideração crescente da dignidade dos outros e a orien¬ 
tação para o espírito de pobreza,., O nacionalismo isola os homens, contrariando 
0 seu verdadeiro bem,., A Igreja propõe-lhes o que lhe é próprio: uma visão 
global do homem e da humanidade» (Pop. Pr.), «chamada a constituir em Cristo 
uma só Família e Povo de Deus» (Vat. 11, Aã Gentes). 

3. Os Portugueses receberam de Deus a missão de levar esta mensagem ao 
mundo, vocação missionária análoga à de Ciro: «Eu escolhi-te para ires fran¬ 
quear portas que. não mais continuarão fechadas. Eu jrei na tua frente.,, para 
que se saiba, desde onde o sol nasce até onde se põe que não outro Deus fora 
de Mim» (Isaias, 45, 1-6). 

Era 1486 dobrámos o Cabo; e em 1516 já estávamos em Malaca à fala com 
os mercadores chineses. Se as feitorias de Nâepao e de Dsuentjó não vinga¬ 
ram, vingou Macau, em 1557, abençoada por S. Francisco Xavier que deixara o 
corpo na brecha. E por Macau penetrou o Evangelho no Japão, na' China e na 
Indochina. «A entrada da Fé foi sempre um dos primeiros alvos a que no 
Oriente .se encaminharam as importâncias dos portugueses» (André Pinto) 
Macau tem sido um lugar de encontro e aproximação de continentes e mundos, 
sendo todos ali convidados a depor os ódios e mal entendidos, num diálogo, 
humano e construtivo. «A nossa é uma política (seiíipre o foi) de integração e 
de conciliação de raças e de costumes, política de paz, de boa compreensão e 
de boa vizinhança» (Brig, Nobre de Camlho). 

4. «Não há poder igual ao da linguagem, que faz tanto com tão pouco esforço» 
(Em. Bienveniste). Os Jesuítas depressa abriram em Macau o Colégio-Seminário 
de S. Paulo, que não tardou a ter nível Universitário, fazendo de Macau um cen¬ 
tro de cultura ocidental, um farol no Extremo Oriente. Ali se aprendiam todas 
as línguas dessas regiões, O Padre Francisco Pina inventou mesmo o «Kuôc-ngu», 
uma escrita à base da fonética portuguesa, que se tornou oficial no Vietnão, 
substituindo lá os caracteres chineses. E fronteiro a S. Paulo, ergueram os Je¬ 
suítas, no séc. 18, 0 Seminário de S. José («Saempartseai»), especialraente des¬ 
tinado à China, com a sua bela igreja dos Eeis Magos. Expulsos dele por Pombal, 
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foram substituídos no séc. 19 pela Congregação da Missão, a que pertenceu o 
sinólogo português. Padre Gonçalves. Mas o liberalismo de 1834 arruinou tudo: 
quando os Jesuítas lá voltaram em 1862, só havia no Seminário 1 aluno interno 
e 8 ou 9 externos de latim, mais algumas crianças de primeiras letras. Depressa, 
porém, conheceu o Seminário. novos esplendores. Nesses anos se formaram lá 
homens competentes em sinologia, como Pedro Nolasco da Silva, Novamente 
forçados a partir em 1871, novamente regressaram bs Jesuítas era 1890, para bem 
da mocidade macaense. E se a república de 1910 os há-de expulsar mais uma 
vez, também eles voltarão outra vez, convidados .pelo apostólico Bispo, hoje Sua 
Eminência D, José da Costa Nunes. 

O ensino do Chinês vigorou sempre no Colégio-Seminário de S. José, actual- 
raente em edifícios separados. No^ Liceu de Macau também houve escola anexa 
de Chinês em 1910, e depois da última guerra fez-se nova tentativa que também 
não durou. Em 1962, no Governo do Ten.-Cor, Jaime Silvério Marques, iniciou-se 
a edição de dois bons dicionários Chinês-Português. Mas na Metrópole tarde se 
reconheceu que «o valor do conhecimento da língua da região, para onde vai 
qualquer funcionário, é tão evidente que facilmente se explica a sua inclusão 
nos cursos das escolas e institutos coloniais estrangeiros de melhor e mais com¬ 
pleta organização». Dizia-se isto no Decreto de 18 de Janeiro de 1906, que fundou 
a Escola Colonial, na Sociedade de Geografia de Lisboa, O Chinês, porém, con¬ 
tinuou fora do Curso Colonial, não se reparando na sua excepcional importân¬ 
cia, dado que em Macau são os Portugueses os interessados em estudar o Chinês, 
não os Chineses em saber Português, Foi só em Janeiro de 1966 que se abriu 
uma cadeira de Chinês no Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ul¬ 
tramarina, por iniciativa do seu dinâmico Director, Prof, Dr. Adriano Moreira. 

O estudo do Chinês tornou-se agora mais acessível, devido a ser ministrado 
em «chinês alfabético», e tem criado entre os alunos um extraordinário conví¬ 
vio humano. O «chinês alfabético» é uma escrita polivalente, capaz de substituir 
os caracteres com vantagem. Só lhe falta ganhar terreno, com experiências con¬ 
vincentes, a fazer-se em Macau, que o imponham à consideração dos meios chi¬ 
neses, No mais, Macau poderá contar com a bênção do Santo Nome de Deus, 
mantendo-se fiel ao seu destino que é o de ser para a China a Estrela dos Ma¬ 
gos: ao lado do farol da Guia, as «ruínas de S. Paulo» que é preciso fazer revi¬ 
ver num grande centro de cultura cristã. 

A assistênca, numerosa, seguiu com muito interesse o desenvolvimento do 
tema e, no final, aplaudiu ■ calorosamente o orador que também foi felicitado 
pelo Presidente da sessão. 

PORTUGUESES E PERUANOS UNIDOS PELA HISTORIA 
Conferência do Sr. Alfredo Moreno Mendiguren 
Presidiu o Sr. Prof, Dr. Adriano Moreira 
Sessão emi 8 ãe Maio 

Na sala «Algarve», perante numeroso e interessado auditório, o Sr. Alfredo 
Moreno Mendiguren, Cônsul Geral do Perú em Lisboa, proferiu uma conferên¬ 
cia intitulada «Portugueses e Peruanos unidos pela história». 
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Na presidência, à direita e à esquerda do Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia, tomaram lugar os Srs. Dr. Manuel Velarde, Embaixador do Peru, e Prof. 
Dr. António de Almeida, Almirante Marques Esparteiro e Coronel António José 
Caria. 

Ao declarar aberta a sessão, o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira congratulou-se 
com a presença do Sr. Embaixador do Peru que mais uma vez honrava a Socie¬ 
dade de Geografia vindo a esta Casa, e particularmente hoje em que se iam 
evocar as tradições entre o seu e o nosso país. E depois de recordar que ainda 
recentemente tivemos ocasião de ouvir um português ilustre falar de «Os Por¬ 
tugueses no Peru nos Séculos XVI e XVII», realçou a circunstância de em tão 
curto prazo um orador peruano de alto merecimento vir debruçar-se sobre o 
mesmo tema, com a sua palavra autorizada e num capítudo em que tem parti¬ 
culares responsabilidades. 

O Sr. Alfredo Moreno, depois de agradecer as palavras que lhe foram dirigi¬ 
das, 6 de pedir consentimento para falar em Português, em homenagem a Por¬ 
tugal, país a que está ligado por laços de família, mencionou alguns nomes de 
portugueses que nos últimos anos se têm ocupado da cultura peruana, entre os 
quais Júlio Dantas, Augusto Casimiro, Hernani Cidade, Orlando Ribeiro, Marques 
Gastão, Armando de Aguiar, João Afonso Côrte-Real, Odette Gomes de Lemos 
e Joaquim Montezuma de Carvalho. 

Entrando pròpriamente no tema da conferência, passou revista a alguns dos 
muitos vínculos históricos que ligam portugueses e peruanos. Foi em Lisboa— 
sublinhou—que o grande historiador peruano do século XVII, o Inca Garcilaso 
de Ia Vega, publicou as suas primeiras obras, que dedicou aos Duques de Bra¬ 
gança. 

Prosseguindo, e sempre em estilo fluente, de elegante recorte literário, re¬ 
feriu-se ao navegador português Pedro Fernandes de Queirps, que partiu do porto 
de Callao, no Peru, para as suas expedições e descobrimentos entre os quais se 
contam o descobrimento da Austrália. 

Ocupou-se também da vida e obra de Constantino de Vasconcellos, eminente 
português que foi grande personagem no Perú do século XVII e construiu em 
Lima 0 Convento de S. Francisco, que é o monumento mais belo do Peru. 

Assinalou igualmente a obra notável dos Leão Pinelo, extraordinária família 
portuguesa estabelecida no Peru do mesmo século XVII e que produziu singu¬ 
lares frutos de inteligência e de virtude, contando-se entre os seus membros dois 
Reitores da Universidade de S. Marcos, de Lima, bispos e cónegos, autores de 
obras de grande valor. 

Noutro passo da sua brilhante exposição, revelou que fox ura negro liberto 
de Angola o autor da imagem do «Seftor de los Milagros», imagem da maior de¬ 
voção em todo o país e patrono da cidade de Lima, capital do Peru, 

Discorreu largamerite sobre a importância que tem para a ciência e as le¬ 
tras peruanas a figura do portuense Henrique Garces, que os peruanos estudam 
como peruano, porque foi o primeiro, no Peru, a traduzir Camões, Petrarca e 
Patrizzi, respectivamente, do português, do latim e do italiano, Com métodos 
inventados por ele, também alí revolucionou a extração de metais, 

- Mencionou Santo Toribio de Mogrovejo, 2,° Arcebispo de Lima, que viveu 10 
bu 12 anos em Coimbra, e convidou os historiadores portugueses a investigar 
as actividades deste notável prelado. 
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Também tratou do «morgadio de António Cremer, «O peruleiro», que esta¬ 
beleceu em Sesimbra e Azeitão duas quintas com o nome de «Peru» e «Rio de la 
Plata», propriedades que ainda existem e conservam estas designações. 

Contou, seguidamente, como foram celebradas, era Lima, as exéquias por alma 
dos Reis e Príncipes , portugueses que reinaram e morreram no século XVII, e 
assinalou a influência que teve^ na vida contemporânea portuguesa o sacerdote 
peruano Mateo Crawley, que foi muito amigo dos Drs. Gonçalves Cerejeira e 
Oliveira Salazar, então jovens professores da Universidade de Coimbra. 

Já no final da sua erudita exposição, e voltando a falar dos portugueses no 
Peru, informou que foi o português Manuel Moral y Vega quem desenvolvera 
ali a arte gráfica, e fundara o importante diário «La Crónica» que tem uma das 
maiores circulações no país e lança três edições por dia, Referiu ainda a obra 
do'português Raul Maria Pereira, artista, arquitecto, homem do mundo, que re¬ 
sidiu largos anos no Peru como representante de Portugal e deixou em Lima 
muitos vestígios do seu talento artístico. 

Terminada a conferência que foi calorosamente aplaudida, o ilustre repre¬ 
sentante consular do Peru em Lisboa fez votos pelo êxito de todas as iniciativas 
destinadas a intensificar as relações culturais entre o Peru e Portugal, porque, 
sublinhou: «para que os povos se compreendam, respeitem e amem é necessá¬ 
rio que se conheçam—e peruanos e portugueses, apesar de tudo, ainda se conhe¬ 
cem pouco e mal». 

SECÇÃO DE ESTUDOS NAVAIS E COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS 
Presidente: Almirante J, Pereira da Fonseca 
Sessão em 10 de Maio 

Antes do início dos trabalhos, o Sr. Presidente fez o elogio fúnebre dos mem¬ 
bros da Secção recentemente falecidos: Comandante Ernesto de Vilhena e 
Comandante Moreira de Campos. Na ordem do dia foram tratados -assuntos re¬ 
lativos às actividades da Secção, sendo aprovada por unanimidade a orientação 
a tomar. 

SESSÃO MENSAL EM 16 DE MAIO 
Conferência da Sr." D. Laura Satúrio Pires 
D. João VI—Rei de Portugal e do Brasil 
Presidiu o Sr. Prof. Dr. António da Silva Rego 

Pelas 18 horas reuniu na sala «Algarve» a Assembleia Geral da Sociedade de 
Geografia era sessão mensal ordinária. Presidiu o Sr. Prof. Dr, A. da Silva Rego 
que tinha à direita os Srs. Eng. Couto dos Santos e Prof, Dr, António de Almeida 
e á esquerda os Srs. Brigadeiro Sotto-Mayor e Prof. Oliveira Martins. 

Aberta a sessão, o Sr, Presidente comunicou que a Sociedade de Geografia 
tinha a lamentar o passamento -dos Srs. General Álvaro Teles Ferreira de Passos, 
Comandante José Moreira de Campos, Jorge Vítor Gordon, Dr, Jaime Lusignan 
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de Azevedo e Capitão António Pedro de Brito Aboim Vila Lobos. Depois de se 
referir à carreira militar dos dois primeiros e à dedicação de todos pela Socie¬ 
dade de Geografia, propoz, e foi aprovado por unanimidade, que na acta da sessão 
ficasse exarado um voto de profundo pesar pela morte de tão prestantes sócios. 

Seguidamente, e após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, foi 
votada a admissão de 14 sócios eíectivos e 4 correspondentes. 

A ordem do dia foi preenchida com a conferência da Sr," D. Laura Satúrio 
Pires. A conferencista foi apresentada pelo Sr. Prof. Oliveira Martins que disse 
não ser possível compreender a pessoa da Sr." D. Laura Saturio Pires sem se ter 
conhecido seu pai, porque esta Senhora é a continuação dessa personalidade ex¬ 
traordinária que fiel ao seu Rei fez da vida um calvário e esse calvário estendeu-se 
á própria família. Continuando evocou algumas das figuras da política portuguesa 
de então que se reuniam com Satúrio Pires, sendo a palavra autorizada deste 
sempre ouvida e escutada. Terminou rendendo homenagem às qualidades da pes¬ 
soa altamente interessada pelos assuntos históricos nacionais de maior relevo, no 
número dos quais se conta a saída estratégica do D, João VI para o Brasil, que 
vai ser objecto da conferência desta sessão. 

Ao iniciar as suas considerações, a conferencista começou por afirmar que 
D. João VI foi, de facto, o primeiro rei europeu do continente da América que, 
perante uma política europeia complexa, viveu um' dos períodos mais difíceis no 
mais longo reinado da nossa História. A corte de D. José I, onde existia um 
permanente ambiente artístico, teve influencia na educação do então D. João que, 
mais tarde, havia de casar com a princesa D, Carlota Joaquina, neta de Carlos III, 
Rei de Espanha. 

A Sr.“ D. Laura Satúrio Pires abordou, depois, o drama da loucura da rainha 
D. Maria I para o que muito contribuiram a morte do marido, o rei D. Pedro III, 
a Revolução Francesa, o calvário do Rei Luís XVI e da Rainha Maria Antonieta 
e, para mais, a inesperada e brutal morte do príncipe herdeiro D. José. É — acen¬ 
tuou a Sr." Laura Satúrio Pires— a partir dessa época que o príncipe D. João 
passa a ser o regente. Baseada num estudo do esritor Angelo Pereira, faz então 
ressurgir, em toda a sua verdadeira grandeza a figura do futuro Rei D, João VI 
e de sua mulher' D. Carlota Joaquina. 

Perante a assistência, e sempre baseada em apreciações de vários historia¬ 
dores, a conferencista fez perpassar páginas da história desse período difícil para 
Portugal, quando Napoleão exigia do regente uma atitude de oposição à Ingla¬ 
terra. A oradora analisou, seguidamente, a hábil diplomacia do príncipe D, João 
para se defender da pressão napoleónica, sem faltar aos deveres da aliança cora 
a Inglaterra, até que teve de se exilar para o Brasil que nunca esteve esquecido 
na mente da Casa de Bragança e onde iria continuar Portugal. Efectuando uma 
retirada estratégica, D. João partira para salvar a CorÔa—salvar a Nação Portu¬ 
guesa. 

A terminar a sua conferência a Sr.", D. Laura Satúrio Pires descreveu 
não só a viagem do Príncipe Regente e de quantos , o acompanharam até à 
Baía, mas, também, a vida que depois levou no Rio de Janeiro onde logo consti¬ 
tuiu 0 seu governo e começou a dirigir os negócios superiores do seu vasto Impé¬ 
rio, tomando medidas de excepcional importância para o futuro do Brasil, ao 
mesmo: tempo que estimulava as artes, as letras e as ciências. 


As últimas palavras da Sr." D, Laura Satúrio Pires, foram, ainda, para afir¬ 
mar 0 seu respeito pela história de Portugal onde D. João VI teve um lugar de 
primacial grandeza. 

A oradora foi no final muito aplaudida e cumprimentada pela numerosa e 
selecta assistência, entre a qual se destacavam o Príncipe Carlos e a Princesa 
D. Mariana de Thurn e Taxis, e as Infantas de Portugal D. Pilipa e D. Maria 
Adelaide. 

A sessão foi encerrada pelo Sr. Prof. Dr. Silva Rego que felicitou a oradora 
pelo trahalho apresentado.’ 

PERSPECTIVA DA INTEGRAÇÃO LATINO AMERICANA 
Conferência do Sr, Dr. Urihe Vargas 
Presidiu o Sr. Almirante Marques Esparteiro, 

Sessão em 18 ãe Maio 

O Sr, Dr. Urihe Vargas, Senador da República da Colombia, e' professor de 
Direito Internacional Público da Universidade de Bogotá, realizou na sala 
«Algarve», perante um auditório numeroso e interessado, a sua anunciada con¬ 
ferência sobre «Perspectivas da Integração Latino Americana». 

Na presidência da sessão, à direita e à esquerda do Sr. Almirante Marques 
Esparteiro, tomaram lugar, respectivamente, os Srs. Olano Arboledo, Encarregado 
de Negócios da Colômbia, e Prof, Dr. António de Almeida; Dr. Caldeira Coelho, Mi¬ 
nistro Plenipotenciário, e Coronel António José Caria. 

O Sr. Almirante Esparteiro depois de cumprimentar o conferente, concedeu 
a palavra ao Sr. Encarregado de Negócios da Colombia que se referiu à obra 
e à personalidade do Prof. Uribe Vargas, o qual muito tem contribuído para b pro¬ 
gresso cultural do seu país, interferindo também na vida. política da Colombia 
como Senador da República. Teve também palavras, de admiração e apreço pela 
obra eminente cultural, científica e patriótica que a Sociedade de Geografia de 
Lisboa vem desenvolvendo, 

O Sr. Prof. Urihe Vargas, antes de iniciar as suas considerações, entregou ao 
presidente da sessão o diploma de Membro Honorário, título concedido ao 
I' Sr, Çrof. Dr. Adriano Moreira, neste momento ausente do país, pelo Centro de Estu- 

' il dos Internacionais da Fundação da Universidade de Bogotá «Jorge Tadeo Lozanoi 

I e do seu Instituto de Estudos de Política Internacional e Diplomática, como 

j; homenagem aos relevantes serviços que comprovam uma «permanente devoção 

í -na defesa dos ideais.de justiça e fraternidade dos povos amantes da paz». ■ 

Seguidamente, dissertando sobre a integração latino-americana, proclamou 
a sua fé nesse ideal, pois crê que não sòmente os povos de língua .espanica con¬ 
firmam tal comunidade intrinsecamente formada por factores comuns de tradi¬ 
ção e de história, como também os povos que têm outras línguas e outros facto¬ 
res ancestrais, mas ligados por laços de cultura e de religião, como o Brasil e o 
Haiti. 

Prosseguindo, discorreu sobre 0 Mercado Comum, a capacidade de consumo, 
os problemas de coordenação, 0 papel a desempenhar pelas grandes potências 
internacionais, os factores que determinara a técnica e o progresso, e ainda a in- 
dispensabilidade de uma participação mais activa de todos os núcleos, além dos 
movimentos e organismos já existentes, de modo a que a integração venha a cons- 
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tituir um processo de enfrentar os problemas do século XX, adquirindo uma 
perspectiva de paz e de prosperidade económica. 

Ao declarar encerrada a sessão, o Sr, Almirante Marques Esparteiro agrade¬ 
ceu ao representante diplomático da Colombia a sua presença e as palavras que 
dirigira à Sociedade de Geografia e significou ao Prof, Uribe Vargas a grande 
satisfação com que recebeu das suas mãos o Diploma destinado ao Prof. Adriano 
Moreira, ilustre Presidente desta Sociedade e alta figura da cultura nacional. 
Terminou felicitando o conferencista pela sua excelente, lógica, clara e profi¬ 
ciente lição. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIAS DO TRANSPORTE 
24 áe Maio 

Ao fim da tarde, realizou-se na sala da «índia» uma cerimónia singela, mas 
elevada no seu significado de fraternidade luso-brasileira, para entrega à Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa da medalha «Brasília». Medalha histórica, mandada 
cunhar pela Sociedade Brasileira de Ciências ,do Transporte em comemoração 
da mudança da capital do Brasil, do Rio para Brasília. 

Fez entrega da medalha o chanceler da referida. Sociedade, Sr, Olderaar 
Adriano de Couto, que no acto proferiu um eloquente discurso. Começando por 
se referir à honrosa missão de que no momento se estava desempenhando, e de¬ 
pois de descrever os progressos do Brasil e, em especial, da nova Capital bra¬ 
sileira que em 22 de Abril último festejara «seus sete anos de vida», disse a certa 
altura: «e todo esse progresso e sua permanente existência decorre da afortu¬ 
nada circunstância histórica, cujo maior milagre se deve à. acção dos Portugue¬ 
ses no Brasil, ou seja o da unidade do novo império, conseguida e conservada 
pelo génio português». 

«Um conjunto de ideias— sublinhou mais adiante—, hábitos, costumes, ges¬ 
tos, sensibilidade de espírito e’ coração, criou um estado de alma comum aos 
brasileiros varando quatro séculos em unidade fraterna que perdura e perdurará 
para todo o sempre. Os brasileiros não esquecem, e jamais esquecerão, a por¬ 
tentosa herança física e espiritual que Portugal lhes legou». 

Agradecendo a oferta da medalha, o Sr. Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de 
Negreiros, Vice-Presidente da Sociedade de Geografia, aludindo ã sua recente 
visita ao Brasil, prestou homenagem à grande e portentosa Nação irmã, e, à arro¬ 
jada iniciativa que se antevê fecunda em consequências materiais, culturais e 
profundamente humanas—a fundação de Brasília, que a medalha, recorda. 

Assistiram ao acto os secretários Geral e Perpétuo da Sociedade e vários 
sócios. 

REALIZAÇÕES E ANTEVISÕES SURPREENDIDAS DURANTE UMA MISSÃO 
NOS ESTADOS UNIDOS 

Conferência do Sr. Dr, Zeferino Ferreira Paulo 
Presidiu o Sr. Conselheiro Dr. Trigo de Negreiros 

Sessão em 24 de Maio 

Perante numeroso auditório, onde predominavam estudantes e jovens esta¬ 
giários, 0 Sr. Dr. Zeferino Paulo, Director do Centro de Documentação Científica 
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Ultramarina da Junta de Investigação do Ultramar e Presidente da Secção de 
Informação Científica da Sociedade de Geografia, realizou na sala «Algarve» uma 
conferência subordinada ao tema «Realizações e antevisões surpreendidas du- 
I rante uma missão nos Estados Unidos», 

j , Presidiu o Sr, Conselheiro Dr. Trigo de Negreiros, Vice-Presidente da Socie- 
I dade de Geografia, que tinha à direita o Adido Cultural à Embaixada dos Esta- 

I dos Unidos, Sr. Stephen Baldanza, e o Sr. Prof. Dr. António de Almeida; à es- 

J querda o Vice-Presidente da referida Secção, Sr. Eng. Nuno Martins, e o Sr. Coro- 

! nel António José Caria. 

I Declarada aberta a sessão, tomou a palavra o Sr. Eng. Nuno Martins que 

'í começou por dizer que esta conferência se integrava nas actividades da Secção 

de Informação Científica da Sociedade de Geografia de. Lisboa. Em seguida refe¬ 
riu-se à personalidade do conferencista, Sr. Dr. Zeferino Paulo, o qual, após uma 
formatura brilhante em Medicina pela Universidade do Porto e depois de fre- 
-í/ . , quentar vários cursos e de fazer estágios pós-escolares no país e no estrangeiro, 

começou a orientar as suas actividades' e estudos no sentido da Documentologia, 
tendo visitado vários centros estrangeiros com os quais continua a manter con¬ 
tactos e relações de intercâmbio. 

: São numerosas, e fundamentais para as actividades da Documentação Cien- 

i tífica, as iniciativas que tomou nos cargos que tem desempenhado e nas missões 

oficiais de que foi incumbido, tanto em Portugal como em países estrangeiros. 
! No país, entre outros, criou o Serviço de Bibliografia Médica Portuguesa, inte- 

j grado em Serviços de Inventariação da Bibliografia Científica do Instituto de 

: Alta Cultura, e, a convite deste Instituto, dirigiu o Serviço de Inventariação da 

ji Bibliografia Científica. 

I Em 1950, foi convidado pelo Serviço de Desenvolvimento de Bibliotecas da 

UNESCO a constituir e chefiar um grupo português de documentalistas e biblio- 
I tecários para estudo de um relatório, e elaborar outro, a ,discutir na Conferência 

I Internacional de Serviços Bibliográficos (Paris), junto da qual foi nomeado de- 

i legado oficial português. Desde então tem apresentado, anualmente, relatórios 

i sobre as actividades bibliográficas poriuguesas destinados ã publicação perió- 

I dica da UNESCO, intitulada «Services Bibliographiques dans le Monde». A con- 

; vite do Departament of State, dos Estados Unidos da América do Norte, como 

'l «international visitor» e «leader grants programm», visitou, durante dois meses. 

Universidades e Serviços de Informação Automática em vários estados'. 

O Dr. Zeferino Paulo começou por expôr o que é o programa de «leader 
j grants» do Department of State dos Estados Unidos da América do Norte e seus 

I objectivos de estabelecimento de contactos culturais e de troca de experiências 

‘ ' ■ entre especialistas. , 

; Seguidamente referiu-Sé ã Missão de análise que lhe foi proporcionada pelos 

í Serviços Culturais da Embaixada dos EUA em Lisboa, e fez comentários a pro- 

5 pósito das motivações fundamentais que suscitaram esta Missão, 

j. Continuando, relatou o que viu já em marcha e o que está' programado ou 

!; ■ era início, no que se refere à formação de especialistas da Informação Científica 

, e as infra-estruturas de disseminação da Informação científico-técnica, e fez, a 
I análise, das mais importantes implicações e correlações desta problemática. 

I Prosseguindo, aludiu às principais soluções era curso nalgumas Universlda- 

i des norte-americanas, para preparação curricular, através de cursos de pós-gra- 
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duação, visando a estruturação de uma nova carreira científico-técnica que per¬ 
mitirá 0 apoio à Pesquisa, ao Ensino e à Tecnologia. 

Na segunda parte da conferência, o Sr, Dr, Zeferino Paulo fez^ a crítica de 
alguns sistemas de processamento operacional da comunicação da Informação 
científico-técnica surpreendidos em vários organismos especializados de primeira 
importância, tanto oficiais como privados, tais como; o Biological Science Com- 
munication Project (Gerge Washingtn University), o Science Information Ex¬ 
change (Smithsonian Institution), o Office of Education (ü. S, Department of 
Health, Education and Welfare), o Center for Technology and Administration 
(American University), a National Science Foundation, o American Documen- 
tation Institute, a National Academy of Sciences, National Research Council, a 
National Lihrary of Medicine, o Institute for Scientific Information, o Case Ins¬ 
titute of Techology, o Center for Documentation and Communication Research 
(Western Reserve University), etc. ’ 

A finalizar, ocupou-se do estudo de processos, custo e rendahilidade dos prin¬ 
cipais sistemas automáticos de armazenamento, restituição e difusão da Infor¬ 
mação científico-técnica junto dos "vários níveis de utilizadores, desde os pro¬ 
fessores e cientistas, aos industriais e estudantes'de Ciências ou de Tecnologia, 
com vista, após o reajustamento apropriado, a uma eventual prograrnação a pôr 
era prática nas Universidades e Serviços de Informação científico-técnica por¬ 
tugueses, realmente interessados numa actualização e eficiência de métodos de 
trabalho, tendo em mira o imperioso alinhamento e o surto de progresso técnico 
contemporâneos. 

Ao encerrar a sessão, e antes da projecção de diapositivos relacionados cora 
0 assunto da conferência, o Sr. Presidente felicitou o orador pela sua elucidativa 
• e oportuna exposição, fazendo, a propósito, algumas considerações. 

BRASIL POMBALINO 

DE SEBASTIÃO JOSÉ A JOSÉ BONIFÁCIO 
Conferência do Sr. Marcos Carneiro de Mendonça 
Presidiu o Sr. Conselheiro, Dr. Joaquim Trigo de Negreiros 
Sessão em 29 de Maio 

Perante numeroso auditório, o Sr. Marcos Carneiro de Mendonça, do Insti¬ 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, proferiu na. sala «Algarve» uma impor¬ 
tante conferência subordinada ao tema «Brasil Pombalino—de Sebastião José a 
José Bonifácio». 

Na mesa de presidência, à direita e à esquerda do Sr. Conselheiro Trigo de 
Negreiros, tomaram lugar, respectivamente, os Srs. Marquês de Rio Maior e 
Prof. Dr. António de Almeida, Prof.' Dr. Hernani Cidade e Prof, Eng. João de Car¬ 
valho e Vasconcelos. 

O orador que hoje vamos ouvir, acentuou o Sr, Conselheiro Trigo de Negrei¬ 
ros ao concéder-lhe a palavra, ó um talento que se dedica a várias actividades, 
quer de ordem económica e financeira, quer de natureza puramente intelectual, 
Como erudito investigador —acrescentou— tem-se dedicado, particularmente, 
à época pombalina, e em relação a neste período da história do Brasil e de 
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Portugal é uma autoridade incontestável, aliás demonstrada pela importante biblio¬ 
grafia que sobre este tema tem publicado, 

O Sr. Marcos de Mendonça, ao iniciar as suas considerações, expoz os mo¬ 
tivos que determinaram a entrada do futuro Marquês para o Ministério do novo 
Rei D. José I. 

Seguidamente, referindo-se às manifestas deficiências do Tratado de limites 
assinado em Madrid a 13 de Janeiro de 1570, lembrou que Sebastião José se viu 
I obrigado a enfrentá-las e a corrigi-las. 

I Prosseguindo, e depois de sublinhar que o Marquês de Pombal fora não só 

j amigo mas um enamorado do Brasil, em cujas terras, tanto ele como o seu Amo 

^ e Senhor mostraram sempre, por actos e leis, querer erigir o grande Império 

< Português da América do Sul, o Sr. Marcos de Mendonça passou a úcupar-se da 

reforma pombalina da Universidade de Coimbra, para justificar a inclusão do 
nome de José Bonifácio no título da sua conferência e mostrar quanto esta re- 
^ forma, em que tomaram parte preponderante dois sábios brasileiros, fora bené- 

f fica também para o Brasil. 

A encerrar a sessão, voltou a usar da palavra o Sr. Conselheiro Trigo de Ne- 
greiros para felicitar’ o conferencista e agradecer-lhe a magnífica e brilhante 
I lição que acabava de proferir: magnifica, pelo profundo conhecimento da ma- 

'! téria, e brilhante, pela maneira elevada e clara como fez o seu depoimento. Ter- 

í minou declarando que o «Boletim» desta Sociedade não deixará de o inserir num 

I ■ dos seus próximos números, 
í Os oradores foram calorosamente aplaudidos. 

'i 

i «COMITÉ INTERNACIONAL DES TRANSPORTS PAR CHEMINS DE FER» 

■í . 

:! 31 de Maio a 5 de Junho 

,[■ ■ 

I ■ 

I Na sala «Algarve reunirara-se de 31 de Maio a 5 de Junho, era sessão ple- 

I nária anual, os delegados das Administrações ferroviárias da Europa, Próximo 

,] Oriente e Norte de África, 

^ Às '.sessões, assistiram também membros de outras organizações internacio- 

,! nais, nomeadamente da União Internacional de Caminhos de Perro e do «Office 

j Central des Transports par Chemins de Per», com sede, respectivamente, em Paris 

f e Berna. 

: Nesta reunião, organizada pela Companhia dos Caminhos de Perro Portugue¬ 

ses, foram tratados assuntos de grande importância no quadro da regulamenta¬ 
ção do transporte de passageiros e de mercadorias por caminhos de ferro, cora- 
I preendido nas conhecidas convenções internacionais designadas por C. I, V. e 

s/ C, I, M,—«Convention International Concernant le, Transport des Voyageurs et 
i des Bagages» e «Convention Internatioal Concernant le Transport dés Marchan- 

I dises». 

I As sessões de trabalho foram orientadas pelo presidente do Plenário, Sr. Dr, 

I John Favre, director-geral dos Caminhos de Ferro Suíços, 

i Em nome da C. P., o administrador desta Companhia, Sr, Eng. Mário Gosta, 

I falando na sessão inaugural saudou os delegados estrangeiros e congratulou-se 

1 com a presença no nosso País de «técnicos da. governação e da ferrovia do maior 

i renome internacional», o que—acentuou—confere a esta reuniãp a «antecipada 

i certeza da utilidade da sua efectivação e da frutuosídade das suas conclusões», 
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À margem do Plenário houve manifestações de convívio e realizou-se uma 
excursão às principais zonas turísticas do País, oferecida pela C, P, 

E3{POSIÇÃO DE JOVENS ARTISTAS 
23 de Junho a 15 de Julho ■ 

Promovida pela Secção de Cultura Artística da Sociedade de Geografia es¬ 
teve patente ao púhllco, no últmo piso da sede desta Colectividade, uma expo¬ 
sição intitulada «Jovens Artistas» com a qual a referida Secção, a que preside o 
Sr, Escultor Martins Correia, iniciou as suas actividades. 

Com a devida vénia, e grande aprazimento, transcrevemos do «Diário de No¬ 
tícias» 0 apontamento intitulado «Ao serviço da Arte. Uma sala de exposições na 
Sociedade de Geografia de Lisboa», Assina-o L, M. V. 

«Dezoito artistas jovens ãa Metrópole e ão Ultramar expõem^ neste final do 
mês de Junho, na Sociedade de Geografia de Lisboa, cinquenta e sete trabalhos 
cuja diversidade, ainda que muito incompletamente, representa o trctbalho ãa 
nossa juventude no caminho da Arte—ãa Arte que o tempo presente determina. 

Falar de qualquer deles por si seria injusto e talvez descabiâo, dado que, 
nesta primeira fase da sua vida artística, u sua união e o seu conjunto consti¬ 
tuem a maior força que os define como artistas jovens—uma realidade já pre¬ 
sente, mas sobretudo esperança e semente ão futuro. 

Quis a Sociedade de Geografia, através ãa sua Direcção e sob o impulso sem¬ 
pre dinâmico do seu presidente, o Professor Adriano. Moreira, criar, dentro da 
sua orgânica, uma comissão destinada a proporcionar a juventude artisticamente 
válida os meios necessários para contactar com o público. Ser conhecido e dis¬ 
cutido, apreciado e criticado, é, como se sabe, não apenas importante mas até 
indispensável para a realização e tomada de consciência de cada artista indivi¬ 
dualmente e de cada ‘geração de aiiistas. 

Dado 0 limitado número de salas de exposição existentes entre nós, mesmo 
em Lisboa, não é fácil, nem muitas vezes possível, aos artistas jovens, ainda não 
consagrados nem conhecidos, exporem as suas obras. A finalidade ãa , Sala de 
Exposições da Sociedade de Geografia de Lisboa é precisamente abrir as portas 
e criar possibilidades a esses jovens artistas que já merecem expor e não conse¬ 
guem fazê-lo. 

Não quer isto dizer, no entanto, que a sala se destine Unicamente à juven¬ 
tude. Não. A Direcção da Sociedade de Geografia e a Comissão de Cultura Artís¬ 
tica tem também, no seu programa, futuras exposições de artistas já consagrados 
cuja, presença será grata à Sociedade de Geografia e,assim o esperamos a esses 
artistas tanibém. 

Parece-nos m todos os aspectos oportuno e desejável que sob o tecto desta 
já muito antiga e prestigiosa instituição se sucedam exposições de jovens artis¬ 
tas válidos—que são o futuro—e de artistas já realizados —que são o presente- 
pois nos conturbados tempos jm que vivemos é mais do que nunca necessário 
que a juventude respeite e "aprecie os ensinamentos dos mais velhos, neles 
colhendo toda a lição de experiências já vividas, e que , cada geração compreenda 
e aceite os conceitos e processos artísticos da geração que se lhe segue, nãó es¬ 
quecendo que evolução e juventude são noções que se associam, ■ 
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O ritmo de vida mudou. A evolução em todos os campos processa-se nos 
nossos dias em movimento acelerado, Mas é Importante saber evoluir, não como 
quem recomeça mas como quem continua —e continuando se renova. 

Dentro desta orientação, a Sociedade de Geografia de Lisboa, antiga no tempo 
e sempre fiel aos seus princípios e às suas tradições, mas jovem no es^pírito, pro¬ 
cura justamente renovar-se, senão sempre actual na sua acção. Esta sala de ex¬ 
posições é mais um passo nesse caminho.)) 

Resta acrescentar que a Exposição foi objecto de grande interesse por parte 
de muito apreciável número de visitantes. 

Apresentaram trabalhos os artistas : António Bouça (n. Padrões-1945); Cam¬ 
pos Tavares (n. Coimbra-1942); Costa Reis (n, Lisboa-1947); Eduardo Batarda 
Fernandes (n. Coimbra-1943); Fátima Guedes Vaz (n. Lisboa-1946); Graça 
Antunes (N. Vila Franca de Xira-1946); Helena de Sá (N, Nampula-Moçam¬ 
bique-1934); Isabel Laginhas (n. Lisboa-1942); José Vaz Vieira (n, Lisboa- 
1943); Manuel Figueira (n. S. Vicente—Cabo Verde—1938); Manuela Pinheiro 
(n. Vila Franca de Xira-1939); Maria Helena Lapas (n. Lisboa-1940); Maria 
Mendes (n. Lisboa-1940); Mário Tropa (n. Lisboa-1941); Miguel Arruda (n, 
Lisboa-1943); Noémio Ramos (n. Faro-1948); Paulo Lopes (n, Lisboa—1947); 
Vera Castro (n. Luanda -Angola-1946); Manuela Marques de Costa (n, Setúbal 
-1941), 

SESSÃO MENSAL EM 30 DE JUNHO 

Conferência do Sr. Prof. Tadeusz P. Jost 

«John Day, the «Men of Bristol» and João Fernandes» 

Presidente: Comandante João, de Figueiredo 
Secretários: Prof. Dr. António de Almeida 
e Coronel António José Caria 

Aberta a sessão que se realizou na sala «Algarve» pelas 18,30 horas, o Sr, Pre¬ 
sidente disse que cumpria o doloroso dever de citar os nomes de alguns dos nos¬ 
sos consócios ültiraamente falecidos, São três pessoas ilustres que prestaram 
grandes serviços ao País e à nossa Sociedade: O Sr. Eng. Bacelar Behiano foi mi¬ 
nistro do Comércio e do Ultramar e desempenhou outros cargos importantes, in¬ 
clusivamente 0 de Vogal do Conselho Ultramarino, onde também serviu de Vice- 
-Presidente, Como engenheiro de minas fez estudos do maior interesse e deveras 
valiosos em Cabo Verde e Angola, Foi durante a sua gerência na pasta do Ultra¬ 
mar que voltaram para a administração do Estado os-territórios da antiga Com¬ 
panhia do Fiassa. O Sr. Dr. Mário Ernesto Moreira da Silva desempenhou 
importantes funções nos Ministérios da Educação Nacional e dos Negócios Es¬ 
trangeiros, comportando-se sempre de maneira a merecer os maiores elogios e a 
maior deferência de quantos tiveram oportunidade de apreciar os seus trabalhos, 
O Sr. Dr. Alberto de Mesquita, médico em Coimbra, era um antigo, prestigioso 
e, dedicado sócio da nossa Sociedade. Depois desta manifestação lutuosa, o Sr. 
Presidente pediu uns momentos de silêncio e propôs que na acta da sessão fi¬ 
casse exarado um voto de profundo pesar, 
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Seguidaraente, e após a leitura e aprovação da acta da sessão anterior, foram 
apresentadas 21 propostas para admissão de sócios, 19 efectivos e dois correspon¬ 
dentes, sendo todas aprovadas. 

Entrando-se na ordem do dia, conferência do Sr. Prof. Tadeusz P. Jost, sobre 
«Jolm Day, the «Men of Bristol» and João Fernandes», o Sr. Presidente declarou^ 
que iriamos ter a satisfação de ouvir um ilustre catedrático da Universidade de 
Otawa, notável também pelas investigações levadas a efeito, no sector da geogra¬ 
fia física e da’história da geografia dos descobrimentos, que representou a «Cana- 
dian Association of Greographers» no Congresso Internacional de História dos 
Descobrimentos, realizado em Lisboa, e nos ia falar de um tema português. 

O Sr. Prof. Jost começou por discorrer sobre a «chamada carta de John Day» 
e evidenciou a valiosa contribuição dada à História dos Descobrimentos pelo 
Dr, A. Ruddock, afirmando que este, após demoradas interpretações, identificou 
0 misterioso John Day como sendo o importante mercador inglês Hugh Say, 

Seguidamente, apreciou as hipóteses do Dr. Euddock relativas aos feitos dos 
homens de Bristol e ao local onde teria aportado John Cabot, terminando por 
apresentar o seu próprio ponto de vista sobre este problema. 

Na última parte da sua conferência, o Prof. Jost, desenvolvendo a sua tese, afir¬ 
mou que 0 homem que visitou em 1494 as praias canadianas foi o mesmo que 
mais tarde, em 1497, pilotou o navio de John Cabot: o mercador e o marinheiro 
português João Fernandes, natural da Ilha Terceira, e vulgarraente conhecido 
por «O Lavrador». 

O conferente foi atentamente escutado e aplaudido por um distinto auditório, 
entre o qual se encontrava o Sr. Embaixador do Canadá. O Sr. Comandante João 
de Figueiredo endereçou-lhe as suas felicitações e dirigindo-se ao ilustre diplo¬ 
mata, Sr. Jean Morin, congratulou-se com a sua honrosa presença. 

Por último falou o Sr. Doutor Armando Cortesão, para prestar as suas home¬ 
nagens ao conferencista e agradecer as referências que este lhe fizera no decorrer 
da explanação do tema. 

C. Casahes 
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